
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1012.3 'milibares. Temperatura média: 24.40
máxima insolação 42.1 ° mínima 16.4° (Média
mínima no Planalto 08.7°) Cumulus Stratus.
de meio claró a encoberto. Tempo no'Planalto�

.

Com instabilidades esparsas passando a bom.
Nevoeiro intenso. No litoral: Bom durante o

dia, instabilidades à noite. Previsão: A. Seixas
Netto.
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INAMPS MUDA ATENDIMENTO AOS
!rÁBADOS - O Serviço de Primeiro Atendi­
mento do Inamps, localizado na Agência lotai,
à rua Esteves Júnior, deixou de funcionar aos
sábados .. Desta forma, o atendimento de emer­
gência e urgência dos segurados e seus depen­
dentes, aos sábados, será efetuado pelos hospi-­
tais com os quais o Inamps mantém convênio. ,

.

I
,
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Âo ser informado 'de que o projeto de reformas políticas fora aprooado ontem à tarde no segundo 'e último=turno, o presidente Geisel
afinnou que o fato constituia uma prova de coesão da Arena. A matéria obteve aprovação com apenas 16 votos .acima do quorum exigido
e sem a, presença do MDB, que se retirou do plenário em sinal de protesto, obtendo 227 votos arenistas. Na madrugada de 'óntem, num
clima de tensão e expectativa, foi rejeitada a emenda do Senador A_ccioly Filho que acabava com as eleições dos senadores indiretos (P. 3)

,

Euler

P·lan-no
de mudas
em- escola
marca o

cia.da
,

arvore na

Capital

o Prefeito da

Capital, Sr. Nagib
Jabor, deslocou-se

ontem à Escola
.

Básica Anísio

Teixeira, onde
plantou a' primeira

muda de ipê-amarelo,
das 11 reservadas

-

pelo Prôflor
para o

estabelecimento. O
ato foi

comemorativo ao

Dia da Árvore.
A responsável pelo

Prôflor, que também ,

coordena o Horto
Florestal da
Prefeitura,

queixa-se da
carência de recursos

para cumprir
suas atribuições como

desejava. Juntamente
com o Ipuf, a

direção do Horto
está estudando
um plano de

arborização -de
F'lorianópolis. (Pág. 16).

.........",.,....-ntes hoje em Florianópolis
o candidato do MOO à Presidência do Repúblico, General Euler

-

_ Bentes Monteiro, chego hoje de manhã o Florianópolis e à noite, no
plenôrío do Assembléio, participo de concentração poro o qual o

partido espero o presença de 2 mil pessoas: Acompanham o candidato
os Senadores Paulo Brossard eBoberto Saturnino e o ex-Ministro

"Severo Gomes. O Depurodo Ulisses Guimarães é esperado à tarde. (P. 2)
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Em sinal de protesto contra a

decisão do Governo de rebaixar o
,

preço de aula ministrada, os
-. 73 professores do Colégio Bom

Pastor, de Chapecóv'suspenderam
as aulas de ontem. À tarde o

Palácio dos Despachos emitiu nota

informando 'que a medida, por
<, não ter correspóndido os

objetivos visados; será suspensa
com os valores descontados

sendo repostos este mês. (P. 9)

,
'

A visita de Heleno Nunes a: Santa Catarina
começa hoje por Cricíúma, À tarde

o presidente da CaD viaja para Chapecó.
O roteiro do almirante será

encerrado domingo em Blumenau onde vai
se encontrar com líderes políticos (Pg, 8)
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MDS espera duas mil,pessoa
ára ouvir Euler e Srossard

O MDB quer bater recorde de público no'
plenário da Assembléia Legislativa, esti­
marido que mais de duas mil pessoas compa­
recerão hoje à noite, às 20 horas, para ouvir a
pregação do candidato do partido à presidên­
cia da República, general Euler Bentes Mon­
teiro, Caso o plenário da Casa se torne pe­
queno, há um esquema para a imediata trans­

ferência da concentração para praça pública,
nas imediações do Legislativo, com a.utiliza­

ção de sistema de alto-Ialàntes. O presidente
regional do partido, deputado Delfim Peixoto

Filho, assegurou ontem a, vinda de grandes
caravanas das cidades de Joinville, Blumenau,
Lages e Itajaí. Disse que também estarão pre­
sentes à concentração os presidentes de dire­
tórios municipais, vereadores, prefeitos e, ou­
tras lideranças do partido em todo o Estado,

O candidato da Oposição à Presidência da

República chega às 11 horas no Aeroporto
Hercílio Luz, Com ele chegam também o can­

didato' a vice-presidência, senador Paulo

Brossard, o ex-ministro, da Indústria e Co­

mércio, Severo Gomes e o senador Saturnino

Braga,
O presidente nacional do partido, deputado

Ulisses Guimarães até à noite de ontem não
.havia confirmado sua presença, mas se vier

, chegará às 17 horas junto com o senador Mar­
cos Freire,
O programa dia visita do general Euler na

capital estabelece, como primeiro ato, entre­
vista com os membros doClube dos Repórte­
rei; Políticos, ao meio dia, no Veleiros da Ilha.
Depois, � partir das 15 horas, no gabinete da

,

� reunião que, o general Euler Bentes Mon­
teiro,' candidato do MDB � sucessão do presi­
dente Geisel, terá hoje no final da tarde com

empresários catarinenses, num lugar reser­

vadó, não deverá ir além de uma simples troca
de idéia a respeito dos problemas econômicos /
advindos da política que o Governo mantém.
CO[JlO forma de preservar o atual modelo eco-

nômico brasileiro. \

Mesmo porque os convites expedidos pelos
'"
promotores do encontro foram dirigidos mais
aos empresános 9ue se afinam com as teses

defendidas pela oposição. 'EI apesar-de-os con-: .

vites terem 'ultrapassado o número de cin­

quenta, espera-se cerca de vinte empresários,
entre os quais alguns líderes de entidades clas­
sistas.

Os promotores não escondem, todavia" o

motivo que pode provocar um esvaziamento
do encontro: as ligações que muitos empresá­
rios têm com o Governo através de obtenção
de recursos junto a órgãos financeiros.' E essa'

, presidência da Assembléia, o general Euler se
reunirá com lideranças partidárias, estudantis
e sindicais, 'com membros do Movimento Fe­
minino pela Anistia, Associação de Cultura,
Estudos e Pesquisa, Centro Brasileiro de Es­
tudos de Saúde" Comissão de Justiça e PaZ da

Arquidiocese e conselho editorial do jornal
"Contestado".

,

A partir das 20 horas terá início, no plená­
rio da Assembléia, a concentração oposicio­
nista. O deputado Delfim Peixoto, presidente
.do partido em -Santa Catarina, abre os traba­
lhos .e após falam os candidatos ao Senado,
Dejandir Dalpasquale e Jaison Barreto, Na
sequência discursam os senadores'Paulo Bros-
sard, Saturnino Braga e Marcos Freire. O
ex-ministro da Indústria e Comércio, Severo
Gomes também se pronuncia, e por último o

candidato à presidência da República faz sua

pregação.
Na opinião do presidente do diretório re­

gionaldo partido�deputado Delfim Peixoto, a
concentração de hoje à noite se constitui "num
grande incentivo à campanha eleitoral do par- '

tido", pois segundo seu entendimento, mesmo
a campanha estando em franco desenvolvi­
mento, a partir de agora "entra numa fase
decisiva e portanto mais agressiva".,

Ainda segundo Delfim, a presença dos pre­
feitos, presidentes de diretórios municipais,
vereadores, candidatos às eleições de 15 de
novembro e outras lideranças do partido na

concentração de hoje à noite "é muito impor­
tante, porque poderão ouvir, pessoalmente, '

MOSSO candidato, avaliar sua pregação e, in-
clusive, julgá-lo". '

, ;
O governador fala aos alunos da Escola de Comando eEstado Maior do ExércitoI __ �_

'Konder exa/tt;l n-a Eceme o i

movimento de março ,de 64')
o governador Antonio Carlos

Konder Reis ao proferir'palestra
aos alunos e professores da Escola
de Comando e Estado Maior do
Exército, na tarde de ontem" disse
que nestes últimos 14 anos Item
tido somente uma linguagem,
quer quando fala ao povo nas

praças públicas, quer quando,
como na ocasião, dirige-se aos re­

presentantes das Forças Arma­
das: a de exaltação ao movimento
revolucionário de 3 I de Março de
,1964,

'

, .'
, ."

Com emp�esar,os,
\

sobre política econômic'Q
debate

- Não me arrependo - afiro
mou - de, dentro dQS limites da
minha competência.. haver parti­
cipado dele, nem supunha e nem

SUPO(lh,o' que ele devesse ser ape-
,
nas a consagração de um movi­

mento popular" sem maiores con­

sequências na vida política e eco­

nômica do Brasil.
Konder Reis afirmou, ainda,

que tez parte daqueles que bate­
ram palmas á Revolução apenas
enquanto ela era uma novidade,
ou mesmo quando não "prejudi­
cou interesses pessoais rnalteri-
dos",'

"

TEMAS PRINCIPAIS O Chefe do Executivo catari­
o baixo poder aquisitivo do povo brasileiro . nense salientou, também, o apolo

e a pOlitica,cque o G_0,,;_�rn9,.,�tq,ota parao seu, _que tem re�ebldo'daS'al,ltbridad��sistema financeiro serao OS principais assun-' federais, a começar pelo pres
,

, � " >' dente Ernesto Geisel, a quem con-
tos a serem discutidos entre empresanos e o id ra "uma figural ímpar de pa-general Euler Bentes. A p�ssível presença de ��i�ta".
Severo Gomes neste ,encontro, apesar de não .

estar'prevista no programa, poderá dar ênfase
ao debate. E é quase certo que após avistar-se
com a Comissão de Paz, o general candidato
do MDB solicite a presença de SeveroGomes
para a reunião com os ernpresários..

,
I

é uma das razões que poderão impedir a fulgên­
cia da reunião, limitandi-a a um debate simples;
sem repercussão. •

Se houver manifestações de 'alguns empresá­
rios após o encontro, partirá de um industrial
'do Vale do Itajaí, segundo asseguram os P!0-
motores, tomando por base o grau de afini­
dade entre a oposição e o empresariado em

Santa Catarina.

ECONOMIA
Em seu relato aos estagiários da

ECEME, Konder Reis afirmou
que Santa Catarina tem uma eco-.

nomia alicerçada na pequena e

média empresa· agrícola, indus-

'LOTES EM iTAJAí,- VENDE-SE. BOX Pl BANHEIR,O
Vende""'se dois excelentes lotes planos, com água,
luz, rua pavimentada, prontos para construir, situa­
dosà rua Duque de Caxias,732 - Bairro Vila Operá­
ria.
Tratar pelo telefone (0473) 44-1571 comsr. Djalma
Pitz - hor$rio comercial.

'

Colocação gratuita e Assistência Técnica permanente.

Consulte ACRIL
Fábrica - Av, Cruz e Souza, 359. Campinãs--:-São José­
Fone 44-1136
Escritório (Vendas) -, Rua Dr. Fúlvio Aducci, 552:
Estreito-Florianópoli's - Fone 44-5034 J

I I

I I

INEBRASA-INDÚSTRIAS
• j ,

ELETROMECANICAS BRASILEIRAS SIA.
CGC/MF: - 82.743.287/0001-04 -ITAJAI-S.C. -INSC. EST.

250.0� 4.232
'

ASSE�Bi..ÉIA GERAL ORDINÁRIA ,

.

Ficam convocados os senhores acionistas da
INEBRASA-INDÚSTRIAS ELETROMEcÀNICAS BRASI­
LEIRAS S/A, a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária,

'

a realizar-se no dia 24 de outubro vindouro, às 1 0,00 horas.
na sede social, situada na BR 101, 3.9 Distrito Industrial,
Bairro de Cordeir.os, nesta cidé/-de de Itajaí, Estad'o de
Santa Catarina, a fim de tomarem conhecimento e delibe­
rarem sobre a seguinte

,

ORDEM, DO DIA;
, a)-Relatório da Administração, Balanço Geral, Conta'
Lucros e Perdas, todos relativos ao,exercício encerrado'
em 30.06.78.

b)-Outros assuntos de interesse social.
AVISO:

Acham-se à disposição dos SenhQres Acionistas, na
sede social, os documentos de que trata o artig9 133, da
Lei o. 6..4,04 de 15,12.76.

Itajaí, 18 de setembro de 1978.

OP�IR RUY WOITOWIC,ziPresid.Cons. Adm.
MARIO CELSO PETRAGLlA-Conselheiro

ALUGA-SE
1) Casa Hermann.Blumenau - 3 quartos, living,'sala de
jantar, BWC, cozinha, dep. de empregada, abrigo p/carro e

telefone. Cr$ 6.300,00.
2) Apto Flamboyant - 3 quartos (1 suite), escritório, living,
jant�r, vestíbulo"cozinha, dep. de empregada, armo embu­
tidos, telefone, garagem. Cr$ 10.500,00.
3) Apto Central - 1 quarto" BWC, living, cozinha, área de
serviço,' fogão 6 bocas, geladeira, 2 camas, mesa de
centro, armo no BWC. Cr$ 4.500,00,
4) Apto Trindade - '3 quartos, BWC, cozinhq, área dÍl ser-
viço, vaga de garagem. CII$- 4.300,00.

' ,

5) Casa mista, c/3 quartos, sala, c'ozinha, BWC, ,área de
serviç,o, garagem (Rua Edson Areias - Trindade) Cr$
3,200,00. /.
6) Apto Bom �rigo - 3 quartos, (1 suite), living, BWC
social, copa-cozinha, dep. de empregada· garagem, tele-
fone. Cr$ 6.300,00.

'

7) Casa Barreiros - 3 quartos (1 suite), sala de ja'ntar, co­
zinha, área de serviço, dep., de émpregada, garagem. Cr$
4.500,00. (

VENDE-SE
OFERTA DA SEMA�A - ApTO EDF. CLÁUDIA - 1 quarto,
living, BWC, cozinha. Poupança Cr$ 38.000,00 - saldo fi­
nanciado Cr$ 392.169,00
TRATAR com REGIS iMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama
q'Eça, 139 - Edf. Alpersted - loja 04 - fones: 22-6551 e,
22-3537 - Creci n.O 58 .

trial: e comercial --pois que dois
17.500 estabelecimentos catari­
nenses de caráter econômico,
apenas 100 podem ser considera-:
dos grandes-para os padrões bra­
sileiros. O governante catarinense
disse, ainda, que o regime fundiá­
rio existente em Santa Catarina
'caracteriza 'de maneira correta a

quaseperfeita distribuição de ter­
ras agricultáveis,

a mais de uma rodovia da exten­
são da Rio-São Paulo e represen­
tando 90% de toda a malha rodo­
viária estadual existente quando
assumiu o Governo do Estado,

Sobre a eletrificação rural -

outra das prioridades de seu

Plano - o Governador catari­
nense asseverou que nestes últi­
mos três anos foram construídas e

energizadas, pela ERUSC, mais
de 3.300 quilômetros de linhas ru-

Revelou que a produção indus- rais, e mantém em construção
trial do Estado que em 1960 re- mais 3,628 quilômetros, num,
presentava '19% do contexto da total de mais de 6.900 quilôrne­
economia catarinense, passou tros, Sem contar os quase 2.000
para 30% em 1970, fixando-se km de linhas de eltrificação rural
nesta percentagem até o final do estendidas pelas Centrais Elétri­
ano passado. O Produto Interno cas de Santa Catarina � CE­
Bruto em Santa Catarina no ano LESe.

.

de 1977, disse" correspondia a No setor de armazenamento;
3,5% do PIB nacional, o que in- Konder Reis, esclareceu que a

dica que a produtividade catari- maior preocupação de sua adrni-
nense é superior à média nacio- nistração foi acudir a conserva
nal, já que a população do Estado dos gêneros altamente perecíveis.
alcança 3% da brasileira, - Hoje - afirmou - temos o

Konder Reis escláreceu que a armazém de cebola em ltupo­
economia agropastorial catari- ranga, um mercado do produtor
nense é representada pela produ- para comercializar a produção de
ção de milho, soja, arroz, trigo, tomates em Urubici, um centro de
batata, hortigranjeiro, cebola, abastecimento da Grande Floria­
cana de -açucar, frutas de clima nópoJis - CEASA, um armazém

temperado? pecuária de leitll de p,at��'}�?f�?çage.ll! dr':lliFoz em �u­
'corte; "iÁdustriálização in'thslva I:i�rao, '�1 9� (P,tCI? ?,� co��tr,u9aÇl,
'de súínos-é"áves', ""')[1" f' 5U 01' um g'futl'de fngçlI'lflco para carne'

Sobre o parqué''Jndustria! de no ,portp de Iia'jaí, além de um
,

Santa Catarina disse que ele tem terminal graneleiro no porto de
, setores de alta sofisticação, como São Francisco do Sul" com capa­
a produção de tecidos e confec- cidade de embarque de 1.000
çóes, alimentos, metalurgia, plás- toneladas/hora, em fase final de
ticos, auto-peças, motores elétri- acabamento.
cos, papel, cerâmica, cristais, re- Konder Reis 'referiu-se, ainda,
frigeradores, relógios e aparelhos à criação .do Parque Estadual da
elétricos de alta 'precisão, Serra do Tabuleiro, que repre-
PLANO DE GOVERNO senta 1% da área do Estado com

Referindo-se ao seu Plano de seus 900 km2, onde a longo prazo
Governo, Konder disse que havia será recomposta a vegetação na­

'I, proposto algumas prioridades, tiva, além da preservação da
I sem estabelecer privilégios. Res- fauna composta por animais pe-

[' saltou, inicialmente, que Santa quenos, 'pássaros e peixes,
Catarina era um F ,:",,), cortado SOLIDÁRIO
basicamente por: c andes rodo- Ao final de sua exposição, o

vias federais - BR-282/470, que Governador Antônio Carlos
liga o Extremo-Oeste ,!O Litoral; a Konder Reis afinnou estar solidá-
BR- I 16, no sentido Norte Sul, rio aos "esforços quase sobre­

pelo Planalto e a BR-IOI, cO,ntor· humanos",que o presidente Geisel
nando a região litorânea. São es-, desenvolve ;'para o estabeleci­
(radas, acrescentou, que traziam mento da p'ienitude democrá�
algumas dificuldades pela ausên- tica",
cia de segmentos que as ligassem à, Ressaltou, ainda, sua certeZa
quase totalidade das sedes m!lni� de que o presidente-Geisel está vi·
cipais. Este fato - segundo Kon· gilante às manobras daqueles que
der Reis - determinou que sua pretendem fazer da liberdade um

administração estabelecesse fim em lugar de um meio ':e disso'
como prioridade no setor rodo-, se têm válido, hábil e hardilosa�
viário a implantação e'lou retifi· mente, infra e extra-muros da na­
cação e pavimentação de dezenas cionalidade, para destruir a

de pequenos e médios trechos, 'ordem social qU'e consagramos,
correspondendo, esses segmentos para trocar a paz pela desordem e

pavimentos d'urante seu Gqverno, a liberdade pela licenciosidade",

,CASA ITAGUAÇU
Vende-se com área de 248,00m2, contendo ante­
sala, amplo living, 4 9uartos (2 suites), lavabo,
copa-cozinha, dep. empregada completa, garagem
p/3 carros e churrasquElira. Acabamento de pri­
meira linha.

Obs.: Suite com banheira oe mármore, box acrílico
com 3 banheiros, tendo aihda centr�1 de gás. Boas
conqições de pagamento. Tratar fones: 22-6772 ou

?2-9667. � ,

,

•
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.encaminha ài,

i

.sançâo o projeto',
das custas judiciais

Colautti

O presidente d� Assembléia Legisl_aÚva, deputado Walmir�Colautti, anunciou ontem a aprovaçao por decurso de prazo
do projeto de lei governamental que altera o atual regimento dI
custas do Estado, o que deixou de ser votado até ontem'-ol
último dia do prazei legal- por falta de quorum em plenário, O:
chefe do Legislativo, cumprindo o que determina a Constitu;
ção e o regi'mento interno da Çasa, encaminhará expediente a�
governador Antonio Carlos Konder Reis coI11 o projeto, para,
ser sancionado. ",
Colautti explicou que o projeto recebeu parecer contrário da

Comissão 'de Justiça, que considerou-o inconstitucional, mass,
outras duas comissões - Firianças e Serviços Públicos - ape,
nas fizeram "despachos"do processo à mesa; sem emitir parecer
quanto aO,mérito da matéri�., razão po'rque entendeu de colocar
em votação plenária a arguição da inconstitucionalidade S,
ocorressem três pareceres contrários quanto aomérito o projet
seria arquivado, por força regimental. No caso,' uma vez deci.'
dida a questão da constitucionalidade, q matéria seria remetida'
às comissões para �eceber os parece!es. Como não houve 'quo­
rum durante toda a semana, a decisão da Comissão de Justiç
não pôde ser apreciada em plenário, e consequentemente o

projeto passou por decurso de prazo. )

Ontem, enquanto o deputado Bulcão 'Vianna explicava que
ao contrário do que foi noticiado pela' imprensa manteve o seu
parecer na Comissãode Justiça pela legalidade do projeto, não
acompanhando portanto o voto do deputado Miraci Derettí
este último confirmava a informação, dando conta de que o;
que votaram pela inconstitucionalidadeforam ele e os deputa.
dos Otto Domning, Walmir Wagner, Manoel Carlos de Souza e]
Gentil Bellani. O deputado Júlio César absteve-se de votar, e os

deputados Nelson Morro e Lauro Silva, além de Bulcão Viana,
votaram pela constitucionalidade.

_ I
Deretti disse que continua entendendo que a lei aprovada por

decurso de prazo é inconstitucional, pelo menos de momento,
enquanto a União não estabelecer as normas gerais sobre 01
novo regime de custas, em face do que dispõe o "pacote de
abril", que ,ofici�lizou os cartórios. Defendendo-se de críticas!feitas atraves da Imprensa, o parlamentar salientou que ao dar
seu votona Comissão de Justiça amparando-se no "pacotede
abril" não cometeu nenhuma incoerência, "pois o pacote é
inconstitucional e fruto do arbítrio, mas ele existe". Deretti
acentuou ainda que quanto ao mérito, pelo que pode ser obser­
vado pelo número de emendas apresentadas, inclusive pela
OAB, "o projeto não veio formulado-tão adequadamente çorno
se pensa". r

'""D',epu tado-dçnuneia '.�

corrupçâo eleitoral
e' indaga pela lei

'O deputado Jorge Gonçalves da Silva denunciou ontem, da
tribuna da Assembléia, a ocorrência de corrupção eleitoral na

região Oeste, citando especificamente o caso do candidato are-:
nista Artêmio Paludo,' de Sêára, qlje segundo o parlamentar
"está prometendo instalar torres de repetição de televisão, se for
eleito",

I

Jorge Gonçalves disse que o candidato da. A'rena a deputado'
estadual está percorrendo municípios da região Oeste prome- �

tendo_ ��e vai instalar torr,es cte re�etição doe televisão, se for I
eleito, e IstO constItuI grave mfraçao ao Codlgo EleItoral".
em tom veemente, Jorge Gonçalves da tribuna perguntou: i"Onde' está a lei? Onde está o presidente Geisel? Onde está o

,

Tribupal Regional Eleitoral?" ,

Segundo o parlamentar, o sr. Artêmio Paludo, "aP9s expio,;
rar os agricultores, comprando suínos ao preço de oito cruzei·',
ros o quilo em'pé, vendendo por mais de 50 cruzeiros, realmente'
com tanto dinheiro, pode gastar a vontade e até mesmo instalar.
torres de televisão". E indagou: "Por que' não prendem Paludo? IDeve ser porque as autoridades não têm moral, para isso, pois
quando se faz a denúncia, ninguém toma conhecimento, todos
desconhecem o fato".

,

O deputado Jorge Gonçalves disse que sua assessoria está
fazendo um. levantamento de todá corrupçã,o eleitoral que se

processa no Oeste do Estado e que denunciará, oportunamente,1
todos os fatos apurados, seja da Arena ou do MDB.
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TÉRRENO - VENDE-S'E "

,

1

Vende-se ,uma área, de terra com aproximada-"
mente 30.000m2 '(48,50x610) situada em Espinhei­
ros, frente para o asfalto, próximo' ao Trevo da i·
Rod<;wia Jprge Lacerda (Itajaí-:-Blumenau) em Ita- .

;.

jaí. Aréa plana própria para lavoura, granja, sítio
,ou chácara: Tratar: à rua Duque de Caxias, 732 ou

pelo fone 44-2231 c\)m Sra. Léa em Itajaí. Informa- i.
çõ'es pelos fones(0482) 33-1866, 33-1926, 33-1679 , !
- ranial'73 com o Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em �

Florianópolis.' I'

I,'

, \

. O'telefone do DC-10 da Swissairé
o DC�10 da'.

i

Swissair
voa toda,s
,a's 2as�, 4a5.
e 6as. ,para

Linhas Aéreas Suíças. a Suíca.
I

Brusa Representações, Empreendimentos e Serviços Ltda. R�a Felipe Schmidt 27, 10�o andar - florianópolis
\
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'. Arena aprova sozinha as reformas em 20.turno
" I i

Pa ra o'Presidente
Geisel foi uma

Brasília - Com apenas 16 votos acima do quorum mínimo uma intensa movimentação no sentido,de arr.egimentar, rapi­
exigido para a aprovação de emenda constitucional, e sem a damente, para o plenário, os arenistas presentes ao Congresso e '

presença do MDB, que se retirou do plenário em sinal de até mesmo aqueles que ainda estavam em casa. Enquanto o
'

protesto, a Arena aprovou ontem no início da tarde e no se- presidente da Câmara, deputado Marcos Maciel procurava, a
gundo e último turno de votação, o projeto das Tt:formas políti- todos custo, trazer para o plenário os parlamentares desgarra­
cas do Governo. dos que ainda se encontravam pelos corredores, alheios ao que
A proposta de emenda foi aprovada por 227 votos arenistas, se passava na sessão, o MDB agora através do deputado Gama-

191 deles de deputados e 36 de senadores. Nenhum emedebista liel GaIvão (PR), tentava evitar a entrada de oposicionistas no
votou. O q.uorum mínimo - 21 I votos - foi obtido justamente plenário.

'

com o voto de um senador "biônico", o Sr. Lourival Batista O líder da Arena n� Senado, Si. Eurico Rezende/que até :ntãt(SE), seguido de uma salva de palmas. A sessão, iniciada as 10 çonversava anrmauamente com colegas, no plenano,
horas, terminou às l4h30min. _

correu para a mesa, e, atento passou também ii- controlar o
Enquanto algunas parlamentares do MDB, como os deputa- registro dos votos até ser atingido o quorum mínimo, As gale­

dos Garnaliel. GaIvão {PR).e Airton Soares (SP), ambos do rias ontem estiveram literalmente lotadas, mas todos os que lá se

grupo "autêntico", diligenciavam. junto as duas portas lateriais encontravam eram biomédicos ou farmacêuticos que aguar­
do plenário, para impedir a entrada de emedebistas porventura davam a votação, na sessão da Câmara que se realizaria a

desinformados da decisão da liderança da retirada a bancada, seguir, de um projeto 'de seu interesse. As l4h30m o senador
aconteceu o único incidente da sessão quando o senador Sal- Petrónio Portella comunicou o resultado da votação, recebido
danha Derzi (Arena-M'F), "biônico", irritou-se coma interfe- com poucas palmas dos parlamentares - não mais de trinta­
rência que disse estar sendo feita pelo deputado Frederico que ainda assis-tiam a sessão, depois de darem o seu voto.

Brandão (MDB-SP) no controle dos votos, ao acompanhar o Oito parlamentares, de ambos os partidos, usaram da tri-
, trabalho da mesa. " buna, na discussão da matéria, antes do início da votação, mas

O senador, a certa altura da votação, irrompeu de urna das os discursos apenas repetiram os pontos de vistas conhecidos,
últimas cadeiras do plenário, que atravessou correndo e aos sobre o assunto: O primeiro orador, deputado Walter Silva
encontrões com parlamentares que se encontravam no corre- (MDB-RJ)" referindo-se a frase do senador Paulo Brossard
dor, e subiu, as pressas, as escadas que dão acesso a mesa dos (MDB-RS) de que "as reformas melhoram mas não satisfazem":
trabalhos. Lá reclamou ao presidente, senador Petrônio:Por- indagou: "a quem importa saber quem impede que a redemocra­
tella, da conduta do deputado Frederico Brandão (SP), que tização do país seja imediata e completa?"funcionava como fiscal do MDB, acusando-o de estar interferindo Depois de um discurso longo, do deputado Jorge Arbage
negativamente na condução dos trabalhos, ao impedir que (Arena-Pá), de aplauso as reformas, o deputado Dias Menezes
.alguns votos fossem computados. O deputado reagiu e após a (MDB-SP), que na véspera foi o único deputado da oposição a
troca de palavras ásperas, insultos pessoais', aos berros, Bran- votar favoravelmente ao projeto, leu, da tribuna, sua declara­
dão começou a bradar: "Eu não sou moleque, me respeite. Eu ção de voto, dizendo no final, que as reformas não apresentam
estou aqui cumprindo minha obrigação". _ novidades, pois "há mais de um quadriênio o MOS propõe

Segundo ele, o senador se irritou porque ele notou, ao acom- ceresa de pnncrpros que impuquem na norrnalidadedernocrá-
-panhar o registro dos votos, que "muitos ausentes estavam tica e contenção do arbítrio".

.

tendo seus votos computados e havia gente respondendo por Depois de uma breve discussão entre o líder em exercício da
eles", tendo. por isso reclamado ao.senador Petrônio Portella. Arena, deputado Herberty Levy (SP) e o deputado' Israel Dias
Um destes votos foi o do deputado Manoel de Almeida Novaes (MDB-SP), sobre a expressão "autocrático" empregada
(Arena-Mfr). O Sr. .Brandão desceu do plano superior onde pelo representante arenista em discurso na véspera, referindo-se
está instalada a mesa e foi ao fundo do plenário verificando que ao Presidente Geisel. e de discursos rápidos dos senadores
na realidade o deputado, Manoel de Almeida sequer veio ao Marcos Freire (MDB-PE) e Franco Montoro (MDB-SP) de
Congresso, pela manhã. comunicou o fato ao senador Petrônio críticas as medidas de emergência contidas no projeto, o líder
Portella. que mandou expurgar o voto que já havia sido consig- Tancredo Neves foi ao microfone para comunicar a mesa a

nado. Daí até o final a votação prosseguiu sem outros inciden- disposição da bancada de se retirar do plenário. "como protesto
teso

• pela forma com que o MDB foi tratado no episódio".
Diferindo da véspera. quando o Congresso assistiu a uma das O "Pacote de Abril".'segundo líder oposicionista "reiterou da

sessões mais tumultuadas dos últimos anos. a sessão de ontem Oposição o direito de participar da votação de matéria consti­
só provocou alguma preocupação aos dirigentes arenistas. que tucional, pela redução do quorum qualificado de 2/3 de maioria
não contavam com a decisão das lideranças do MDB, retirando para a maioria absoluta",
as bancadas do plenário e ficaram temerosas de que não fosse' Ao comunicar o resultado da votação o presidente do Se­
obtido o quorum mínimo. (Metade mais um, dos membros do nado, Sr. Petrônio Portella informou que a sessão para a pro­
Congresso). capaz de aprovar a emenda do Governo. mulgação da emenda "será convocada oportunamente". Disse
No início ninguém se-preocupou.mas tão logo evidenciou-se aos jornalistas que isso deverá ocorrer, no máximo, dentro de

a hipótese de derrota doprojeto por falta de quorum. iniciou-se dez dias.
.

'

MDS( ficou forã porque nada tinha á fazer
Brasilia - A ausência dos deputados e, senadores do MDB. na vada a Emenda Accioly, as reformas seriam decretadas pelo Presidente

votação em segundo turno das reformas políticas. ficou acertada desde da República, Estava tudo pronto. segundo souberam os líderes do
a madrugada de ontem. devido ao crescente número de parlamentares MDB.
ausentes e ao maciço comparecimento dos deputados e senadores da No final da sessão de ontem, o deputado Fernando Lyra (MDB-PE),
Arena. discutiu a aprovação das reformas com o senador Daniel Kriegcr. O
O secretário-geral do MDB. deputado Thales Ramalho foi que suge- parlamentar pernambucano perguntou se o senador estava satisfeiío

riu a iniciativa aos srs. 'Ulisses Guimarães e Tancredo Neves. por com a aprovação: "Agora vamos ter democracia. não é Dr. Krieger.
entender que a Oposição não tinha mais o que fazer no plenário, mas o AI-5 aí está ameaçando o Congresso de novo recesso, se derruba­
garantida que estava a aprovação doprojeto pela bancada da Arena, dos os 'biônicos" - comentou.

Na manhã de ontem pouco antes do início da sessão do Congresso, os O senador gaúcho reagiu. afirmando que o projeto aprovado repre-
líderes Paulo Brossard e Tancredo Neves concordaram com a observa- sentava o primeiro grande passo para a redernocrauzação. acreditandoBrasília - Com as bacca- precisa de votos da Oposição ção dos Srs. Thales Ramalho e Ulisses Guimarães. coube ao líder da que a partir do próximo ano novas conquistas serão feitas. O Sr.

das da Arena vazias, o sena- para aprovar as iniciativas do Oposição na' Cãmara comandar a retirada dos ernedebistas.
'

Fernando Lyra não se contentou, observando que havia admirado
d O tes Q e,

.
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" ,< ,". - II "ff; Y",," ., jJt:.. ,�,:". ,�- ,�. �.;� -�... overno e e ,I na votaçaq "'I'" pedido.de destaque a Emenda Accioly A ausencia de numerosos dêputá <5s'(lo Iv.DB anteontem. no prr-curso, a aprovaçao âas refor- maioria absoluta, o governa- foi fator deternrinante na retirada. Deixando o plenário na votação em melro turno da votação das reformas e. prin'Cipalmeh1e, no período de
mas c_onstltucl�nals. sob a do! de',proveta � osenador , segundo turno. o MDB evitou que fosse feito outro registro. com mais destaque a Emenda Accioly contra os "biônicos . pocera ter conse­

alegação de que o Congresso' biônico", de 50 parlamentares ausentes da sessão. "Evitamos o vexame malar"� quências. lá que vários emedebistas estão dispostos a pedir que a

não participou com altives e A afirmação, feita em Re· comentou um dos líderes do partido. comissão executiva nacional discuta a questão. a �m de verificar os que
realismo" do processo. abdi� cife pelo líder da Oposição na Parlamentares da Oposição. quase todos já viajando para seus Esta- estavam impossibilitados de comparecer, os que vieram e regressaram,
cando "do direito de inovar� Assembléia Legislat i va de dos para recomeçar a campan.ha eleitoral. observaram"qu; se f?sse os que se retiraram do plenário para não votar e o único caso 'do voto

modificar imprimir em suma Pernambuco deputado Ro,- aprovada a Emenda ACCloly. derrubando os sen�dores blonlcos, o pelas reformas, do paulista Dias Menezes,
\

, .'. '. governo edltana as reformas em.outro "pacote. com o· Congresso O presidente,do MDB. de.pütado Ulisses Guimarães. que pela manhãa sua marca em projeto de ta- berto Freire, fOI uma resposta colocado novamente em recesso confirmou com os líderes a ausência dos representantes do'partido nomanha importância". ao deputado, Fili pe Coelho Pelo menos essa"a 'impressão de deputados e senadores, depois dos plenário do Congresso, voltou a se reunir no final da tarde com os Srs.Estranhou a atitude do rela- (Arena). que I�dagou da !-rI- comerítários ouvidos de líderes e dirigentes da Arena. O s�nador Teotô- Paulo Brossard, Tancredo Neves e fihales Ramalho. ele admitiu que o '

tor das reformas, senador buna "onde estao os democrll- nio Vilela (Arena-ALJ. contou-a vários jornalistas ter ouvido pela episódio da votação e o comportamento dos emedebistas são assuntos
José Sarney (Arena-MA), ta� desse País: os defensores madru,ga_da o vice-líder gove�,nista, Virgílio Távora dizer ao vict;-líder "sob exame",
indo ao Palácib dei Planalto do estado de direito, que são opos,l,clomsta Marcos Freire: Voce ganhou mais quatrQ anos de man- Na sua opinião. o resultadod9votação das reformas confirmou o que
em busca da opinião do Presí- contra o restabelecimento do dato. "

" '

ele vinha afirmando há dias que o Governo parece mesmo disposto a

dente da República "porque hábeas-corpus". Ho�ve quem ,contasse que o senador Petromo Portella fez uma clara querer transformar o legislativo em mero órgão homologatório do
afinal o Presidente da' Repú- Ao comentar rapidamente

advertencla ao lrder Ta.ncredo Neves, mostrando-lhe que se fosse apro- "sim". '"
blica era o autor do projeto e a aprovação das reforll1as po- E d 'A ." 'd .,' ds. Exa: não via n:.al algum em lític�s pelo Congresso. o se- men 'a cclO y erro a a,Ir ouvir a oplOlao do presl-, cretar'lo geral da CNBB. Dom ,

'

dente". lvo�Lorscheiter, reiterou em' .

..b
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'

Em São Paulo, o ex- Brasília os receios da Igreja OS ," lonle'OS' pe.manecem\vi irÍ'Ístro do Trabalho, ex- quanto ao estadei de emergên- • I
,

•
deputado, um dos primeiros cia e as medidas de emergên­
cassados pela Revolução de cia servirem como acoberta�
64, professor Almino Afonso, mento ao arbítrio, afirmanâo
afirmou que o ,AI-5 "remo- que o pra;:.o' de, vigência esta-

, çou, depois de submetido a bel@cido é apel)asuma faceta
uma . operação, plásti ca", da questão, mas não altera
acrescentando: "sei valorizar sua filosofia.

'

o avanço, por menor que seja,
mas não tolero o engodo. A

supressão do AI-S. a rigor, é
uma burla".

; Para o ex-Ministro, que em"

: ), 'abril de 64 entrou na embai­
..

xada da I úgoslávia e, a partir
daí, percorreu, por 12 anos,
vários países - como Uru­

guai, Chile, Peru e Argentina
- "o regime autoritário
zomba de todos nós. Acabou'
o AI-5 ou tao somente mudou
de roupa"? O Sr. Almino
Afonso retornou ao Brasil há
dois anos, tendo respondido a

dois interrogatórios. ,

- As chamaàas salvaguar­
das, expressas nas medidas de

emergência, estado de emer.­

gência e estado de sítio, conti­
nuarão assegurando ao Presi­
dente da República poderes
arbitrários, atentatórios da
segurança individual dos ci­
dadãos, a revelia do Poder
Legislativo e sem que possam
ser submetidos a apreciação
do ..Poder Judiciário, e tudo
isto sem qualquer praz<J"-çe
duração".
"E muito estranha a fúria

com que a Arena está criti­
cando o MDB por não ter sido
favorável as reformas. Na
verdade, o partido oficial não'

prova de coesão
da Arena,'o

\

.'

,

.,
,

. Brasília - A bordo do
Boeing que o conduzia a Curi­
tiba, o Presidente Ernesto
Geisel foi informado ontem,
via rádio, através de mensa­

gem do Chefe do Gabinete Ci­
vil, general Golbery do Couto
e Silva, do resuftado 'da se­

gunda votação no Congresso,
do projeto das reformas.
A mensagem foi transmi­

tida do Palácio do Planalto as

l4h40m,
A primeira votação, na

noite de quarta-feira, foi
acompanhada pelo Chefe do
Governo, do Palácio daAlvo­
rada através de constantes te­
lefonemas do general Golberv
que Permanecerá em seu escri­
tório, no Plácio do Planalto
até o encerramento da sessão.
Na manhã de ontem durante a

,J solenidade do Dia Nacional
da Arvore. no Alvorada, o

Presidente Geisel estava "elu­
,

sivo", segu�do seus assesso­
,

res mais proxlmos.
O Presidente Geisel não

r

conseguia do Gabinete Militar,
tentamento, repetindo, cons­
tantemente, os mesmos co­

.

mentários de que "era uma

\ prova de coesão da Arena".
Depois de comentar a votação
do projeto, no Alvorada. com
o cheire do Gabinete Militar,
General Moraes Rego e com

os ministros da Agricultura e

das Comunicações, presentes
a solenidade do Dia da Ar­
vore, o Chefe do Governo se­

.

guiu para o Palácio do Pla­
nalto ..

Como ocorre todas as

segundas-feiras, ele subiu pela
rampa principal de acesso,
onde o aguardava o Ministro

Golbery do Couto e Silva e o
Chefe do Cerimonial. Mi­
nistro Jorge Ribeiro. Após os

. cumprimentos, aodesembar­
car do automóvel, o Presi­
dente Geisel deteve-se por um
instante e, voltando-se para o
Edifício do Congresso, fez um
breve comentário com o
Chefe do Gabinete Civil.

Ele subiu a rampa de
acesso, sorridente, e dirigiu-se
.para seu gabinete Cinde man­

teve a reunião de rotina com
os chamados "ministros' da
casa". As 10 horas,' recebeu
para despachos o Ministro
das Minas e Energia, Sr. Shi­
geaki Ueki, Em seguida, o chefe
do Governo deixou'o Palácio
do Planalto e às 13 horas, se­
guiu para a Base Aérea a fim
de embarcar para Curitiba.

Em seu gabinete; no quarto
andar, o Ministro Golbery do
Couto e Silva ocupou prati­
carnente todo o expediente e�
telefone a parlamentares
cumprimentado pela atuação
da Arena. Através do assessor

Adjunto da Secrearia da lrn-.
prensa. Sr. Marco Antonio
Kraerner , o Chefe do Gabi­
neté Civil informou que
'aquela "era a tarceira prova,
em setembro, da coesão par- ,

tidária da Arena".
As outras duas foram as

eleições indiretas para gover­
nador e senadores indiretos: e.
a escolha dos- delegados que
participarão da votação do
colégio eleitoral. Segundo o

assessor adjunto. "o Palácio
do Planalto espera que a 15 de,
outubro a Arena dê a quarta
prova de coesão ao eleger °
general João Baptista Figuei­
redo".

Para Quércia, faltou
altivez ao Congresso.

A aprovação e mesmo o re�
púdio manifestado em, massa
pelo MDB não representaram
surpresf} para Dom Ivo, que
voltou a destacar o projeto
como um passo, que deverá
continuar com a participação,
dé todos os cidadãos. Sobre a

rejeição da emenda para ex­

tinçãó dos senadores biôni­
cos, afirmou que para a Igreja
tudo o que leva a participação
política é bom, e contrário é
sempre mau.

,

A aprovação do projeto de
reformas, sem nenhuma alte­
ração, representa "de certa
forma a instit!,lcionalização
do arbítrio, porque concede
ao Executivo o que nenhuma
democracia verdadeira jamais
conferiu", afirmou em São,
Paulo, o cardeal Dom Paulo
Evaristo Arns.

Segundo o cardeal, "uma
democracia se distingue, exa­
tamente, pelo' equilíbrio dos
Três Poderes e, se houvesse
um poder que mereceria mais
atenção, seria o Judiciário e

'não o Executivo, porque_ °
. Judiciário representa e sempre
o consens6 de. uma Nação no,
sentido de sua autenticidade,
espiritualidáde, histó:ia".
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Brasília - "O "biônico" não poçl,e cair" - foi a recomendação dos

principais líderes e dirigentes da Arena a nume'rosos parlamentares dos
dois partidos, nas horas de tensão e de expectativa que antecederam a

votação da Emenda Accioiy, acabando C0m as eleições dos senadores
indiretos. Nos primeiros momentos' de Qntem, contudo. a maioria

rejeitou a emenda. com a colaboração de 41 em�debistas ausentes e de
vários arenistas que não conllrmaram a

..prevlsao de qUe votanam a

favor. Se o MDB votasse unanimemente, bastariam 37 votos da Arena
pafia aprovar a emenda.' "

Ao deixarem o Congresso, pouco depois de uma hora da madrugada
de ontem, os antigos "renovadores" da Arena, deputados Faria Lima,
Antonio Mariz Geraldo Bulhões, Carlos Wilson'e outros, tinham bons
motivos para a decepção e frustração que rev'eIavam. Dos 33 deputados
arenistas relacionados a favor da Emenda Accioly. apenas 18 confirma-
ram o voto.

Da Oposição, os articuladores da queda dos "biônicos" não espera­
vam tão expressiva ausência,.o que anulou todas as articulações.

Na véspera da votação das reformas'poucos areOlstas acr:dltavam na

general Geisel não relutaria em tomar medidas de exceçao, se ente­

de ontem essa impressão havia mudado. O cauteloso e discreto presI­
dente da Câmara, deputado Marco Maciel, ao mesmo tempo em que
ponderava aos líderes oposicionistas Paulo Brossard e Franco'Montoro
mais tranauilidade nos debates e respeito à instituição, admitia que o

comando 'político-parlamentar do Governo estava muito preocu­
pado, '

- Temos de ter muito cuidado na hora da votação - disse ele.
O "biônico" eleito no Rio Grande do Norte, senador Dinarte Mariz,

que anteontem não, acreditava em que algum parlamentar da Arerra

pudesse contrariar o Governo, não escondia sua apreensão. Mostrava­
se convencido de que haveria reação do Palácio do Planalto, se apro-'
vada a Emenda Accioly Filho.
Outro futüro "biônico", o gaúcho Tarso Dutra; comentava ,que o

protesto, deixaria o plenário. O senador piauiense� certamente ,con­
desse necessanas ao interesse nacional, sem se preocupar com paSSIveis
reações negativas à imagem do País no exterior.

Os principais líderes dos dois partidos, durante a fase inicial da
sessão, estiveram reunidos com o senador Petrônio Portella, O pr�sl­
dente do Congresso mantinha-se irredutível. recusando-se a submeter a
votos os pedidos de destaques da Oposição .. O MDB, em smal de
cos" Jaison Barreto (SO, João CU)1ha (SP); Alvaro Dias (PR); Jader
fiando no maciço. comparecimento da Arena, acabou concordando
com a votação. .

,

Teria ficado acertado que alguns emedebistas do Rio não votariam o

pedido de destaque à emenda Accioly, Na última votação da nOite, que
terminou na madrugadâ de' ontem, veio a confirmação: deixaram de

responder à chamada, entre outros, ÓS deputados Miro Teixeira, Léo
Simões, Marcelo Medeiros, Alcir Pimenta, Erasmo Martms Pedro,
Daniel Silva, Francisco Studart. Joel Lima e Mac ,Dowell Leite de

Castro. todos ligados ao futuro governador Chagas Freitas. Além
disso. outros fluminenses não compareceram ao congresso. como AI·
berto Lavinas, Florin Coutinho e Emanuel Waismann.

De outros Esiados. foram muitos os ausentes. inclusive dos "autênti­
cos" Jaison Barre ,to (SC), João Cunha (SP) : Alvaro Dias (PR): Jader
Barbalho (PA): Joaquim Bevilacqua (SP): Antônio José (BA). Do MDB .

de São Paulo também deixaram de votar a emenda contra os "biônicos"
os "moderados" José Camargo, Otávio Ceccato, Adalberlo Camargo;
Airton sandoval. Dias Menezes, Edgar Martins, João Paulo Arruda,
Odemir Fui'lan e Roberto Carvalho, alguns dos quais estavam em

Brasília.
- Cada partido tem o adesista que merece O M DB teve o senador

Teotônio Vilela e a Arena o deputado Dias Menezes - comentou o

deputado Antônio Carlos, presidente do MDB de Mato Grosso do Sul.
Do da Arena. dos.)� deputados.relacionado; pelos coordenadores da

votação, 18 confirmaram o VO(Q contra os "biônicos": Célio Marques
Fernandes (RS), Waldomiro Gonçalves (MT), Faria Lima (SP), Ubaldo .

Baren (MT), Alvaro Gaudêncio (PB), Ni·na Ribeiro (RJ), José Alves
(ALi. Flexa Ribeiro (RN), Carlos Wilson (PE), Álvaro Valle (RJ), Murilo
Rezende (PU, Geraldo BU'lhões (AU, Ribamar Machado
(MA), Lins e Silva (PE). Wilson Braga (PB) . Pinheiro Machado (PI),
Dimo Pires (PI) e Antonio Mariz (PB).

Dos eleitores consideràaos certos a favor da Emenda Accioly, os

coordenadores do movimento ficaram decepcionados com algumas
mudanças registradas na votação, como as dos deputados Siqueira
Campos (GO). Benedito Canellas (MT), Pedro Collin (SO, Parente
Frotas (ES), Vieira da Silva (MA), Henrique Pretti (ES), Eurico Ribeiro
(MA), Alexa'ndre Machado (RS), João Vargas (PR), Temistocles Tei­
xeira (MA), Eduardo Calil (RJ). Marão Filho (MA)e principalmente.
Herbert Levy (SP). ,

O vice-líder Jorge Vargas (MG) e o,Sr. Francisco Rollemberg (SE),
por outro lado, não responderam a chamada, O deputado mineiro teria
recebido apelo do Sr. Aureliano Chaves. O deputado serglpano, dei­
xando de votar, surpreendeu a todos, principalmente ao presiden.te do,
M DB, 'já que na véspera o Sr. Francisco Rollemberg, em companhia_dos
Srs. Antõmo Mariz e Lins e Silva, esteve com o Sr. Ulisses GUlmaraes,
assegurando a derrubada dos "biônicos". Siqueira Campos disse que é
contra os "biônicos", mas tinha "compromisso com o general Flguel'
redo".
Com a rejeição do pedido de destaque na Câmara, o Senado deixou

de votar, n'ão sendo possível. assim, confirmar se os senadores Magalh­
ães Pinto (MG),· Vasconcelos Torres (RJ). Fausto Castelo Branco (PI)
Cafete Pinieiro (PA) eOtair Becker (SC), acompanharam os Srs. ACloly
Filho (P R) e Teotônio Vile!.a (ALl.

As ausências de um lado e de outro impediram que se realizasse a

batallià dos "biônicos", mas não eviiaram as várias dos emedebistas
aos futuros governadores e senadores indire.tos, quando chamados a

v,otar.

PORTAS PARA INTERIORES
Apart.ir de

Cr$ 240,00
Rua: Jeronrmo Coelho, 325

Tel.: 22-7899

PORTAS ENTALHADAS

Rua: Jeronim,o Coelho 325
Tel.: 22-7899,

Falta. de quorum adia
aprovação 00-projeto

dos biomédicos
.

Brasília (Correspondente) - Embora aprovada ontem,
às 20 horas, por 126 votos a favor e 26 contra a emenda do
Deputado João Linhares ao projeto de lei que regulamenta a

profissão de biomédicos e biólogos não será efetivada. Dor
falta do quorum mínimo para sua parovação, que é de 180
deputados. ."

Us debates sobre o projetos se desenvolveram por quase
toda a tarde de ontem, no plenário da Câmara dos Deputa­
dos, com um grande número de estudantes nas galerias
'acompanhando o andamento da votação. Embora não se
tenha conseguido o número mínimo de deputados, para
aprovação, a emenda de João Linhares que retira a possibi­
lidade dos biomédicos executarem análises clínicas, labora­
toriais e brornatológicas, ,e assinar o respectivo laudo -

mostrou que tem a preferência dos parlamentares.
Agora, o assunto voltará a ser discutido hoje, na erdem do

dia. 'Mas éimprovável que consiga ser aprovado, porque o
número de deputados que ficaram em Brasília é bastante
pequeno. Tocfos voltam para os seus estados de origem,
onde desenvolvem suas campanhas Dela reeleição.
Caso o substitutivo ao projeto de regulamentação dos

biomédicos e biólogos seja aprovaao no Senado, em sua

íntegra, o deputado João Linhares vai apresentar um projeto
de lei esoecífico onde retira dos biomédicos a licençâ para
fazer análises, c mo reivindicam os farmacêuticos. os.
Ontem, ao final dos debates sobre o-projeto, foram vota­

das em destaque, simultaneamente, duas emendas. A mais
votada foi a de João Linhares, enquanto a emenda do depu­
tado paulista João Pedro (Arena) que pedia a permanência
da possibilidade de execução de analises para os biomédicos
foi derrotada, recebendo apenas 26 votos.
Sabendo que o assunto deve demorar mais-algum tempo

para ser definido, os estudantes catarinenses que se encon­
tram em Brasília, desde o início da semana, iniciam hoje o

retorno à Santa Catarina.
O deputado João Linhares lamentou, no início da noite de

ontem que, a sua emenda não tivesse sido aprovada, pois
representaria um benefício à uma classe muito numerosa -

calculada em 300 mil profissionais e 25 mil estudantes em
todo o país .

Em Florianópolis, nova
,.�

.

reumao para um exame
Os estudantes de farmácia e bioquímica daUniversidade Federal

de Santa Catarina, que se encontram em assembléia permanente na
faculdade de Medicina realizaram, ontem à tarde, uma reunião para
discutir e analisar o movimento que vêm Iazêndo desde sexta-feira,
quando paralisaram as aulas e enviaram uma comissão de represen­
tantes a Brasília, coritra o projeto de regulamentação dos biomédi-
cos,

.

,

Mais de cem alunos participaram dessa 'reunião, aonde foram
discutidos o nível do ensino que lhes é ministrado, a regulamentação
de sua profissão, uma das reivindicações básicas de seu movimento,
a atuação das mll'l.tinacionais e sua influência na aprovação do
projeto dos biólogos e biomédicos, a falta de mobilização de parte
dos estudantes e os próximos passos a serem dados em sua luta.

Uma das questões levantadas na assembléia dos estudantes foi a
da qualidade do ensino na área. Em recente reunião de representan­
tes de várias faculdades de farmácia e bioquímica do Brasil, reali­
zada em Ouro Preto, constatou-sê que todas elas apresentavam
problemas de baixo nível de ensino, ficando então estabelecido que
o movimento que hora se processa deveria tambémlutar por uma
melhoria no ensino ministrado porque, segundo um estudante,
"apesar de sermos melhores formados que os biomédicos, sabemos
que o nosso curso não é satisfatório, e não chegamos ao nível ideal
pflra atender as n.�cesSidad€»- da população'à, •. u', "�,f

Na oportunidade foram levantadas críticas à falta de mobilizaçâo
dos estudantes para lutar contra problemas específicos dó curso de'
famárcia e bioquímica. como o currículo insuficiente e a dispersão
que ocorre no movimento atual, com alguns estudantes aprovei­
tando a paralisação das aulas para efetuarem viagens ao interior ou
ir à praia.
MULTINACIONAIS
Segundo análise por alguns estudantes prese�te.s à reunião,

com a aprovação desse projeto o Brasil perde a oportunidade de ter
algo que só os pa(§.es exportadores de medicamentos possuem"isto
é, profissionais atuando na área de pesquisa, finalidade primeira do
curso de biomedicina quando de sua implal)tação. "As mu)tinacio­
nais matariam d,ois coelhQs de uma só caiadada: tirariam os biomé·
dicas da pesquisa, evitando assim a possibilidade de concorrência na

produção de medicamentos, e os colovariam .na situação de
tecnicos de mão-de-obra mais barata. que iriam operar sistemas
importados". De acordo com informações obtidas pelos estudantes
de bioquímica, das 23 empresas de produção de medicamentos no

Brasil, apenas uma é de capital nacional.-

Os estudantes'marcaram, na oportunidade., uma 'concentração
diante da Assembléia Legislativa, hoje, as 2U horas. quando estará
presente o general Euler Bentes, candidato da oposição à Presidén·
cia da República, onde, inclusive, pretendem entregar uma carta ao
senador Paulo Brossard, d<;> MDB, exigindo que justifique sua

posição, tomada quando da tràmitação do projeto 'dos biomédicos
no Senado. de pedir que ele fosse aprovado :mregime de urgência.

_-'

2. Os candidat0s a AJUDANTE DE OPERAÇÃ9 II (SEM

E�PERlÊNClA), deverão àguardar convocaçã6�' ;:;.,

Ministério das Minas e Energia

Eletrob!ts Centrais Elétricas Brasileiras. SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para,garantir o desenvolvimento

RECRUTAMENTO N.O 03178
PESSOAL COM EXPERIÊNCIA

(MECANlpOS, ELETRICISTAS, INSTRUMENTISTAS)
1. Os candidatos abaixo relacionados, deverão compare­
cer aos 19caís onde se inscreveram; nos dias e horários
indicados, munidos do Cartão de Inscrição; Garteira d-e
Identidade e caneta esferográfica azul', a fim de serem

submetidos ao exame psicológi..co:
a) CANDIDATOS INSCRITOS EM TUBARÃO:

TB008, TBOt?, TB025, T�035, TB041, TB056, TB062,
TB084, TB091, TB097, TB098, TB112, TB115, TB123,
TB151, TB152, T�153, TB158, TB1(l6, TB168, TB171,
TB175, TB186, 'TB213, TB226, TB240, TB261, TB271,
,TB274, TB291, TB295, TB308, TB310, TB312, TB314,
TB317, TB320, TB322, TB342, TB346, TB349, TB 124.

LOCAL: Centro de Treinamento do Pessoal da Sotelca
DIA: 23 de setembro de'1978.
HORÁRIO: 08:30 horas

b) CANDIDATOS INSCRITOS-EM FLORIANÓPOLIS:
F0008, F0012, F0022.

OBSERVAÇÁO: Os candidatos inscritos em Florianópolis
deverão comparecer durante os dias 25, 26 e 27, em horá-.'
rio comercial para marcar exame psiGológic0.
LOCAL: Divisão de Recrutamento e Seleção

� Rua Esteves Junior, 08 - Loja.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



4 - Editorial O ESTADO - 22 de setembro de 1978

Q.ESTADO'
Diretor: José Matusalém Comelli

Superintendente: Marcílio Medeiros Filbo
Editor-Chefe: Luiz Henrique Tancredo
Gerente Comercial: Osmar António Schllndweln.

I Inlorlll6ção Geral
-___......... ...

o QUE MUDAM AS REFORMAS
o projeto 'das reformas políticas

aprovadas pela maioria arenista no

.
Congresso introduz algumas altera­
ções fJndamentais na Constituição
- esse inenarrável labirinto que
desde 1967 abriga em seus cômodos
surtos revolucionários de todos os

matizes. As reformas.fal como foram'
aprovadas, contra a vontade e a par­
ticipação da Oposição e com o ma­

ciço apoio da Arena, introduzem al­
gumas mudanças damaior significa­
ção político-institucional.

***

1. Revoga todos os atos institúcio-
.

nais e complementares que colidem
,

com a' atual Constituição. O princi­
pal defunto é o AI-5, que permitia ao

Presidente decretar o recesso do
Congresso Nacional, Assembléias e

Câmaras de Vereadores, passando a

legislar em. seu Iugarr' decretar in­
tervenção nos Estados, Territórios e

Municípios; cassar mandatos eletivos
e suspender direitos políticos. Re­
vogado o .tU-5, ressuscitam as prer­
rogativas da magistratura: vitalicie­
dade, inamovibilidade é irredutibi­
lidade de vencimentos, retomando,
também, o habeas-corpus em sua

plenitude.
2. Introduz na Constituição as,

assim batizadas, "salvaguardas do
Estado e da Socferlade", que passam
a ocupar o coldre onde antes soe ani­
nhavá o AI-5. Elas dão poder ao Pre­
sidente de "decretar medidas de

MORAL
Com a aprovação das reformas o pa­

lanqu,e das autoridades sai reforçado.

PROCURA,-S'E
A diligência do Sr. Jorge Bornhausen

não perdoa. Ontem, em-Laurentino,
assaltou1o MDB em três vereadores.

Depois de uma conversa com o chefe da
caravana, os Srs. Paulo Antônio Cae­
tano, Adolfo Tonetti e Artur Avi con­
fraternizaram com a A�ena e passaram
a formar uma "frente Unica" no muni­
cípio, desmanchando o placar de 4 a 3,
atê �ntão instalado n'a Câmara.
Consumada a operação, a diligência

seguiu viagem pára Rio d'Oeste.
***

Com� convém às diligências, aliás.

O RECORDE
O recorde dOe público nas galerias da

Assembléia estava em poder do Sr. Sa-.
lomão Ribas Júnior, que atendeu em 77
a uma convocação para falar sobre as­

suntos da pasta da Educação.
Mil pessoas, a maioria de professo­

res, superlotaram as galerias.
O MDB espera quebrar o recorde às

20 horas de hoje', com a concentração
em torno de seus candidatos a presi-

dente e vice-presidente da República,
.General Euler Bentes Monteiro e Sena­
dor Paulo Brossard.

***

A única ameaça é o cantor Sidney
Maga!, que se apresenta em show bene­
ficente, a 100 metros da Assembléia, no
Ginásio do Sesc, precisamente no

mesmo horário.

A KOMBI EM CAMPANHA
Uma kombi de cor indefinida, tantas'

as fraturas e remendos que lhe ornam a

carcaça, está revolucionando o mer­

cado de verduras nos bairros de Floria-
nópolis. ,

Sai todas as manhãs anunciando
todos os, produtos que uma horta é
capaz de produzir, convocando a fre­
guesia por um alto-falante que serve,
tanto para seu Marketing, quanto para
irradiar cacofonias rancheiras,
A Kombi tem sido o terror dos ami­

gos de Morfeu, acordados sistematica­
mente pelo insólito toque de alvorada:
.:_ Hoje temos laranja açúcar e la-

.ranja barão, freguesa I
'

***

- Essa Kombi devia ser enquadrada na

Lei Falcão. .

Candidato não pode aparecer na TV
nem ter um serviço de alto-falante itine­
rante.

Agora, alface, pepino, chuchu,
nabo, repolho e couves em geralpodem
até sair por ai em ostensiva campanha
eleitoral.

***

***

***

Custou:

AS CONTAS

Aproveitando a presença em Santa
Catarina do presidente da CBD, Almi­
rante Helena Nunes, o Sr. José Elias
Giuliari poderia esclarecer a forma
coercitiva pela qual fez aprovar suas
contas na FCF.

***

Isto, sem tê-las apresentado.
EXPANSÃO ENERGÉTICA

O Conselho de Política Financeira
autorizou a Celesc a contratar crédito
de 43 milhões 800 mil dólares, Os recur­
sos �m como fonte o BIRD e serão
aplicados em obras de transmissão 'e
distribuição de energia no período
78-81. '

O,Tesouro do Éstado garante a ope­
ração; com quotas do Imposto Único
sobre Energia Elétrica.

TENDÊNCIA
Se o decreto-lei 1.542' não poderia

alterar os dispositivos do artigo 151 d:a
Constituição, que proibem expressa­
mente a elegibilidade dos que, seis
meses antes das eleições, tenham exer­
cido os cargos de presidente da Repú­
blica, vlce"presldente, governador e

vIce-governador, prefeito e vice­
prefeito, o Sr. Esperidião Amin Filho
nã?, será a primeira vítima de apressa-
dos hermeneutas..

.

,

***

"

As primeiras impugnações da espécie
Ja começam a ser deferidas em todo o

país.

MODELO
Os projetos de urbanização, com os

quais a' Prefeitura de Florianópolis se

valeu para carrear recursos de Brasília,
, fóram considerados "modelo nacional"
pelo BNH.

***

Hoje, 25 técnicos desse banc� se reú­
nem com os arquitetos', da Prefeitura
para ouvir detalhes dos projetos que
deverão servir de base para a elabora­
ção dos chamados Projetos Cura, de
outros Estados,

A FCF e o fute.bol
Os argumentos arrolados pelos presiden­

tes dos clubes 'de Santa Catarina para apre-.
sentar ao presidente da Confederação Brasi­
leira de Futebol, Almirante Helena Nunes,
durante a sua visita a Criciúrna, Chapecó,
Joinville e Blumenau, nesta fim de semana,
são simplesmente melancólicos. Desta vez,
entretanto, a culpa não é propriamente dos
dirigentes. A direção da Federação Catari-

,

nense de Futebol, responsável pela vinda do
Almirante Heleno Nunes, resolveu alijar os
representantes dos maiores tradicionais clu­
bes do Estado das recepções e transformar a
visita num ato meramente social.

I
E inconcebível que o Presidente da CBD

venha a Santa Catarina e não visite a Capital,
sede da Federação e de Forças tradicionais do
futebol catarinense. Esse fato leva qualquer
observador desavisado a pensar que tudo vai
bem como o futebol no Estado, e que nossos

desportistas não têm nada a acrescentar à
estrutura de competições elaboradas pela
FCF. Puro engano. Os problemas mais gra­
ves do futebol catarinense residem exata­

mente na {alta de um entendimento do alto,
nível entre os órgãos normativos e os repre­
sentantes dos clubes. A Federação e os clu­
bes atualmente são forças contrárias e exclu­
dentes. E a visita do Almirante Heleno
Nunes demonstra que a FCF tem interesses
bem diferentes daqueles pretendidos pelas
agremiações.

ICOLUNA·DO CASTELLol
Pronto 'socorro
dá 9p�sJç_�O'

, Não. fo.i um bo.m episódio. para as institui­
ções a cotação do. projeto de reformas poiiticas ,

do. Go.verno.. As paixões desencadeadas no.

plenário. do Congresso. focam superadas gra­
ças a cooperação de seto.res moderados da
Oposição que atenderam ao. nitido apelo. de
um comando impotente diante de uma massa

rebelada.
.

,

·,Mo.uve, é certa, indicação. do que poderá
acorrer depois das eleições em matéria tie re­

forma partidária, com o rejorço de um partido
suplementar à base arenista do. futuro Go­
verna. Mas também é verdade que se eviden-
ciou uma fratura entre amaioria e o sistema, a'
qual não. se refletirá mai� na sucessão presi­
dencial pela dispersão de forças e a frágil per­
[ormance do. grupo. liderado pelo General
Euler Bentes. '

.. Na medida em que prevalecer, depois das
eleições, o. ânimo. dominante ria cotação das
emendas constitucionais pode-se avaliar a 'di­
ficuldade que, sem maiària ou com ela, irá se

haver o. futuro. Presidente, provavelmente o

General [oão Baptista Figueiredo. Não. lhe
bastará compor uma base parlamentar, pois
tornou-se evidente que essa base somente
atenderá ao. comando do Executivo. namedida
,em que esse co.mando refletiras aspiràçôes e as
interesses da maioria parlamentar,
O episõdio deixou cla�o. que não. se renova­

rão. n@ futuro. Governo, com a tranquilidade'
cam que precedentemente ocorriam, ho.molo­
gações e imposições, O Congresso dispõe-se a

usar a auto.no.mia que o projeto. do. Presidente
Geisel co.meça a lhe devo.lver � O sucessor terá,
portanto, de dividi'f-se menos ehtre pressões e

co.ntrapressões militares e mais entre pressões
" 'e contrapressões de [orças representativas de
grupos 'sociais e de interesses econômicos e

politicos com assento nas câmaras legislati­
vas.

a·sintoma seria alentador, não fosse a per­
sistência dos famosos bolsões revolucionários,
"sinceros mas radicais", que dificilmeTl"te se

conformariam com a retomada da influê'ncia
dos políticos no exerctcio do comando político.
q General Figueiredo e Q, ,Çpneral Euler estão I
ambos, {io...mpr.pTf},etido{I.P�lrh cR aceleramento '-' .Órldas reformas, mas, chegan4p.,�0. poder, irão. se
deparar cam influências contraduôrias que
levaram o. General Ernesto. Geisel a conduzir .

par entre marchas e contra-marchas seu tor­
tuoso processo. de distensão,

'

A imagem de um Congresso. em estado. de
reoolta: deve ter se gravado. ontem na mente
dos militares que aspiram a ma�ter. as co.ntro­
les recoluetonârios do. processo politico, Há,
to.davia, motioos'para supor que esses cotitro-'
les já não. operarão diante de uma atitude pas­
siva das grupos saciais, que estão. definindo,
seu irreoersioel propôsito de participar das
decisões e de ser perso.nagem do. drama Po.U­
tico, atualmente montado numa cena cercada
de baio.netas, Essa a lição. da última crise par­
lamentar.
a General Figueiredo, pro.vável futuro Pre­

sidente, já fez uma primeir:a co.ncessão. aos

grupos radicais, ao. admitir que ooltarâ a agir
com a mesma oiolência se serepetirem as cir­
cunstâncias de 31 demarço . Não. há indicias de
que essas circunstâncias irão. se repetir, pois
não há [orças subversivas organizadas contra
.0. sistemademocrático, A população está co.ns-.

ciente do. estado. de no.rmalidade da Nação. e

cada classe e cada grupo. desejoso da o.por,ttt­
nidade de pleitear o. 'reconhecimento das seus

direitas e a ampliação. das suas garantias. a
recurso. à oiolência seria, nessa hipôtese, um
ato. para atender a rebeldias militares sem

qualquer eiva de apo.io. po.pular, Não se es­

queça o General Figueiredo. de que, em 31de
março., a classe média e ás grupo.s civis do.mi­
nantes estavam mQbilizado.s e ansio.so.s pela
inter;venção.militar, que sefaria'em defesa das
instituições, entendidas 'na expressão. as po.de­
res Legislativo. e Judiciária.
A revo.lução. a fazer, a partir da aplro.vação.

... do. projeto. Geisel, é a da co.mpleta liberaliza­
ção. e essa não. se faz na base da vio.lência mas

da co.nciliação.. Não. faltarão. ao. futuro Presi­
dente supo.rtes populares e sociais para demo.­
cratizar r_apidamente o. Pais, co.nfo.rme desejo.
manifesto. do candidato favorito. O episódio'
do. Co.ngresso., na vo.tação das refo.rrrtas, reve­
.lou a impo.tência da atual maio.rià para condu­
zir o. processo. po.[(tico e parlamenta,r a não. ser
na faixa do. reco.nhecimento. pelo Go.verno. do.
direito. de participar e influir, reivindicado.
pelas políticas independentemente de candi-
datas a apo.iar o.u de partidas a integrar.
A Arena, no. episódio., mostrou-se tanta e im­

patente e venceu graças ao., serviço. de pranto.
so.corro da oposição mo.deradll. O majo.r Hei­
to.r de Aquino.,

I

que assistiu a to.da a sessão.
no.turna do. Co.ngresso., to.mando. rápidas ano.­

tações, dé've ter transmitido. suas info.rmações
ao. Pres�dente e ao. 'candidato. do. Go.verno., (l'
quem cabe diligenciar para pro.ver�ma situa-
ção 'cujo. desdobramento. to.rnou-se facilmente
previs(vel. \-

.}Í'
a futuro. Co.ngresso será exigente e, cama

, .... supo.rte militar das suas reivindicações,
Em surdina O'ES'rADO', sempre haverá um núcleo. que se armará cama

fruto. da campanha de mobilização. que está
O S;:-jayme' S��ef, um. prócer do MDB que é também Superin- .,....._ ."tor. o "TADO Lld..

par trás da candidatura de resistência dá Ge-
crente do Procape, encontra-se em Quito, no Equador, participando - ..---------------------�----------- nei-al Euler Bentes. Pro.clamando-se candi-
do Seminário Latino"Americano da 'Pequena e Média Empresa. Rodovia SC-401 _ Saco Grande _ Floria- Galeria Gracher _ Salas 1 .2 _ Chapeco - São Manoel, 210 - Sio Mlgu.1 do Oe". - dato. civil, o. General, na verdade, planta o.
Certamente não se esquecerá de trazer muitas fotos ao pé do, n{)polla·Caixa Postal, 139-�CEP88.000- Rua-Uruguai, 1458 - Crlclúma - Avenida Rua Itaberaba, ...pr••_t....., Rio .

germe de um dispo.sitivo. militar cuja vitali- f

vulcão Pichincha - a m'�ior atração turística da terra e uma das �-����;��g;�fi��1����D3��f�;:� r�;.���2v-a;%a:�;��-1::!b:���:;�I�� rorJ:":\:��"p����f-p���a�:�d�d��: dade estará na razão direta da'!fffwpacidade
>

�
poucas .coisas ainda em atividad**ew

no Equa,dor. 22-4139 (anúncios) 22-6792 (drculàção), Novembro, 882 - 1;0 andar - JoInvlll. - presentações Ltda .. Curitiba, a.1o Horl- do. f'utur.o. Governo. 'de atender ill"".,aspirac"ões 1
� felex�2-177...__.. Blumeflau- Rua do Prlncipe, 330 _1.° andar - 5/101 -

I zont., Bra.ma, Salvador.. RecIfe. Fort. 1il!.,' ... 14
Rua 7 de Satembro 967'- sala 202 - BnI. Lagaa- Rua Nereu Ramos, 73-5.° andar, .leu, Be"m- Pereira de Souza e'Cia. No- naCto.nats. '

O Sr. Jayme Scherer encontrou o seu habitat. que_ Avenida Consul Carlos Renaux, 56 - sala 1. - Ed. Centenário - Tubario - Rua tlcl*rlo Naclon.l: AJB -lntarneclon.l: AP
-Redlofoto.: AP -TeI.folca: AJB.. Ctlrlof!l Calftt�1I0 Bra"t!t,'

M��-.--.-..--�-�-.-.-�----------------,-'�I------------------����:-�-�-,:_-�����-�-�_-��_.__�����--�__����--�------..----� �..�__--..-- �--__.. �--..--__-- ----..----.-------�--�-.------�

emergência para preservar ou resta- . Sim porque, na economia de mer-

belecer, em locais determinados e cada, quem compra, elege,
restritos, a ordem pública ou a paz
social, ameaçadas ou atingidas por NA LIÇA Portanto, o presidente da Federação os'
calamidade ou grayes perturba- O mafuá do aterro está em cam-

demais diretores tem que compreender de�
çôes", Esta salvaguarda terá vigên- h finitivamente que a FCF é uma entidade decía de'60 dias e para decretá-la o Pre- pan a,

sídente. ouvirá o "Conselho Consti- apoio aos clubes e sua função precípua é
tuciónal" - órgão por ele presidido JOGO SÉRIO' zelar e satisfazer seus interesses. Ao convi-
e que se constituirá com o Vice- O time de futebol de salão do bairro d�r o presidente da CBD para visitar Santa
Presidente, os presidentes da Câ-' de latum, em Joinville, treina 'para um Catarina e elaborar um programa eminente-
mara e do Senado oMinistro da ] "racha" de grande responsabilidade .

,us- mente social, cometeu um erro grave e anti-tiça e umMinistro representante das amanhã de manhã,
.'

Forças Armadas. Este mesmo Con- Joga contra uma equipe do Diretório
- desportivo., Neste momento ela deturpou'

selho autorizará, ainda, .o Presidente Regional da Arena ..
a decretar o Estado de .Emergênc,\a" \. ' :" 9 "SL,,{?�ge Bo[nQaus�,�"�iW'<I!t,za- .\.)� '''''JI-' "ld

emqu��!m ..em-���.M�����N��� ! l '���8Db�.·'�·�,r��������������--������������----�--����-�--��
medi�1;lS coercitivas previstas.no.Es- , 0, AlmIrante Heleno Nunes s,e;.Wíit-se ) 11'. ,

tado de Sítio, verificado o perigo de na tribuna.
guerra ou insurreições subversivas.
O Estado de Eme.rgênc�a vigora por Itaum treina forte. Mas prefere per-
180 dias. der.
3. Extingue a pena de morte, a pri- '

são perpétua e o banimento para os CUSTAS í

chamados crimes de guerra' psicoló- O projeto que introduz nova base de
gica adversa, revolucionária ou sub- cálculo para as custas judiciais e extra-
versiva. v

judiciais já é lei. I

5. Restitui a inviolábilidade do
mandato parlamentar, que não, mais
poderá ser punido por suas opiniões,
palavras e votos, coín exceção nos
casos de crime contra a segurança
nacional.
6. Amplia as faciltdades para a

criação de novas agremiações parti­
dárias, determinando que novos par­
tidos poderão ser criados com o

apoio de ummínimo de '5% dos eleito­
res que hajam votado nas últimas
eleições, distribuídos por 9 Estados.
Em cada Estado,�sse mínimo será
de 3% dos eleitores.

***

As reformas mantêm "intacto" o

teratológico "pacote de abril", mas
tem o mérito de ir acostumando os

mais empedernidos pilares do arbí­
trio de que, cedo ou tarde, serão po­
dados os' ressaibos do absolutismo
que se apegl!_ram como limo e algas
na plataforma constitucional.

suas finalidades.
Os dirigentes 'dos Clubes catarinenses de­

viam aproveitar a visita do presidente He-.
lena Nunes para apresentar um relato minu­
cioso sobre o problema do esporte em Santa
Catarina. E os problemas do setor não são
poucos e se avolumam ano após ano.

Nossas agremiações não podem mai� ficar'
dependendo das deliberações de uma só
pessoa, de um órgão, cuja estrutura é visi­
velmente anacrônica e inoperante. A FCF'
precisa perder seus interesses não necessa­

riamente ligados I ao esporte e imprecisos
quanto ao que dela estariam a esperar os clu­
bes catarinense. Esta entidade é constituída
pela comunhão das agremiações e deve pre-

:

cipuamente viver em função delas. E neste

particular há muita coisa ainda por fazer.
Por isso, o périplo do presidente da CBD

por terras catarinenses deve ser a gota d'água
que o clubes estão precisando para introdu­
zir uma nova mentalidade desportiva no Es­
tado. Em Santa Catarina, no campo espor­
tivo, custa acontecer as coisas, mas quando
acontecem, geralmente, beiram o ridículo ..
Naturalmente que o presidente da CBD não
vai se , envolver com os problemas domésti­
cos, porquanto estará ocupado em garantir
vagas para o Campeonato Nacional deste ano
para outros clubes catarinenses. Por outro
lado, não será, sem dúvida, uma tarefa fácil
para oAlmirante Heleno Nunes suportar tan­
tos sorrisos, abraços ê palavras amistosas'.
Como também não será fácil para o presi­
dente da Federação Catarinense de Futebol
encarar os dirigentes esportistas do Estado
após a partida' do mandatário da CBD. Há
ações cujos efeitos têm .doís gumes. O pro­
grama elaborado pela FCF para recepcionar'
a comitiva da Confederação Brasileira dos
Desportos é uma dessas ações, com, efeito
negativo,

sanitário então a coisa piorou porque Problemas
não 'tem. O turista e mesmo os morado-
res da cidade não podem levar os sani-

Sr. Diretor: Balneário de Camboriú
todos nós sabemos que é a maior força
turística do estado, mas parece que
nem todos pensam assim. A começar
pela lagoa de estabilização, para evitai
a poluição definitiva das águas do lo­
cal. Parece mais obra de Karran. Ou­
tras muitas ruas estão sendo calçadas, o
que é muito bom mas de cjue maneira
são efetuados os calçamentos?

tários do hotel ou residências,
Com relação à condução, todos sa­

bemos que o turismo no Brasil é feito
praticamente pela classe média e pela
classe trabalhadora, s'endo o ônibus seu
meio de locomoção. Ora, se uma pes­
soa viajara para Florianópolis a fim de

aproveitar o máximo possível, aí che­
gando tem que se virar para não voltar
sem ver as praias porque não tem ôni­
bus, e quando tem os horários de saída Parece-me que a equipe não possui ex­dos mesmos são em intervalos muitos

prolongados, e isso contribui para que
periência, pois, após algumas semanas

as pessoas fiquem desapontadas e irri- de uso e as ruas calçadas parecem ser,

tadas porque Florianópolis é uma ci- centenárias. As lajotas começam a ,

dade turística. separar-se, e logo a formar, buracos.
Creio que já é tempo das autoridades

responsáveis pelo turismo reunir o útil Seria necessário juntar mais as lajotas,
ao agradável, ou seja, primeiro fazer as para evitar a separação das mesmas.

três coisas enumeradas acima, para de-' Outra: na 'temporada passada o limo'
pois então fazer propaganda convi- Sr. prefeito resolveu que para organi­
dando o povo para visitar-essa BEUS- zar, o trânsito nao precisaria dos'guar­
SIMA CfDADE,

.

das de trânsito de' Florianópolis, queHá tempos atrás li em uma revista de .

, todo ano I'am cuidar do flu,xo dos vel'cu-
circulação nacional a seguinte palavra:
"Florianópolis é uma flor no Oceano". los. Fazendo poupança? Sim. Resul- .

E eu modestamente acrescento: 'Floria-, fado: pegou soldad()s de ltajaí que virae
nópolis, eu também te amó. Amo a ti, a ram agora guardas de trânsito. Foi um'a
teu povo hospitaleiro e alegre, enfim, loucura. Trinta e uma(3l).ruas ficaram
amo toda Santa Catarina, Aqui. de sem placas ( necessárias) de smaliza­

longe torço para que sejas a mais bela ção. Multas eram dadas aos milhares,
de todas as capitais do nosso Brasil.
Ricardo Cunha, São Paulo '

'

E as prai,as, que beleza! ,Uma !)lais
bela que a outra, dando a impressão 'Prezados Senhores: - Pela presente de-. ,/.

que há entre elás uma grande disputa .

E, agora José? Digo, Sr.' Pr.efeito,
sejamos externar nossos melhores

como se tratasse de um concurso de Nem mesmo a� centenas de barcos de
elegância e beleza. votos de agradecimento à· Diretoria e

equipe desse Jornal, çujo apoio e cober-
Mas no que diz respeito ao turismo, tura, por ocasião de nossa promoção

o melhor, ao tu\ista ela precisa ter' "Homem de Aço 1978", em 25.08,78,
TRES coisas que a meu modo de pensar tornaram-se fatores, preponderantes e
são principais e pr�cisam ser feitas ime- 'imprescindíveis ao sucesso do mencio­
diatamente; ônibus para as praias, sa- nado evento.
nitários públicos e cabines. Se qual- Apro.veitando o enseJ'o, colocamos
quer pessoa, turista ou não, quiser ir às
praias não pode chegar até elas porque nossa Entidade ao inteiro dispor de

não tem ônibus, Se conseguir chegar e V.Sas. e apresentamos nossas, Cor­

quiser trocar· de roupa não tem onde. di�is Saudações, Carlos Cornelsen I

Cabines não existem, Se precisar usar o

,

-�\

Deficiências

Prezado Senhor: Devido à grande
propaganda feita com referências
sempre elogiosas sobre Florianópolis,
escolhi esta cidade para gozar minhas
férias. Aí chegando constatei que a

propaganda feita sobre a Capital cata-'
rinense é realmente justa, Muitas coisas
boas são necessário destacar, entre elas
o magnífico tratamenW com que o ca­

tarinense acolhe Os, turistas, a enorme

'quantidade de. flores que se vê em todos
os lugares, as frondosas e belas árvores
de seus jardins, os gramados-belíssimos
e bem cuidados e o perfume das flores
faz com que o visitante sinta-se bem.
Isso que b florianopolitano p_ossui e'
que, infelizmerite, o paülistano não
tem, Homem, de Aço

Isto para quem não tinha jeitinho de
escapar. Apenas na última temporada,
foram lançadas mais multas do que nos

10 anos'anteriores,
.'

passeio que os veranistas traziam, po­
derão ser usados" No final da praia,
após o calçamento horrível da Av,

Atlântica, os turistas sempre iam pes-
car, parando ó carro junto a� rio, leva­
vam suas ianchas já que ali, então, erà
facílimo colocá-las na 'ág4a. Mas agora
afixaram uma placa - proibido acesso

a veículos. Por isso, tenho,'que afir­
mar: "tem prefeito que é cego" ..

David Luiz, Balneário CamboriúNeto - Secretário Executivo
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o ESTADO - 22 de setembro de 1978

'Secretário acha denúncia

da revista alemã exagerada
•

Belo Horizonte - Aumentar deve procurar uma maior partici­
í o número e melhorar a qualidade pação em setores da tecnologia
� dos técnicos e cientistas brasilei- nuclear mais complicados, como
< ros, tentar uma maior participa- o enriquecimento e o processa-,
\ ção nos setores críticos da tecno- menta de urânio, garantiu que a

; logia nuclear e desenvolver urgen- Alemanha não tem interesse em

� temente a capacidade de controle' cercear essa participação, ca-
� de qualidade da indústria nacio- bendo ao Brasil melhorar a quali­� nal são, na opinião do Secretário dade e aumentar o número de téc-
1 de Estado de Ciência e Tecnolo- nicos e cientistas capazes de se es­

! gia, físico nuclear José Israel Var- pecializarem nesse setor.
.� gas, os principais problemas a --..,. Não basta ter urânio, mas é

1 serem superados pelo país com re- necessário que o País aumente a

i lação ao programa nuclear. sua capacidade de produzir com­
i Depois de visitar durante, 10 bustível, a fim de que eleve a sua

dias instalações e organismos li- independência no ciclo de com­

gagos à energia nuclear na Ale- bustível, estratégico dentro do
• manha, alguns deles responsáveis Programa deDesenvolvimento da
pelo acordo nuclear do Brasil com Tecnologia Nuclear. Do iado
aquele país, afirmou que a. Uni- alemão, existe completa abertura,

-

versidade Brasileira ainda não se mas, do nosso lado, há falta de
conscientizou de que o programa pessoal de alto nível.
nuclear e estratégico, Considerou Ao considerar "ruim" o ensino
exageradas as denúncias publica- de engenharia no País, o prof'es­
das pelá revista alemã "Der Spie-' sor José Israel Vargas sugeriu um

; gel" em relação à segurança do maior contato das agências ale­
: programa, alegando que, a des- mãs encarregadas de transferir a

j peito da gravidade do problema tecnologia para o Brasil com as

: de segurança;, existe uma verda- universidades brasileiras e insti­
! deira psicose, consequente, tal- tuições científicas nacionais,

.
! vez, do impacto da explosão de Recomendou, ainda, que al-

J bombas atômicas, ' guns brasiliros,_sejam seleciona-

t· Para o cientista, que acaba de dos e enviados a Alemanha, para
, receber o prêmio IBM de Pes- trabalharem realmente nas insta­
i quisa e Desenvolvimento o país lações nucleares em "áreas fora e
•

,
,

�
�
I'

� Em duas assembléias realiza­
: das, ontem" os acionistas da

:,Companhia Cervejaria
: Brahma aprovaram a eleva­
; ção do capital social 'de Cr$ I
: bilhão 680 milhões para Cr$ 2
; bilhões 520 milhões, com bo-
, ,

'nificação de uma nova ação
: pos seis possuídas e. subscri-.

ção de uma por três, ao valor
nominal de Cr$ 1,00 mais

;ágio 'de Cr$ 0,60. Na outra

[reuniâo, especial para acionis-
�tas preferenciais, foi aprovada OFERTA PÚBLICA
:a elevação do número destas Na AGE, a diretoria da.
;ações para dois terços do capi- Brahrna esclareceu que esta
• tal social da empresa, com a estudando - junto com as ins-
•

emissão exclusiva .de prefe- tituições financeiras que inte-

� renciais no aumento do capi- gram um "pool" contratado

Ital em 50%) '. para a colocação no mercado

• Diante de acionistas que re- do que restar da subscrição
I' presentavam um total de 575 preferencial. de sobras pejos
"milhões de títulos preíeren- atuais aClOnIstas'- a possibili-
; ciais (cerca de 68,45% do total" dade de que a oferta pública
'destas açõês" no caRi��)'�d�' '; '�e)a\feita' a pr��(ofs�pertor .�o·
'Brahma). O' presldeihe da' agi. que sera pago na subscn­

empresa, Hubert Gregg, es- ção original.

clareceu que as novas ações
terão parrici pação integral
sobre \

os dividerrdos, mesmo

sendo parcelada a subscrição.
Quanto ao ágio de Cr$ 0,60,
informou que ele foi adotado
segundo as especiticaçôes
contidas na nova lei das.S'A,
no que se refere ao valor par­
trirnonial, cotação de mer­

cado e perspectivas derentabi­
!idade.

f

além do programa da Nuclebrás".

Segundo ete, essa sugestão foi
aceita pelo Governo Alemão.

.

Embora considere de extrema

gravidade o problema de segu­
rança das usinas nucleares, o Se­
cretário de Ciência e Tecnologia
entende que existe uma verda­
-deira psicose sobre o assunto, jus­
tificando talvez pelo impacto que
causou a explosão de bombas

atômicas, principalmente em Hi­
roshima e Nagasaki. Considerou
exageradas as denúncias da 're­
vista "Der Spiegel" sobre o pro­
blema de segurança do acordo.

- Se houver um acidente
maior, que provoque a morte de,
digamos, 500 pessoas, estará li­
quidado o programa nuclear no
mundo inteiro. As empresas
s.abem 'disso e, portanto, estão in­
teressadas em garantir a maior se­
gurança possível. Mas isso não
basta. É necessário que o, Go­
verno tenha suas agências de fis-

I
calização e, o mais importante
qUf! existam agências totalmente
independentes do Governo, con­
forme ocorre na Alemanha, atra­
vés das TUW, empresas privadas,
sem fins lucrativos, encarregadas
do controle de qualidade dos pro­
dutos alemães.

Segu ndo H ubert Gregg,
com a atual subscrição, a em­
presa arrecadará Cr$ 896

milhões, "quantia suficiente
para apressarmos a implanta­
ção da nova fábrica em Jaca­
rei, �o Estado de São Pawlo,
além/de restaurarmos o nosso

capital de giro, em parte utili­
zado na ampliação e moderni­
zação permanente de nosso

parque industrial:'
Aos acionistas presentes foi

anunciada, ainda, a possibili­
dade de que, em breve, a fá­
brica localizada junto ao

centro da cidade do Rio de Ja­
neiro seja transferida para
Santa Cruz, onde a brahma já
possui um terreno com área

superior a 1,6 milhão de me­

tros quadrados. Juntos, os

dois empreendimentos - no

Rio e em Sâe-Peulo - represen­
tam investimentos estimados,
hoje, em Cr$ 3 bilhões:

.

(�SlA
CORRETORA D,E VALORES MOBILlÁRlq.

1
50 anos de trad. ;ão no r. "rcado �e capitars

membro aas Bol$as de )/,;" es de Sao'f'aulo e

Bolsa de V310res do E�tremo Sul

Rua Felipe Schmidt. 27 - s/116 - fone 22.4906

intermediação na compra e v",'da de açOes p' . Bolsa

letras de câmbio - custódia de titulos - I"centlvo, Ilscals

BOLSA DE VALORES DO EXTREMO SUL

BOLSA DE VALORES DE ?AO PAULO - Negõcio. Realizado.

BOLETIM DIÁRIO N� .��,�(��.
MOVIMENTO DA BOLSA EM. ?� /. -º.�. Ll.�,7.�.

COMPANHIA FECH. QUANTIDADE

ACESITA '��C/18 �:§ã \

0,95 428.0QG>
AÇOS' VILL 1,60 458.000
ALPARGATAS ��C��4 �:ig 2,85 545.000
IDEM 2,'12 616.000
AND CLAYTON OP E/D

12'02
2,03 214.000

ANHANGUERA aP 0,71 0,71 50.000'
APAR";CIl)A ' PPA 0,44 0.44 59.000
ARNO PPC/64 3.70 J.70 397.000
ARTEX pp 1,37 1,37 585.000
AUXILIAR 51' PN INT 0,80 0,80 36.000
BANESPA ON 1,4) 1,43 142.000
BANESPA PN 1,55 1,55 55.000
IDEM Fre/l) 1,65 1,61 6)5.000
BABE GREENE OP el14 1,98 1,98 40.000
BAUEMER PP a/12 1,30 I, )0 20.000
BELGa MrnEIRO OP ANT 1,13 1,12 167.000
BEse PPBa/17 1,00 1,00 20.000
BIC híONARK OP C/06 0,6) .0,63 240.000
BOAVISTA PN IBT 1,00 1,00 20.000
BRAD INVEST PN 1,72 1,72 '35.000
lmADESCO ON 2.25 2.25 1.919.000

. IDEli . PN 2,05 2,05 2.371.000
.BRAHMA PP 2,05 2,00 507.000
BRASIL ON 1.55 1,55 455.000
IDEM. PPC/15 1,74 1,75 1.615.000
BRASILIT 01' ANT 2,45 2,40 390.000'
CACIQUE OP 2,40 2,40 117.000
IDEM PP 2,78 2,78 59.000
CAP BRASILIA PP 1,62 1,62 30.000
CASA ANGLO Dl' DIV 3,60 3,62 143.000
I'DEM PP DIV ),32 3,32 100.000
eESP pp BOB 0,74 0,74 595.000
IDE' pp 0/21 O 59 0,59 413.000
CIDAMAR PP 3,50 ),50 34:000
aIM CAUE ;>P 1,80 1,80 114.000
Clbl 1TAU PP 3,03 3.03 307.000
ClMETJ..L OPC/06 0,42 0,36 844.000
ClMETAL PP C/OS 0,46 0,45 500.000
COBRASFER' PP C/09 1,25 1,25 30.000
COBRAsM.A PP C/04 2,05 2,10 66.000
COEST CONsT OP 2,40 2,45 97.000
IDEM PP 2,40 2,45 40.000
COM E IND 3P PN 1,00 1,00 60.,000
IDEM PPC/20 1,00 1,00 100.000
CONST A LrnD PP 0,76 0,80 40.000
CONST BETER PP 1,20 l,JO '773.000
CONSUL ��C�� 8,20 8,20 lJ4.000
IDEM 5,30 5,30 8.000
CHED REAL MG PP 0,71 0,72 46.000
DlST IPIRANGA PP 2,95 2,95 60.000
DOCAS SANTOS OPC/09 1,51 1,51 300.000
EcrSA PFC/H 0,98 1,00 195.000
ECONOMICO PN 1,00 0,96 104.000
ENGESA PPBe/25 2.25 2,25 100.000
ERIeSSON �c%�6 1,24 1,25 311.0.00
ESTRELA 4,00 �,oo 84.000
ETERNIT OPC/23 3,20 3,20 40,000
IDEM ���%�8 3,OÓ 3,00 20.000
E.11CATEX 1,17 1,17 26.000
F ,N V PPA 1,90 1,95 204.000.
FAB o RENAUX PP C/IS 1,87 1,85 126.000
FER LAM BRAS OP P 1,15 1,15 80.000
PER LAM BRAS PPP , 1,18 1,18 30.000
FERRO LIGAS ' PP 1.45 1,38 -i49.000
PUND TlJFY pp DIV 1.10 1,�0 264.000
GERIdANI 01' DIV' 0,45 \ 0,,45 .337.000
GERL1ANI pp DIV 0,52 0,53 220.00Q
HELENO FONS OPC/12 0,70 0,70 103.000
IDEM PP C/12 0,58 0,68 107,.000
IBESA PPBe/04 2,43 2 ..41 1.829.000.
IGUAÇU CAFE PPE 3,00 3,00 36.000
rnD HERING PRA 0,91 0,91 1.000
IDEM ON 0,91

'

0,91 5.000
IDEM PPAC/33 ,l,lQ 1,10 345.000
mo VILLARES PP e/19 1,73 1,65 1.501..000,
INBS ROMI 01' Bis 3,05 3,05 703.000
ITAUBANCO OH 1,78 1,78 1.489.000
IDEM PR 1,40 1,41 1.074.000
ltAert'A OP 1,70 1,16 280.000
LIGHT ON 0,61 0,62 28.000
IDEM ope/25 0,86 0,86 1.004.000
LOJAS AMERIC OP 3.60 3,52 507.000
MADEIRIT PPB 1,40 1,4,0 20.000
MENDES JR PPC/13 0,98 �:jg, 41.000
�lETAL LEVE PPC!l,7 3,28 165.000
MOINHO sANT OPC/47 1,40 1,40 77.000
MONTREAL pp 1,17 1,17 44.000
NACIONAL PN 0,98 0,98 43.000
NOROESTE EST ON 2,Ob 2,00 70.000
IDEM PP B/S 2,15 2,75 414.000
IDEM . pp 1,70 1,70 128.,00e
ORNIES PP 2,95 2,95 155.000
PARANA EQUIP PPC/14 0,85 0,85 58.000
PAUL F LUZ OH 0,79 0,79 20.000
PETROSRAS O. 1,75 1,75 992.000
IDEM PN 2,21 2,21 16.000
IDEM PPC/21 2,32 2,34 2.110.000
PIB BRASILIA OP 2,80 2,80 205.000
IDEM PPA 3,10 J,lO 59.000
PIRELLl OP DIV 1,50 1,49 190.000
IDEM PP DIV 1,38 1,31 145.000
PLA MONSANTO PP 3,20 3,20 . 25.000
RANDON PP P 1,95 1,95 300.000
REJ.L ON 0,65 0,85 1075.000
REAL PN

, 0,83 0,84- 531.000
REAL elA INV ON 1,65 1,65 107.000
REAL CONs PNE 1,10 1,10 214.000
REAL eONS PNF 1,10 1,10 26.000
RE"AL DE INV ON 1,22 1.22 55.000
REAL DE rnv' PN 1,22 1,22 111.000
REAL DE INV pp C/lI 1,20 1,20 50.000
REAL PART, PNE 1,10 1,10 24.000
REAL PART PNA 1,10 1,10 136.000
REPR PARANA pp INT 2,45 2,45 30.000
IDEM PP 2,05 2,05 20.000
SAVENA OP 2,12 2,12 50.000
IDEM OP 2,12 2,12 50.000
SERVIX EHGENH OP 0,62 0,64 4.390.000
SHARP PP 2,90 2,92 350.000
SIAL! UTn PP 1,20 1,20 240.000
SI)) eOFERRAZ OP INT 0,58 0,60 502.000
SID RIOGRAND ope/27 0,90 0,90 190.000
IDEM PPC/27 1,08 1,11 112.000
SQPAVE PPC/I0 1,39 1,43 220.000
SOUZA CRUZ OP 2,62 2,b6 726.000
TECEL S JOSE OP 5,30 5,30

.

811.000
IDEM PP 5,40 5,40 57 .000
TEItA PP e/lÉ� 1,47, 1,47 100.000
TEL B eAMIIO ON 0,13 0,13 40.000
TEUSP OE 0,.11 0,14 408.000
IDl::M PE ,0,45 0,45 437.000
THA..NSPARANA PPc/ú 0�82 0,83 395.000
TUR DHADE3CO PN 1,30 1, )O 48.000
UNIBANCO ON 0.94 0,94 68.000
IDEM .PR 0,75 0,75 1223.000
HUcR DCCE PP r;jt Hl m:1lB8PP

I B V E S

HOJE I I HÁ UMA SEMANA! HÁ UM M�S I HÁ UM ANO

266,53 I 2�6,55 I 270,30 1 266.,26 I, 262,01

OSCILAÇÃO % COMPONENTES DO IBVES

1- 0,01I ONTEM
I HÁ UMA SEMANA 1- 1,39 laAIXARAM 01 1
I HÁ UM M�S I_ 0,10 I ESTÁVEIS

-1 "RESUMO DAS OPERAÇOES'

TfrUlOS N'! NEGÓCIOS

770.257,12

42 544.211 619.636,26
TITULOS PUBlICOS

D:IREITOS OE SUBSCRiÇÃO

Fundos Dl.1376 03 479.440 150.62).,46

TIOTAl 00 ÕIA 45 1.02) .651

ACOES MAIS NEGOCIA.DAS

PERfooo
'VOLUME

REI!ACAo ACOES
VOLUME % DO

CrSl,OO Ç,$ 1.00 O'A

M�OI" OlARIA DO .896.216 100,00 BESe PPBC/18 202.000 26,22ULTIMO TRIMESTRE

I,!�OI" OIARI" .J72.7l0 72,39 'FINDEi 148.298 /19,25DO M'S

��;: ����I:II. �·.139.573 60,10 'BRASIL WC/15 130.644 16,96

170.258 40,62 INDAIAL OPC/13 93.620 12,15

841.370 44,37 BRASIL ON 62.660 8,13

, ES'PECIFICAÇAO VAL. NOM. QUANT. ABT, MIN. Mt:O. �!4.x. ÚLT.

� �M!.gª
PPB C/17 1,00 20.000 1,10' 1,10 1,10 1,10 1,10; ) BBSe

� IDEM PPB C/18 1,00 200.000 0,90 0,90 0,90 0,9 0,90
, BRASIL ON 41.000 1,52 1,62 1,53 1,54 1,53
• IDEM pp e/);"5 74.070 1,15 1,75 1,76 1,77 I, Tl

SULBRASILEIRO aR 1,00 20.159 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
�DEM PN 1,00 9.255 1,00 '1,00 1,00 1,0 1,00
UNIBANCQ ON 1,00 1.601 0,68 0,68 0,68 0,68 0,68

· �2���!g
FERTISUL ON 1,00 5.000 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00
IDEM DP .EX 1,00 1.500 3,05 3,05 3,05 .l,OS 3,05
GERDAU OP 1,00 20.000 1,10 1,10 1,10 1,10 1,10
INDAIAL OPe/i3 1.,00 93.620 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
POLAR PPC/IS. 1,00 40.000 0;90 0,85 0,85 0,90 0,85
VARIG pp 1,00 18.000 1,36 1,36 1,36 1,36 1,36

���=Rh.J1§
FINaR 470.836. 0,32 O,al 0,31 0,32 0,31
PISET_REFLOREST 8.604 0,27 0,26 0,27 0,27 0,21

OFERTA. DE TITULOS QUANTIDADE COMPRA VENDA

ª�ij'Q __ 'º�M!'íaª
REF. IPIP.ANGA OR 45.QOO 1,45

• FISET .REFLOREST 200.000 0,25
LIVR.GLOBO ON' EX 10.008 0,40
IDEM OP 10.808 0,80
NU10SUL . PNll C/22 3.519 0,90
IDEM OB c/22 10.344 0,90
R"Y!(}NSUL PRA e/22 8.630 0,90
RODOVIARU � C?{§ 40.000 1,00
TEI..KABSTER 50.000 1,50

• ,I IDEM OP e/19 50.000 1,50ID... PP C/19 100.000 1,50 'J'

AI:UBOS CRA ON 20.000 '0,45
IDEM OP 20.000 0,50
PJ:;TROBRAS OR \ 16.634 1,75
TEC.SPER:e PP CllO 15.000 0,90

,
VARIG O, 100.000 0,91
BEsc' PHI C/17 10.000 1,00 '

""Q.IDEli ON 46.078 0,80BARRISUL PN 15.000 1,00MICHELETTO PP:BC/20 21.477 0,85IllEM PP" C/20 �.100 0,65CElUL OP 10.000 1,70� ,IMASA' PP 7.020 1,00!DE)( OP 17.316 1,00
�TA,CROZ SEG. ON 143.000 2,50
DL"" OR PN 65.000 0,85

osc. %

Venda de açoes da ICC

,.. .

prox�ma semana

O eng? Pªulo Belotti fez o anúncio durante a coletiva de ontem.

O engenheiro Paulo Vieira Belotti, diretor da
Petrobrás e presidente da Petrofértil, anunciou­
ontem nesta Capital que o Ministério das Minas
e Energia lança na próxima semana o edital de
concorrência para a transferência das ações .da
Indústria Carboquímica Catarinense -ICC­
pertencentes à União, pelo preço mínimo de 494
milhões de cruzeiros. Adiantou que do edital
constarão várias exigências, obrigando que o
grupo interessado seja controlado em 80 por
cento por capital nacional, que atue no ramo de
fertilizantes, que os recursos provenientes da
licitação sejam Integralmente investidos na con-

, clusão do empreendimento eque a empresa ven­

cedora não pode transferir suas ações enquanto
a União for parte beneficiária na ICe. Ao con­
firmar o interesse da Petrofértil em assumir o

controle acionário da ICe, o dirigenteda Petro­
brás esclareceu que essa foi uma fórmula que o,
Governo encontrou para solucionar,o problema
de fertilizantes básicos e que "está procurando
atuar na parte que não conflita com a iniciativa

privada", salientando, contudo, que se aparecer
algum empresário interessado eiJ! cobrir a pro­
posta a, subsidiária da Petrobrás desiste do ne-

gócio.. .

. A informação foi prestada depois de os diri­

gentes da Petrofértil e da lCC manterem contato
com o governador Konder Reis, oportunidade
em que colocaram o Chefe do Executivo a parda
situação e de todas as pretensões do Governo
Federal. Ainda ontem. os técnicos da Petrobrás
e da lCC visitaram a cidade de Irnbituba. onde
está se instalando o complexo da Indústria Car­

boquímica Catarinense, 'para conhecer de perto
o trabalho que vem se.realizando naquelemuni­
cípio do litoral sul de Santa Catarina.

Segundo revelou o engenheiro Danilo Mon­
tenegro .. presiuente oa ICe. a previsão é de que
o .ernpreendirnento - cujos sistemas elétricos
sejam testados em outubro vindouro - entre em

fase pré-operacional já em novembro e que em

-L�iIJ:>�._d�,Jl!2xim�a�o Já �s�j_,! produzin.do
comerclafmente. Revelou que o funCIOnamento
do complexo industrial está previsto para duas
etapas,' produzindo .na primeira Iase o ácido

sulfúrico, cuja capacidade de instalação total é
para 300 mil toneladas por ano, Na segunda
etapa, a ICC vai produzir até o final do próximo
ano cerca de 200 mil toneladas de ácido fosfó­
rico. Quanto ao atraso no cronograma das
obras, o engenheiro Danilo Montenegro justifi­
cou a existência de dois fatores, citando a falta
de recursos e problemas de infra-estrutura no

município.
.:__ Efetivamente - disse Montenegro - a

falta de recursos determinou no ano passado
que o ritmo do trabalho fosse reduzido, com os

serviços concentrados nas, instalações da fábrica
de acide, sulfúrico, A fábrica de ácido fosfórico
ficou paralisada e só agora e que os trabalhos
foram retomados.
Esclareceu que os .problemas de infra­

estrutura mais importantes estão sendo equa-.
cionados com a conclusão das obras de abaste­
cimento de água e o sistema de fornecimento de'
energia elétrica. Lembrou, ainda, que o funcio­
namento da fábrica de ácido fosfórico, no pró­
ximo ano, envolve a necessidade de se procede-

"

rem obras de melhoria no porto de Irnbituba,
facilitando o recebimento dá matéria prima, que
é a rocha fosf'órica, que será importada da
.África cio Norte Tamhérn será construído um
acidoduto para permitir que o produto seja
embarcado nos navios encarregados do trans-

porte.
'

g'

Frisando que a IÇC está sendo construída
dentro do sistema menos poluitivo, o enge­
nheiro Danilo Montenegro disse que o com­

. plexofabril observa um projeto de rigorosa téc­
nica contando com o moderno sistema de dupla
catalise e de dupla absorção. Ressaltou que o

projeto vai ainda concorrer para reduzir a polui­
ção na zona carbonífera de Santa Catarina,
porque vai aproveitar o rejeito piritoso do car­

vão que normalmente fica exposto a céu aberto
na região carbonífera, sujeitos a intempéries que
provocam a decomposição, produzindo gases
tóxicos e compostos químicos ácidos 'que são
lev'ados�pe)as'ctiuvâs, qo nbrometendo o "PH"
dos solos vizinhos, (', ,curJos de ágfu'à natúral,
prejudicando a fauna e a flora.

/

Bolívia quer' diminuir
consumo de petróle'o
para evitar o

Uekivê
\ '

descoberta

caos de enxofre
La Paz - Os bolivianos receberam ontem uma advertência 'para que

detenham seL :::rescente consumo de combustíveis se não quiserem
transformar o país em pouco mais de um ano num importador nato de Brasília _ O ministro das Minas 'e
petróleo, com o consequente golpe para sua economia. Energia, Sr. ShigeaIJ Ueki, informou

"Esse consumo exageraqo tem de ser detido. Do contrário, muito que "pela primeir" vez na sua história a

cedo os níveis de consumo alcançarão e ultrapassarão os de produção", Petrobrás encontrou indicias de en­

'declarou o gerente geral da empresa estatal Yacimientos ,Petrolíferos xofre no Estado de Sergipe. Segundo
Fiscales Bolivianos - YPFB -, Luis Salinas. "Isso. seria muito grave' ele, as pesquisas na região vem sendo

realizadas há algum tempo com ajudapara o País", acrescentou,
" de técnicos mexicanos e "as amostras

No mundo petrolífero, inclusive, numa dimensão latino-americana, impregnadas de enxofre colhidas pelás
a produção boliviana de óleo é mínima. mas suficiente para sondas da Petrobrás serão analisadas
proporcionar-lhe um sólido sustento de sua economia nos últimos anos. para saber se a jazida é' comercial".
De cerca de 50 mil barris diáFios que produzia no prinêípio da década, O Ministro considerou a descoberta

quatro quintas partes estavam destinadas à exportação. Atualmente, a como "de fundamental importância
produçao apenas ultrapassa os 30 mil b•. rris diários e o consumo chega para o País, 4ma �ez que importamos

, ' , 1,5 milhões. de tonéladas por ano do
perto dos 28 mil.

produto", ou seja: 100 por cento. DisseO declínio da produção e o aumento do consumo interno determina- também que a partir do próximo mês a
ram uma paralisação, há quase um ano, das exportações que o País ICC iniciará. sua produção de á'cido
realizava 'por um oleoduto que chega até o porto chileno de Arica. sulfúrico aproveitando-se do rejeito
As exportações durante 1977 repre.sentaram para o País apenas 67 piritoso do carvão de Santa Catarina,

. milhões de dólares, um terço do valor correspondente a somente três "o que significa que teremos condição
anos antes, Para este ano, espera-se uma soma aindá inferior, q.ue

de produ77ir 210 mil toneladas de en­

xofre por ano".provavelmente não ultrapasse os 25 milhões de dólares.
, O Ministro Ueki recebeu ontem uma

"O país está estragando um recursos precioso", Jisse Salinas, ao missão comercial da Trading Chinesa
informar que muitas indústrias na Bolívia utilizam energia baseada em corporação estatal de produtos quími­
combustíveis. A dominuição das divisas colocou a empresa estatal na cos e na ocasião a"ertou com o embai­

impossibilidade de cum�rir seus planos de exploração, agora reduzidos xador chinês Chang Te-Chun detalhes
ao "mínimo indispensável". '. da sua v'iagem a Pequim. Esc)areceu

A advertência de Salinas parece indicar a possibilidade de uma alta de que as negociações bilaterais entre os

.preços dos combustíveis no mercado interno, Diversas fontes J'á in-
dóis países estão se intensificando nos

. últimos meses e por isso ele sugeriu a.

formaram nos últimos dias que e�sa eventualidade está em estudos, mas Interbrás que criasse uma seção espe-
que o GovernQ ainda não tomou Uma decisão final devido as implica- cial para tratar dos negócios com a

ções soc,iais, China.
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PREÇOS DE HORTIGRAN]EIROS
• o,

DIA 21/09/78·

�'
- 5, Preço Médio Margens Preço� Razoáveis que
- !', devem ',. devem
• o, Prodl,lto Na Ceasa Hoje Razoáveis Custar no seu' fornecedor• 2,
• I,

- 2,2 Batata -,Kg Cr$ 4,40 30% Cr$ ·5,72
• 1,

Tomate - Kg Cr$ .4,80 30% Cr$ 6,24• 2,
• O,

Alface - cab, Cr$ 1,00 50% Cr$ 1,50
- 6, Cenoura - mo. c/5 Cr$ 2,50 50% Cr$ 3,75

Repolho - cabo c/25 kg Cr$ 2,50 30% Cr$ 3,25
Laranja - dz.

'

Cr$ 5,71 30% Cr$ 7,42
Banana 'branca - kg Cr$ 3,50 30% Cr$ 4,55
Banana nanica - kg Cr$ 4,44 30% Cr$ 5,77
Morango - Kg Cr$ 30,00 50% Cr$ 45,00

=
.
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OBS,: Os preços praticados na CEASA são·colelados em três níveis:
Mais alto, mais comum e mais baixo. Os'primeiros constituem os maiores preços praticados no dia. '

Os·mais comum constituem os preços de maior volume de comercialização, I.
OS mais baixos constituem o preço menor encontrado,
O preço referência deste levanlamento é o mais c,omum.

Os tipos de produtos comercializados, são variados,
O tipo referência deste levantamento é o mais comum.,

. _

As margens razoáveis consideradas, incluem transporte, perdas médias, lucros, além dos cursos

diretos e indiretos tradicionalmente adicionados.
Os produtos considerados neste levantamento são:' '.. ,

'

- Batata comum lavada especial em saco de 50 kg, convertido em kg,
- Tomate extra A em caixa -de 25 kg convertidos em kg.
- Alface tamanho médio liso em cabeça.
- Cenoura nantes molho com 5 cenouras.
- Repolho cabeça média (2,5 kg).em cabeça. '

,

- Laranja para média caixa com 150 a 190 laranjas convertida em dúzias, (cx. c/14 dz.)
- Banana branca madura em ca,ixo convertido em kg.

.

- Banana nanica em caixa de 18 kg, convertião em kg:
- Morango, caixeta .com 8 caíxinhas de 1/2 kg, cQnvertido em kg.
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Brahma amplia capital e
participação de ações
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Badesc presta contas

de suas atividades
o Banco de Desenvolvimento do E�tado de Santa Catarina S,A. __..J

BADESC, ao completar, neste mês, o seu terceiro aniversário de insta­
lação, decidiu prestar contas à comunidade empresarial catarinense
sobre suas realizações no período, Assim; a Direção do estabeleci­
mento está realizando palestras nas prineinais cidades do Estado, .i;i
tendo comparecido às praças de Tubarão, Criciúma, Rio do Sul, Cha­
pecó, Joaçaba.Itajaí, Brusque, Mafra, e ainda ontem em Camboriú, na
FEPEMI, Feira da Pequena e Média Indústria de Santa Catarina.

. Nessas oportunidades, tem o BADESC revelado que já contratou

aproximadamente 600 operações, para uma atividade emcerca de 700
dias úteis, 6 que proporcionou quase um contr-ato a cad� dia de
trabalho. As transações somaram aproximadamenteCr$ 2 bilhões e 500
milhões de cruzeiros, com um valor médio por çontrato de aproxima­
damente Cr$ 4 milhões e dem mil cruzeiros. Elas abrangeram investi­
mentos fixos, mistos, financiamento de equipamentos, de capital de
giro, fianças, apoiando pleitos no interesse da indústria, do comércio,
de serviços, de empresas governamentais (CELESC, ERUSC, CO­
CAR, CEASA e outras). A Diretoria do BADESC vem divulgando que

. é representante de todas as linhas· de crédito das grandes agências
nacionais de fomento- BNDE, BNH, FINAME, BANCO DO BRA­
SIL, BANCO CENTRAL, FINEP, CAIXA ECONOMICA FEDE­
RAL, tendo criado uma linha que opera, com recursos próprios, o
BADESC GIRO. Ênfase especial, segundo sua Direção, vem sendo
imprimida aos recursos do BNDE, para apoio à capitalização de empre­
sas, através do programa FINAC - Financiamento a Acionistas, bem -.

como aos recursos da FINEP, através dó programa ADTEN, para
assistência ao desenvolvimento tecnológico. Presentemente, tem o

BADESC pedidos em Carteira que se aproximam de Cr$ 400 milhões de
cruzeiros, e que serão viabilizados, principalmente, com recursos do
BNDE; CAIXA ECONOMICA FEDERAL, FINEP e BNH, neste

caso aporte de recursos CURA, destinados a Prefeituras. ;;.. ".
•

A_variávelllolítica (final)
No último artigo sustentamos a tese,de que Santa Catarina,

pelo que representa-no contexto nacional em termos popula­
cionais e de contribuição para a formação de riqueza nacio­
nal, deve postular, do Governo Federal, com a forçade quem
está reclamando um direito, um posto no primeiro escalão e
três no segundo,
'Esta postulação, todavia, para serexitosa, não deve serfeita

af! acaso, ao sabor dos improvisos, mas sini resultar de uma

ação tática e estrategicamente definida, presentes o momento
politico, as pessoas disponíveis e às áreas que mais interes­
sam. Deve ter o respaldo da maiormobilização pública possí­
vel; a plena participação dos meios de comunicação; o presti­
gio da nossa' [orca econ6mica, representada pelos diversos
órgãos de classe; tudo sob a inspiração de uma sábia e ágil
movimentação politica. ,

.

Para mobilizar a opinião pública, tem-se antes que
conscientizá-la. Eiuuando o debate, o confronto, o exame das
alternativas com relação aos nossos temas mais importantes
exercem um papel fundamental. Carecemos disso em Santa
Catarina.

.

Daí porquê a nosSa imprensa pouco tem podido noticiar
neste aspecto, tolhida na sua mais nobre função de veículo
[ormador da opinião pública, .

Talvez seja, também, a causa principal do baixo nível de
preparação técnica dos nossos politicas, que tem sua contra­
partida no baixo nível de preparação pp!ítica dos nossos téc­
nicos.
No fim, cada qual está rio seu canto, limitado à sua própria

· ciência, quando os problemas do Estado exigiriam antes de
tudo uma ampla 'união de esforços. E é certo que, face a

complexidade crescente dos problemas no mundo atual, qual-·
quer sociedade terá maior ou. menor êxito conforme for sua
capacidade de aglutinar esforços e compor seus interesses em
torno dos seus assuntos mais relevantes,
Quando se coloca a participação catarinense nas decisões

nacionais como resultado de uma ação bem dirigida, leoa-se a
concluir, por exemplo, que o deslocamento do então senador
Konder Reis para ocupar as funções de Governador, pode ter
sido um erro tático, eis que Santa Catarina perdeu a sua voz
destacadamente mais importante no cenário federal; voz in­
substituível, se tomarmos com insubstituível toda substi-

·

túição que se faz com perdas ex:n:r"..�ivas.
·

Mas o nosso mal vem de 'l:enge'."FJizem·al'gii«ivtu�\1'irh dos
poucos erros deNereu Ramos - omaiorde todos os catttrinen­
ses - foi não ter levado praticamente ninguém consigo para a

área federal.
"

Paraná e Minas Gerais são hoje os catedráticos neste as­
sunto. A participação desses dois estados na cúpula do Poder
Central e nos demais 'escalões é simplesmente notável. O Pa­
raná mudou a sua fisionomia econ6mica desde que tomou
consciência da importância dessa participação. MinasGerais,
acordada na década. passada por um grupo de técnicos, que
mostrou a aberração da realidade mineira, decidiu discutir
aTrfpla e profundamente os seus estrangulamentos e perspec­
tivas e foi assim que, a partir dos "Profetas da Catástrofe",
conseguiu mobilizar-se como poucos o têm conseguido..

'Quanto aos homens que vão represe.ntar ó Estado.,. temos
qite prepará-los; Mr-lhes cobertura de tOM aforma; criar susten­
tação ,.

.

.

.

econõmica se for o caso; manter uma linha aberta de comuni­
cação entre eles e o Es,tado, a fim de que não se transformem
em outros catarinenses que acabam quase, esquec,endo a sua

terra.
Quais as áreas que mais nos convém? Quanto ao primeiro

ellcalão poderíamOlndois grupos, um de maiorímportância, e
outro de menor, relativamente aos interesses de Santa. Cata­
rina, é claro. No primeiro, a Fazenda, Planejamento, Indústria
e COmércio, Minas e Energia, Transportes, Agricultura,
BNDE. No segunda, Saúde, Previdência, Exterior, Banco Cen­
tral, Banco do Brasil, Eletrobrás, Siderbrás, CEF, etc. Talvez
mais importante seja identificar as áreas mais relevantes no
segundo escalão,presentes as possíveis três posições. Um trio
composto de uma diretoria no BNDE (hoje somos a 6.a força
industrial do Brasil), a Secretaria Géral do Ministério da In­
dústria e Comércio (que decide sobre a nossa Siderurgia, entre
.outros'pontos), uma (lretoria no BNH (os nossos maiQres
problemas serão os d,ecorrentes da explosão urbanas, assunto
afeto a este Banco), seria da maior repercussão no nível de
realizações do Estado nos próximos anos. Com relação ao

terceiro escalão, os dois escalões superiores, em perfeita arti­
culação com as forças locais, deveriam trabalhar intensa­
mente visando este objetivo.

Se tudo isso for possível, e_is aí uma grande vitória!

ADMITE
Engenheira civil ou mecânica recém-(ortnada,
para assumir cargo de administração.
Indispensáveis: Férrea vont�de de progredir,
honestidade.' ,

Ent,revistas no escritório, Av. ,Castelo Branco
número '1.135 Itajaf - SC.

'

\ ..

elA. CATARINENSE DE
CIMENTO PORTLAND

AGRADECIMENTO E
CONVITE PARA MISSA

A família de
MANOEL MARTINS DA NOBREGA'

Ainda consternada com o seu' repentino
falecimento, agradece parentes, amigos e

todos os que colaboraram e a conforta-
'

/ "

ram neste doloroso transe por que passou
e convida a todos para Missa de 7.0 Dia a

ser celebrada em sua memória no próximo
sábado, dia 23/9/78, às 17:00 horas, na

'Igreja do,Divino Espírito Santo, Praça Ge­
túlio Véjlrgas, /nesta C'idade.
A todos desde já nosso reconhecimento.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Presidente renuncia
e não dá entrevista

•
·

o'
•

Rio do Sul (Sucursal) - "Éda Prefeitura Municipal, sim senhor. O
"seo" Haennisch se encontra, mas antes de lhe passar o telefone',
tenho que saber qual é o assunto. Se for para falar sobre o Juventus,

. ele 'não vai atender, nem .dar entrevistas. Favor não insistir. Se o

senhor quiser saber alguma coisa, ligue pata a Radio Mirador". E
antes que o repórter se inteirasse do assunto, a secretária desligou o

telefone bruscamente. Por isso, nunguém na cidade sabe explicar as,
razões da surpreendente renúncia deAntonio Rogério Haeanísch da
presidência do Juventus, confirmada na tarde de ontem.
Como o presidente do Conselho Deliberativo, Heitor Sché, está

em campanha política' e fora da cidade, o clube, que dispensou seu
treinador na terça-feira, passou a viver seria crise, que só poderá ser

solucionada, pelo, menos aparentemente, após reunião dos mem­

bros que ainda restam da diretoria.
A decisão de Haennisch chegou a supreender, já que antes ele

nunca se.manifestara nem mostrara descontentamento com o clube.

Segundo alguns torcedores, somente as duas derrotas consecutivas
poderiam ter alterado seus planos, já que a.situação financeira do
Juventus, atualmente, é satisfatória.

·

..

Paysandu treina 'para
Garcia definir o time

Brusque (Sucursal) - Além de ser derrotado em seu primeiro j�o
em casa pelo Juventus de Jaraguá, o Paysandu tem ainda sérios
problemas para o clássico no domingo. O'treinador Garcia deverá
hoje a tarde, durante o coletivo, encontrar os substitutos para
Ronaldo, Gerson e Carlos Alberto, entregues ao departamento
médico.'

_

,

Gerson, com quatro pontos na boca, tem possibilidade de se

recuperar, mas o goleiro titular Ronaldo, com o pulso machucado e
o volante Carlos Alberto, com distensão na coxa, deverão ficar fora.

Garcia está muito preocupado com os desfalquesnesta fase onde
o clube busca uma reabilitação ante sua torcida. e declarou que no
coletivo de hoje a tarde irá estudar uma maneira de substituir os

titulares com deslocamentos de jogadores para outras posições ou

aproveitar os reservas.
, ,

Ontem, no período da tarde os jogadores fizeram apenas física
desintoxicante e a maioria deles reconhece a superioridade técnica e

numérica, do Renaux, considerado favorito até pelo sargento Gar-.
da.

Helio Rosa está entusiasmado com o empenho do ,elenco

Renaux pensando
na 'classificação

1Jrusa_ue (Sucursal) - Ã reper­
cussão do empate conseguido
em Florianópolis contra o Avai
sem abertura de contagem, foi
encarada como uma vitória
pelos dirigentes do Renaux,
que, empolgados com o em-

.

penha dos jogadores, resolve­
ram reunir-se esta noite para es­

tipular um bicho por empate e

outro p-ela. classificação,
O treinador Helio Rosa de­

clarou ontem que "sabia da mo­
tivação do Avai para vencer a

pgrtida e por isso armei um es­

quema com extremos cuidados
defensivos",

meia-cancha, tocamos. a bola
rue o final e saímos com um ex­
�el�nte resultado.

O diretor de futebol Rubens
Moritz, além de mencionar a

atuação da equipe, elogiou
também a arbitragem de José
Carlos, Bezerra, "muito correta
e tranquila, sem precisar mos­

trar cartão amarelo". Moritz
acrescentou q�e "o Renaux est�
em ótimas condições, pois con­
seguiu tres pontos fora e joga as

,

próximas cinco partidas em

Brusque, onde poderemos obter
uma bpa vantagem sobre .os
demais clubes.' na tabela",
Motivados pela criação do

bicho pelo empate, além dos
Cr$ 300,00 por vitória, os joga­
dores do Renaux treinarão hoje
em dois períodos : física' pela

.

manhã e treino técnico-tático a

tarde.
,

EDITAL DE PRAÇA
(Prazo de dez (10) dias)
o DOUTOR FRANCISCO JOSÉ RO­
DRIGUES DE OLIVEIRA FILHO, Juiz
de Direito da 6.a Vara Cível da Co-

"

marca .. de. Florianópolis, Estado de
Santa Catarina, na formada lei, etc ...

FAZ SABER atódos quantos- este edital
virem cq,m o prazo de dez (10) dias, dele
conhecirnento tiverem ou interessar possa
que no dla 26.10.1978, às 16,00 horas, no,
Atrio do Forum situado no andar térreo do
Palácio da Justiça, o porteiro dos auditó-·
rios desse Juízo levará a público preqão de
venda e arrematação, a quem maior oferta
fizer, não inferiorao saldo Devedor de Cr$
1.307.986,10 (Hummllnáo, trezentos e sete
mil, novecentos e oitenta e seis cruzeiros e

, dez centavos), o bem penhorado aos de­
. vedares Orivaldo Leale SIM Terezinha Ri-

r beirõ Leal no processo de Execução n.? .

012/78, que lhe move Apesc, Associação
de Poupança e Empréstimo de Santa Cata­
rina, em curso nessa 6',aNara Gível, cons­
tantede: Uma casa de n.? 03, localizado no

Conjunto Residencial Canasvieiras, com

área total pe'190,434 m2, área privativa de
137,75 mz, área de usocomum 52,684 m2 e

a fração ideal do terreno correspondente a

0,05% do total do terrenb, situado no Dis­
trito de Canasvieiras, com área de
3.010,240 m2, com as seguintes contron­
tações: frente com terras de Marinha, fun­
dos com a Avenida Central de Canasviei­
ras, em 24,40 metros; em linha reta e com

25,30 em linha oblíqua, de um lado ex­

trema com terras de herdeiros de Carlos
Gasenfort, onde mede 105,00 metros ,e do
outro lado com herdeiros de João Ma­
chado Pacheco Junior, com 96,50 metros,
Registrado no Livro 3/J, fls. 139, sob n.?
11.598, em data de 28/11/75 e a constru­
ção averbada à margem da referida inscri­
ção, matriculada sob n.? 2.254, no 2.0 Qfí­
cio de Registro de Imóveis da Capital. Não
constando recu rsos pendente de ju Iga- .

mento. Em virtude do que, expedem-se
este e outros iguais que serão publicados
e afixados na forma da lei. Não sendo pelo
Oficial de Justiça encontrado os Réus,
ficam os mesmos intimados d� praça
acima designada. Florianópolis; aos de-

. zoito dias do mês de setembro do ano de
mil novecentos e setenta e oito. Eu,
(Eduardo dos Santos), Oficial Maior o

subscrevo .... '___ .

Francisco José Rodrigues de Oliveira
Filho

JUIZ· DE DIREITO 'DA 6.a VARA CíVEL.

-Suportamos bem 'a pressão
rinicial sem levar gol e esperamos
o desespero dos avaianos, con­
sequencia natural destas situa­
ções. Depois de algumas altera­
ções no intervalopara reforçar a

�------------------F6RMULA-UM--------�--------�

O ESTADO - 22 de setembro de 1978

Campeão
brasileiro

fará alguns
jogos em SC

'Criciúma (Sucursal) - O depar­
tamento amador de Criciúma
responsável pela equipe de fute­
bol' dé salão, comunicou ontem que
está praticamente. acertado
para o próximo dia 17 de outubro
um amistoso contra o Sumov, do
Ceará, atual campeão brasileiro.
O time cearense representará o

Brasil no campeonato sul ameri­
.cano de futebol de salão, em

Montevidéo, a partir do dia 21 de
outubro, e antes fará uma série de
jogos em Santa Catarina. A ini­
ciativa partiu da Federação Cata-

-

rinense de 'Futebol de salão, que já
acertou jogos para Florianópolis,

'

Joinville e-São Francisco do Sul
O amistoso nesta cidade esta
sendo organizado pelo Criciúma.
O responsável pelo departa­

menteamador do clube, Altino
Silvestre, declarava ontem que
"com este amistoso contra o Su­
-mov, faremos a festa pela con­

quista do título citadino deste
ano".

O campeão brasileiro, antes de
atuar nesta cidade, jogará nos

dias 15 e 16 em São Francisco do
Sul e Joinville. Nos dias 1'8 e 19
disputará amistosos em Florianó­
polis contra o Besc e. o Seis de
Janeiro, e existem possibilidades
de ser realizado um outro jogo dia
20 em Blumenau, contra o Gua­
rani.

Os jogadores Beta ( goleiro).
Cacá e Leonel, integrantes do
Sumov do Ceará, também, per­
tencem a seleção brasileira de fu­
tebol de salão.

O CRICIÚMA
Com duas vitórias, quando

marcou cinco gols e não sofreu'
nenhum, o Criciúma disputou ii
primeira etapa da fase eliminato-'
ria da' região sul do campeonato
estadual de futebol di: salão, nos
dias 16 e 17, enfrentando em Tu­
barão o Olimpíco e o Sul Catari-.
nense. A segunda etapa desta fase
sera disputada em Criciúma nos

dias 30 de setembro e I de ou-,

tubro, no ginásio de esportes Co­
lombo Salles, entre as .mesmas

equipes. O Criciúma está preci­
sando de apenas. ÜIl) empate nos

dois jogos,

Do sucesso na F-3 inglesa, Piquet salta para 'uma grand'�' equipe do circo da F-I.

No carroussel da F-I, Nelson
Piquet acertou com a Brabham
O piloto brasileiro Nelson Piquet, cam­

peão inglês de F-3, depois d9 três boas
apresentações na F-I, acertou seu ingresso,
na equipe Brabham, onde será o segundo'
piloto do austríaco Niki Lauda.
Após a conquista do título de F-3, Nel­

son recebeu vários, çonvites para correr na

F-I, o primeiro da equipe Williams, mas

seguindo conselho de Emerson Fittipaldi,
resolveu aguardar um pouco para sua deci­
são, Na véspera do GP da Itália, Piquet
recebeu o convite da Brabharn, direta-.
mente de Bernnie Eclestone, que sempre
teve uma certa predileção por pilotos brasi­
leiros, mas somente na última terça-feira,

, Nelson assinou com a forte equipe inglesa,
que correr com motores Alfa Romeo de 12

.

cilindros.
Quem, não deve. te!' gostado muita da

contratação do brasileiro, seria o próprio
Niki Lauda, que preferia ver correndo ao
seu lado o suiço e veterano piloto Clay
Regazzoni, com o qual já havia corrida
pela Ferrari.

Seguindo uma tradição, durante a reali­
zação do GP da Itália, anualmente, come-'
çam a definir-se as equipes de F-I para a

temporada seguinte.

o CARROUSSEL

Desta forma, já estão acertadas cli-Cfsas
equipes, com a Renault, em 1979, partici­
pando do campeonato com dois carros;
mantendo como primeiro piloto Jean­
Pierre Jabouille, que terá como seu se­

gundo o também francês Didier Pironi,
que estava na TyrreI.

.

Patrick Depailler também deixará a Tyr­
reI, passando a defender, no ano que vem,'
a equipe francesa daLigier, que tem como

primeiro piloto Jacques Laffite.
.

A McLaren, agora, passou a ter pro­
blemas, já que havia acertado o seu pri­
meiro carro com Ronnie Peterson, recen­
temente morto em Monza, podendo, pos­
sivelmente, contar com Patrick Tambay
como seu primeiro piloto, se este não se.
transferir para a Tyrrel.

.

.
.

.

Jody Scheckter trocou a -Wolf pela Fer- .

rari, tendo a seu lado o jovem GiIles ViIle­
neuve. Enquanto isso, Reutemann passará
a ser o segundo pilotb da Lotus.
Watson se transferirá para a Williams e'

James Hunt, por um milhão de dólares,
acertou com a Wolf, onde contará com

Bruno Giacomelli corrio seu segundo pi-
loto.

'

Das equipes consideradas grandes, a

Tyrrel é a única que está encontrando difi­
culdades para compor sua dupla de pil�-,
tos.

EDITAL DE PRAÇA
(Prazo de dez (10)dias)

O DOUTOR' FRANCISCO JOSÉ RO­
DRIGUES DE OLIVEIRA FILHO, Juiz
de Direito da 6.a Vara Cível da Co­
marca de Florianópolis, Estado de
Santa Catarina, na forma da lei, etc ...

FÁZ SABER a todos quantos este .edital
com o prazo de dez (10) dias virem, dele
conhecimento tiverem ou interessar possa
que no dia 26.10.1978, às 15,00 horas, rio
Atrio do.Forurn situado no andar térreo do
Palácio da Justiça, o porteiro dos auditó­
rios desse Juízo levará a público pregão de
venda e arrematação, a quem maior oferta
fizer, não inferior ao saldo Devedor de Cr$
1 :307:9.8D:;_96 (hwm milhão, trezentos€! sete
mil, novecentos e oitenta e cinco cruzeiros
·e noventa e seis centavos), o bem abaixo
descrito penhorado ao devedor Adolfo
Carlos Teixeira no processo de Execução
n.> 368/78; que lhe move Apesc - AssO­
ciação Poupança e Empréstimo de Santa

. Catarina, em curso nesta 6.a Vara Cível.
constante de uma casa de n.? 05, locali­
zada no conjunto residencial Canasviei­
ras, com a área tota de 190,434m2, área
privativa de 137,75m2, área de uso comum
de 52,684m2, e a fração ideal do terreno
correspondente a 0,05% do total do ter-

,

reno situado no Distrito de Canasvieiras,
com área de 3.010j240m2 com as seguin­
tes confrontações: frente com terras de
Marinha; fundos com a Avenida Central de
Canasvieiras, em 24,40 metros em linha
reta e com 25,30 metros em linha oblíqua;
de um lado extrema com terrade herdeiros
de Carlos Gasenfort, onde mede 105,00
metros, e do outro lado com herdeiros de
João Machado Pacheco Júnior, com 96,50
metros, registrado no Cartório do 2.0 Ofí­
cio de Registro de Imóveis Livro 2, sob n.>
2263-R1 e 2. Não constando recurso pen­
dente de Julgamento. Em virtude dó que,

. "

..-

expedem-se este e outros Iguais que serao
publicados e afixados na forma da lei. Não
sendo pelo Oficial de Justiça encontrado o

réu; fica o mesmo intimado da praça acima
designada. Florianópolis, aos dezoito dias
do mês de setembro do ano de mil nove­
centos e setenta e oito. Eu, Eduardo dos
Santos, Oficial Maior o subscrevo. -

.

FRANCISCO DE OLIVEIRA FILHO
JUIZ DE DIR,EITO DA s.- VARA CíVEL

ANTARES TURISMO SA
. CGCLMF N.o 83.051.938/0001-68

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE C0NVOCAÇÁO

Pelo presente são convidados os senhores
acionistas desta empresa para se reunirem em as­

sembléia geral extraordináriaa se realizar no dia 25
de outubro de 1.978 às 10,00 (dez) horas, em sua

sede social a Estrada Geral s/n --;- Ponta das Canas

Fpolis SC, a fim de deliberar sobre a seguinte ordem
do dia:

'

1.° - Exame, discussão e votação do balanço
geral, relatório e contas da diretoria, demonstrati­
vos da conta lucros e perdas e demais contas refe­
rente ao exerício soéial encerrado em 30.06.78

2.0 - Eleição da diretoria.
3.° - Outrôs assuntos de interesse da socie-

dade.
.

AVISO - Outrossim comunicamos aos senhores
acionistas que se encontram a sua disposição, na
sede social da empresa os documentos a que se

refere ao artigo 133 da Lei n.o 6.404 de 15.12.76.,
. Fpolis- SC., 19 de setembro de 1978- Dr. Ricardo

Edgar Weiland - Diretor Presidente.

Mais um adiamento no

mundial de xadrez

•

,

1

Baguio, Filipinas - A vigésima-quinta partida do campeonato
mundial de xadrez foi adiada ontem' a pedido do campeão
soviético Anatoly Karpov, que' expõe seu título' ante Viktor
Korchnoi no torneio, cujo premio e de 550 mil dolares. Karpov
foi vencedor, até agora, de _qúatro_ partidas, contra duasd� I

. Korch1Í:ni".,..··--�:"'7- �,.,..,..._.,.,�J>-���Ir!t�.�
.

��".,.,. \'t'..... -,th "'�
A notícia do adiamento da partida foi conhecida ao meio-dia!

de ontem (ltora das Filipinas), cinco horas antes do seu início, "

através do segundo de Karpov, Igor Zeitserv. Miroslav Filip, da
Tchecoeslováquia, árbitro sub-chefe de> campeonato, aceitouo �
pedido. .

'. ,�,
O adiamento ocorre depois de uma agitada semana em que os �

dois enxadristas jogaram cinco dias consecutivosrdé 12 a 16 -;;
deste mês, incluindo a partida número 21, que foi vencida por :
Korchnoi.

.

. �
Após a vitória de Korchnoi no dia 13 último, muitos obser-.�

vadores acreditaram que Karpov faria uso pela última vez do �
seu privilegiado de adiar o Match no espaço de 24 partidas. �
Porém o campeão soviético, procurando reter o título con- •

, quistado em 1975 quando o norte-americano Bobby Fisher
•

negou-se a defender seu Laurel Máximo, continou jogando até
ser reiniciada, a partida no 24, que terminou rapidamente ontem
a noite com um empate.

1-----------------...;..;.--........--;-.,;�
t�

FÁBRICA DE RENDAS E'
BORDADOS HOEPCKE S.A.
C.G.C. n.? 83.872.549/0001-01

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
São convidados os senhores acionistas desta

sociedade a se reunirem em assembléia qeral ex­
traordinária, a realizar-se às 14 horas, do dia 2 de
outubro de rszs, em sua sede social à rua Felipe
Schrnidt n.? 139,· nêsta Capital, para deliberarem
sobre a seguinte

'

ORDEM DO DIA
1.- Retificação e ratificação do aumento do

capital social de Cr$ T.OOO.OOO,OO (sete milhões' de
cruzeiros para Cr$ 28A2á.00o,00 (vi nte e oitomio,
Ihões, quatrocentos e vinte e oito.mil cruzeiros, todo
ele em dinheiro.

2.- Reforma dos Estatutos .sociais .

3.-Outros assu ntos de i nteresse da sociedade.

Florianópolis, 18 de setembro de 1978

,José Matusalém Comelli
\ Diretor presidente

1
.

.'
L- �------------� :;

,_
-.,

..

PROECO.UMA 'ESCOLA DE PARTICIPA�iO..

\1 li

-ti
'li e:.. ., J.

.

Através do Proeco - Programa de Educação
'._ "1� {� ': :,""

,,'

Comunitária, entidades civis, militares e
religiosas, os próprios estudantes esuas. J �/ �

, '.

,famílias, realizaram, voluntariamente, parte do , � �
trabalhó de manutenção de prédios escolares e locais

, .. . ..

.

de prática esportiva.
Essa participação comunitáriapermitiu que 0$ recursos do
FAS - Fundo de Apoio ao Desenvolvimento Social - tivessem
mais rendimento: foram recuperados mais de 500 prédios,

construídas' 124 quadras polivalentes e 2� novos
ginásios cobertos, já em operaç�o.

Proeco - resultado do esforço de quem veste a
,

camisa de Santa Catarina.

a�\SISTEMA
'=S:S27 CODESC

PARTICIPANDO COM VOCÊ,
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Jogadores do'Sport já estão

certos. Q.,em diz é Bezerra.
I

Depois dei ter sido procurado quarta-feira à
noite, quando estava em Joinville assistindo a

derrota do Figueirense, o presidente Luis Car­
los Bezerra, ontem; no início da tarde, final­
mente manteve um contato com o meia Tovar,
do Sport de Recife, com o qual praticamente
acertou as bases pelas quais o clube deverá
contratar quatro jogadores que estão no fute-
bol pernambucano. ,

Por este motivo; hoje, o diretor de futebol
Cesar Carlos de Souza ou outro dirigente do

FIgueirense, estará viajando paraRecife, onde
amanha, Juntamente com o presidente do

Sport, Ja'rbas Guimarães, os negócios pode­
rão ser decididos. Os nomes dos jogadores
visados" porém, ainda não estão bem defini­
dos, porque o presidente do clube pernambu­
cano, ontem, estava em Campinas, tentando
negociar o passe de aiguns jogadores:

- Nós vamos partir para as contratações de
I quatro jogadores, entre os quais o Tovar, que
é um líder e quer retornar ao Sul, tacihtando
sua transação. Os outros serão atacantes, tres
dos seis bons atacantes que o Sport tem a

disposição.
'

Os que o Figueirense desejaria 'contar, em
primeiro lugar, seriam a ponta direita Hamil­
ton 'Rocha, o' centro-avante Miltão e o ponta
esquerda Pita. Mas, desses, provavelmente os

dois primeiros sejam negociados por Jarbas

Guimarães à Ponte Preta e, por isso, talvez os
contratados sejam, afora os que não forem
negociados, o ponta de lança Edson, o

ponta-direita Totonho e o centro-avante
Mauro.

.'

Há, também, o 'interesse de Bezerra pela
contratação de Dito Cola, com quem vem

mantendo c�ntatos. O problema que preju­dica este negocio, no entanto, é que existe uma
corrente contrária a idéia desta contratação. E�
o presidente explica:

- O Dito Cola. é meu amigo, acho ele um
bom jogador; mas tem gente que não gosta,
dele, no Figueirense. Por isso vou deixá-lo
corno um último possível reforço, para não
criar problemas, apesar de que tem gente que
fala muito mas nada prova, a respeito do que
diz. .

.

Por isso é que, o mais importante, para
Bezerra é acertar as contratações dos jogado­
res do Sport. "Vai alguém lá para decidir, ver
se não existem problemas para a liberação dos
Jogadores, se o que o Figueirense pode ofere­
cer é suficiente. Por enquanto, o Tovar já está
mantendo contatos, para Ir adiantando os en­
tendimentos com os jogadores, a respeito dàs
propostas e do interesse deles em virem para
cá, Ele inclusive'ja tem uma idéia a' respeito
destes assuntos. Assim, vamos lá para iniciare
encerrar as conversações". afirmou Bezerra.

fig'ueir�nse vaimudar
qs

,
po"teiros. Outra vez.

Antes mesmo do coletivo desta tarde, no

Scarpelli, o técnico Lauro Búrigo já definiu tres

alterações na equipe que perdeu para o Joinville
por 2 a O. A primeira é no gol, onde Beto deverá
substituir a Noslen, porque o técnico pretende
implantar um sistema de rodízio para a posição.
Os outros dois serão Sebinho e Adelrno, que
entram em lugar de Gilberto e Flexa - pontas
que; segundo Lauro Búrigo , não se sairam bem
em Joinville. .\

Lá, o jogo foi praticamente perdido.porque
os ponteiros do Joinville deram constante assé­
dio aos nossos laterais, enquanto nossos pontas
foram mal no jogo e facilitaram os laterais de­
les, que subiam frequentemente ao ataque.
Para o técnico e parà os dirigentes que acom­

panharam a partida, no entanto, o árbitro Yo­
lando Rodrigues também foi um fator prejudi­
cial para o Figueirense. "Ele deu o primeiro gol,
apesar de o Britinho estar na bandeira", garan­
tiram 'tanto o técnico quanto o presidente Be-
zerra.

.

Ontem, os jogadores titulares foram ao está­
,dio apenas para revisão médica, enquanto os

reservas fizeram treinamento físico corno pre-
.

parador Jailson Colombi. Para hoje, está pro­
gramado o pagamento dos salários de Julho:

, r 'I �

Sebinho retorna.f ,I?onta direita

Palmeiras consegue
mais dois pontos,
fora de Blumenau

Caçador (Correspondente) - Em partida muito disputada, a'
Caçadorense foi derrotada pelo Palmeiras; de Blumenau, por 2
tentos a um, ontem à noite, no estádio municipal de Caçador. Caio
fez o primeiro do Palmeiras aos 22 minutos do primeiro tempo,
cobrando falta no ângulo direito do goleiro Galina. Aos 35, depois
de boa jogada de Eliseu pela ponta esquerda, Délcio empatou para a
Caçadorense.. Aos 40 minutos da etapa final, quando a torcida já
estava deixando o estádio, Márcio, que substituia Parazinho, con­
cretizava a vitória do Palmeiras. Times: Caçadorense - Galina:
Valmor, Eliseu, Gambeta e Vilmar; Nivaldo, leca e Celsinho
(Miúdo); GregóriojAristeu), Délcio e-Claudinho. Palmeiras - Ladel:
Toninho, Jaíco, Sony e Escurinho; Moacir, Caio e Luiz Everton;
Vado (luz_a), Bráulio e Parazinho (Márcio), O trio de arbitragem,
com atuaçao regular, formou com Antonio Rogério Osório, Fiares
de Souza e Ulisses Xavier. Renda: Cr$ 22.620,00, Cartões amarelos:
Nivaldo (Caçadorense) e Jaico e Parazinho (Palmeiras),

Cr iciúrna tem novo

Diretor de Futebol

Esportes - 7

Áureo pretende
lançar, oCltro

- .'

iI: Gerson

NESTE PROJETO,
NEM OS PASSAROS FORAM ESQUECIDOS.

, l

EDIFíCIOSÃO
Cif'R.&NC5-1SCO
UM NOVO CONCEITO DEVIVER.

DEPEND.ÊNCIAS:

· LlVING C/2 AMBIENTES, 3 DORMITÓRIOS,
· LAVABO, BANHEIRO SOCIAL�COZINHA,
· ÁREA DE SERVI,ÇO, GARAGE
· PARQUE INFANTIL PRIVATIVO

Oriciúma ( Sucursal) - A grande novidade nos trabalhos do
Criciúma ontem a tarde foi-a confirmação de Valdir Paulo Berg no
cargo de diretor de futebol que não tinha nenhum responsável nesta
atual diretoria, desde- que Osvaldo de Souza pediu demissão por
desincompatibilidade, ainda no mes de março,
Valdir Paulo Berg, natural de Novo Hamburgo onde iníciou sua

carreira de jogador de futebol, atuou por volta de 1958 no Hercílio
Luz de Tubarão, de onde' veio para Criciúma jogar pelo Metropol;
Próspera e Comerciário, Atualmente ele estava trabalhando nos
escritórios da Cecrisa, Ceramica pertencente ao grupo Freitas,
sendo licenciado para desempenhar esta função no clube.
"Esta era uma lacuna que esta sendo preenchida em nosso corpo

de trabalho, 'pois agora o clube vai fazer muitas viagens e precisará
de um diretor de futebol. Também iniciará um trabalho de futuro
programado pela nossa administração", esclarecia ontem o presi-
dente Antenor Angeloni. ,

O novo diretor, depois de conversar demoradamente com o téc­
nico Joel Castro, dar o tradicional "tapinha" nas costas dos jogado­
res que estavam treinando, e debater opiniões com Angeloni, dizia
que "vamos iniciar no Criciúma um trabalho de reformulação,
tentando montar uma estrutura no clube, Será um trabalho com'

pensamento voltado ao campeonato nacional",'
.

DISPFJ'iSAS E CONTRATAÇÕES·
O centro-médio'Chicão. 20 anos, ex-juvenil, pertencente ao São

Paulo, deverá chegar esta noite ou amanhã de manhã a esta cidade
sendo o primeiro reforço do Criciúrna para a próxima fase do
campeonato estadual. Chicão recebeu boas referencias de diretores
do time paulista e também do técnico Rubens Minelli, que é amigoparticular �e Joel Castro Flores, O jogador virá por um empréstimo
gratuito ate o final do ano, devendo receber Cr$ 8 niil mensais,
,O presidente Angeloni dizia que "este é o início de um relaciona­

mento que pretendemos firmar com clubes paulistas que cada início
de temporada tem uma gama de jogadores juvenis que estouram a
idade para emprestar", O técnico Joel Castro disse não conhecer o
jogador, "mas conheço a estrutura do São Paulo, e as características
exigidas pelo técnico Rubens Minelli. Isto me garante que se ele esta
no São Paulo é por ter boa qualidades técnicas".
Sobre os jogadores Vanusa, Adair e Laerte , o presidente do clube

contava com calma os planos traçados, Vanusa devera ser empres- ,

'tado, ou vendido para um clube que pague Cr$ 300 mil. O centro­
médio Adair será emprestado para o Pelotas, enquanto que Laerte
não deverá sair do clube.

"

Por sua vez o jogador Vanusa dizia que "ainda não sei nada de
minha situação, sei apenas que eles vão \TIe emprestar. A unica coisa
que vieram fal?r para mim é que eu estava alastado do plantel",

/
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Enquanto assistia ao treino

dos jogadores reservas com os

juvenis, os titulares foram
dispensados, o técnico Áureo
dizia que "o empate contra o

Renaux foi muito prejudicial
ao Avai" e voltou a críticar a

arbitragem de José Carlos Be­
zerra, "não entendi'porque ele
se conduziu daquele jeito du­
rante a partida".
-O empate foi totalmente ir­

regular. Não porque os joga­
dores não tivessem se empe­
nhado .duranteo jogo, mas

contudo que aconteceu em

campo, Antes da partida eu

tinha ped.ido aos jogadores
que não perturbassem a arbi­

tragem do Bezerra é depois
que eles viram o que aconte­
cia em campo ficaram total­
mente desanimados, - expli-
cou Áureo,

,

O treinador adiantou que o
Avai ainda tem muita chances
de classificação, principal­
mente por ter jogado apenas
uma partida, mas comentou

algumas debilidades em sua

equipe:
-Nós não temos jogadores

de ponta, assim as jogadas
acontecem por aqueles setores
e isso dificulta bastante. Sei
que na partida contra o Re­
naux muitos criticaram a

substituição que fiz no time,
retirando o Otacílio e colo­
cando o Jean, mas foi uma
tentativa, Talvez o Jean' pu­
desse armar alguma tabela
pelo meio e chegássemos à vi­
tória,

Áureo está entusiasmado com o bom futebol do juvenil Cerson.
meses residindo em Florianó­

polis e que foi trazido por seu
tio, Gilvan Lambreta, ex­

jogador do Avai e Figueirense
na década de 60, para treinar
nos juvenis, O treinador che-"
gou até arriscar uma opinião,
"qualquer hora dessas lanço
esse garoto nos tituíares". E
Gerson inclusive foi chamado

por Áureo para conversar de­
pois do treino:

- Ele me perguntou como é
que vinha de casa para trei­
nar. Moro em Capoeiras e

venho a pé porque gosto de
jogar. Se ele me der uma

chance eu entro prá valer.
Não tenho medo de me quei-

,,�ar com a }IWi\��j

OBSERVAÇÃO
Áureo tem assistido aos

treinos dos juvênis e durante
todo o tempo faz muitos 'co­
mentários sobre as possibili­
dades dos jovens jogadores.
Ontem mais uma vezotécnico
teve sua atenção despertada
para um jogador franzino,
habilidade no toque de bola e

muito difícil de ser marcado.
Trata-se de Gerson, 16 anos,
paulista, que está há, dois

�

'.í .l)j"I" OS'" .t-

EXCLUSIVO:

65<roda área do empreendimento serão
destinados à construção de amplos Jardins e

,

um parque infantil privativo com tanque de
.

areia, canteiro de grama para banhos de sol e r

inúmeros brinquedos para aqueles anjinhos que
você tem em casa.

t
N

PREÇOS·EXCEPCIONAIS
\CONDIÇÕES FACILITA·DAS
FINANCIAMENtO GARANTIDO.

Projeto do Arquiteto CLOVIS V. GHIORZI'

CONSTRUÇÃO:

INCORPORAÇÃO:

#.Â. CONSTAUC;ÓES' E EA4PAEENOIA4ENTOS'
� SUL CATAAINENS'E LTOA.

COMESC

Rua: Lacerda Coutinho, 5 - Fone 22-3319
VENDAS:

terrala'lJA&.;, Idimentos'imobiliários
Ilda. .

Rua: Ten. Silveira, 105 - Fone. 22-8388

PLANTÃO
NO LOCAL
CRECI-128
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A próxima visita do Presidente -da CBD, Almirante

Heleno Nunes. seria uma excelente oportunidade para
o Sr. José'Elias Giuliari responder as candentes acusações
que foram dirigidas pelo Depu�ado Manoel .Car­
los de Souza, popularmente conhecido porManoel San­
tos, da tribuna da Assembléia Legislativa há alguns
meses.

,Ou, então, explicar a maneira como foram aprovadas
as contas da FCF, sob a alegação e o impacto de que os

presentes seriam responsabilizados perante o CND, a
quem a aprovação deveria ser submetida. O engraçado é
que, apesar da aprovação, as contas não foram apresen­
tadas. Não nos interessa se o sr. Giuliari recusa-se a

atender à Imprensa, ofendendo profissionais dedicados'
no exercício da função, afirmando, aos gritos estriden­
tes e coléricos, que não recebem nem o que ele recolhe
ao imposto de renda.
A nós não interessa igualmente a declaração de ren­

das do Sr. Giuliari, pois nunca nos moveu o desejo de
vascuihara sua vida particular. Interessa-nos, isto sim,
saber sobre a prestação de contas da en!i­
dade que, de Joinville, ele .dírige.Afinal, a Federaçao
não é particular, não é propriedade sua, mas sim uma

entidade pública, mantida pelos torcedores que fre­

quentam os estádios.
-

.

tt

Que campeonat.o estadual d' .- e Juvemse esse anunciado pelaFederaçã
da' o, se o certamecidade, relativo ainda a1977 não terminou?

Falando de juvenis, uma partida que terminou empa-
consulta ao Tribunal de Jus- tada? Isto aconteceu em 25 de

tiça Desportiva: por onde outubrode-1977. Ejoga-seum
anda o processo em que o Fi-

.

clássico chamado decisivo

gueirense protesta contra o quando um processo está de-
Guarani, pela inclusão irregu- saparecido, segundo Joel Pas-
lar de dois jogadores numa sos. treinador do Figueirense.

. tt -

-Não é de espantar que o zagueiro Rogério queira voltar
correndo a Campinas para se integrar em definitivo ao ju­
venil do Guarani. Lá o camarada acorda de manhã e se
assusta de tanta comida regada a sucos. Aqui ainda estamos
longe até amédia com pão emanteiga. Mas vamos chegar lá,
tomara. Se não à mesa farta, pelo menos à alimentação
básica que não deixe os garotos amolecerem as pernas em
campo. Se bem que tem profissional de perna mole por aí e
não é por' falta de comida. Pelo contrário.

•
o Nelo no Figueirens _

no couro. Probl
e nao deu

adapta ã emas de
Orientaç _o, aproveitámento

Se' - ,Çao, do time? Sei ,-' .

I e qUe volt d
a..

ao feijãozinhan o a Jaraguá e
Ad- o Com arr dao Goulart I' d

oz o

outra ve Ée e e;slanchou
d

z. o artilheiroo campeonato.

I

Tenho notado que em mui­
tas cidades do interior as arre­
cadações. embora fracas.
estão superando as de Floria- ma i? de atenção do público. É
nópolis. A rodada -de quarta- claro. depois viria aquela de-
feira foi um exemplo claro do' cepção. Parece que a torcida
descompasso do torcedor da há adivinha, o que está por
capital com relação ao seu fu-. acontecer.'

r,-"

,tt
Heleno. Nunes em Porto Alegre mostrou preocupação

com a violência do nosso futebol, afirmando que "nossas
disputas estão degenerando batalhas". Descobri, almi­
rante. � por is�o então que �,ossos jogadores, em tudo que é
entrevísta, aplicam aquela: batalhamos mas não deu". Ou
então: "vamos batalhar para conseguir um bom resultado".
Chega de tanta batalha. Vocês estão deixando o Presidente
da CBD muito apreensivo.

tebol. O jogo do Avai, por
exemplo. merecia um pouco

O J.B. Telles esteve em

Porto Alegre e voltou todo
bobo porque foi hornena­
geado com um jantar pela
equipe de esportes da rádio
Gaúcha. microfone que ele de-

•
fendeu durante a Copa Brasil
.de 1978. Sossega. Telles, sei

que é difícil santo de casa fazer
milagre. Mas o teu dia vai
chegar.

tt
O Criciúma precisou de um gol contra do Carlão, goleiro

doOperário, para ganhar quarta-feira. Tá ruim a coisa por aí,
hein professor? Não fica bem dar esses vexamezinhos,justo
na semana em que o clube recebe seu Heleno. Time postu­
lante a uma vaga na Copa Brasil, classificado para o hexago­
na)" sabe como é, fica chato. Pode ser que domingo contra a

Caçadorense do Tonguinha as coisas melhorem. -"

tt
José Carlos Bezerra, eu- es- dois pênaltis em favor do Avai

tava no estádio e vi, Ninguém e anulou um gol legttimo mar­

me contou: você deixou de dar ca9.? po� Lin�a.

Mário Medaglia

o ESTADO - 22 de setembro de 1971

HELENO NUNES HOJE"
EM SANTA 'CATARINA

Marcílio
Dias contra
tevês
o presidente Félix Fóes, do

Marcílio Dias, sabe que Heleno

Nunes .vern a Santa Catan na

porque leu nos jornais. "Não fui

comunicado por ninguém de que
o almirante vêm a Santa' Cata­
rina". No entanto,.o maior desejO
de Fóes é de que Heleno Nunes

acabe 'com as transmissões pela
TV. de jogos paralelos aos do

Campeonato Catarinense "por­
que, se continuar assim, o nosso

futebol caminha para a falência".
Félix não fará qualquer reivindi­
cação pessoalmente ao presidente
e nem mesmo através de-terceiros.

O presidente do Marcílio é se

opinião que o futebol catarinense

precisa de renovação total.

;'Chegamos a essa conclusão Já um

pouco tarde, mas começamos a

renovar o time do Marcílio. Se os

outros clubes não fizerem o

mesmo, bem mais cedo do que
muita gente pensa. Santa Cata­
rina não terá mais campeonato".

Criciúma
aproveita
seus

políticos
Em Criciúrna ning:.:él1l Lu segredo
sobre os objetivos reais da visita
de Heleno Nunes hoje. Ela será

repleta de contatos políticos e os

dirigentes querem se apr<tveitar
disso para garantir o clube na pró­
xima Copa Brasil. Esta pelo
menos é a intenção de Antenor

Angeloni:
- Vamos tentar mexer com

toda essa gente para colocar
nosso-rime no nacional. Só assim
é possível.
Assim. o presidente do Cri­

ciúma não pretende deixar esca­

par a oportunidade. Afinal. como
ele mesmo disse ontem. "vai ter

muito político candidato que­
.rendo fazer discurso".

O presidente da CBD exigiu um

avião particular para viajar de
Porto Alegre e Criciúrna. E isso
ele fará 'num Bandeirante do

grupo Guglielrni. chegando na ci­
dade por volta de 9 horas. Depois
de percorrer a cidade, com toda
sua comitiva - Giuliari. lIdo Ne­
jar. Mozart Di Giorgio e outros

cartolas de niéHbs exprêssãfi -

Heleno Nunes participará de um

aljnoço no restaurante Azulão.
do Criciúrna. As 16 horas ele

segue para Chapecó.
No almoço, que o presidente do

Criciúma prefere chamar de ban­

quete. estão programados pro­
nunciamentos do prefeito muni­

cipal e outras autoridades políti­
cas com influência no governo.
Como explica Angeloni. "tenta­
remos unir forças para ampliação
do nosso estádio e construção de
um aeroporto".

.Joinvil!e
cobraum
financiamen to

A grande expectativa pela vi­
sita de Heleno Nunes a Joinville
sem dúvida está centrada na pos­
sibilidade de ele ser o porta voz do
Governo para anunciar que a

caixa economica federal liberou
finalmente o financiamento de 8
milhões solicitado peloJec no ano
passado. para ampliação do esta­

dio Ernesto Schlemm Sobrinho
na estréia no nacional.
A solicitação do empréstimo

foi aprovada pelo fundo de assis­

tencia social do Governo Federal
há Um ano� o Joinville realizou a

ampliação do estadio com di­
nheiro do estado. através do Besc.

Mas ele não terá

tempo para dar
atenção aos nossos

clubes, a não ser

àqueles que
representam

possibilidades de
-

votos para o seu

partido nas

próximas eleições.
Nos"seus três dias
de visita a Santa

Catarina, o
presidente da
Confederação
Brasileira de

Desportos
participará de

banquetes,
homenagens

diversas e pouco
tratará de futebol.

mas até agora não foi liberado e

os pesados juros forçaram a dire­
toria a encaminhar ao vice­

presidente da república um apelo
para que interferisse no caso. Isto
foi há dez dias quando Adalberto
Pereira dos Santos visitou a ci­
dade e agora espera-se que He­
,leno Nunes traga alguma' infor-
mação concreta sobre os 8 milllQes.
ões.
Além disso, a diretoria do Jec

também poderá solicitar ao Alrni­
ranie Heleno Nunes maior cui­
dado na elaboração das tabelas
do nacional pela CBD. para evitar
o que o Joinville passou nas duas

copas Brasil que participou, ou seja.
enfrentar o mesmo adver­
sário no mesmo campo. como

ocorreu com o Grêmio de Porto

Alegre e Juventude em Joinville. e
'duas partidas contra o Caxias. no
Rio Grande do Sul. Este assunto

já foi bastante discutido a nível de
cúpula no clube mas somente
agora terá oportunidade de ser le­
lado ao presidente da CBD. He­
leno Nunes chega a Joinville

sábado às II horas. participará de

um almoço reservado oferecido

pela Cia. Hansén, visitará rapi­
damente o estádio do Jec e assis­
tirá uma partida de futebol no

centro interescolar do segundo
grau. também com a presença do
futuro governador Jorge Konder
Born hausen.

Chap�coense
faz festa
O presidente da Confederação

Brasileira de Desportos. Almi­
rante Heleno Nunes. será recep­
cionado em Chapecó com a

pompa de um chefe dé estado,
. Essa foi a decisão tornada na reu­

nião conjunta da prefeitura muni"

cipal. associação Chápecoense de
Futebol. Federaçào Catarinense
de Futebol e Liga Atlética Chape­
coense. convocada pelo prefeito
Milton Sander.
Quando o almirante aterrissar

no aeroporto Serafim Bertaso.
será saudado por uma banda mili­
tar que entoará o hino da Ma­
rinha (o almirante é ex-oficial da
Marinha). Enquanto estiver
sendo. cumprimentado pelas au­

toridades do município. cerca de
duas mil pessoas (a maioria atle­
tas) saudarão a chegada do presi­
dente da CBD com vivfls e espocar
de foguetes, Várias equipes fica­
rão postadas a uma distáncia de
mil metros do aeroporto para
acionar cinco grandes baterias de
foguetes para assinalar a chegada
de Heleno Nunes. A distância do
aeroporto foi sugerida pelos agen­
tes de-segurança.

Depois de recepcionado pelas
autoridades e receber um rosa de
prata (este é Q símbolo oficial de

Chapecó) o almirante seguirá de
carro oficial até o centro da ci­
dade. em breve passeata pela 'ave­
nida principal. acompanhado

por, no mínimo. 70 veículos. De­
pois manterá reunião informal
com o prefeito Milton Sander e

entidades ligadas ao esporte. Às
18 horas, o dirigente da CBD visi­
tará o ginásio de esportes Ivo Sil­
veira, na abertura da fase final do
campeonato estadual de voleibol,
quando posará para os repórteres
ao lado dos atletas ..
Às 19 horas conhecerá o sis­

tema de iluminação elétrica insta­
lado no estádio regional lndio
Condá, e será homenageado com

um coquetel na tribuna de honra
que leva seu nome.

Mais tarde. a administração
municipal oferecerá uma churras­
cada na fazenda Água Santa, de
propriedade do vice-prefeito Ivan
Bertaso. Do encontro social. ape­
nas 40 convidadosparticiparão.
pois Heleno Nunes pediu "um
jantar mais informal e reservado
possível". Antes da churrascada.

. o almirante receberá a imprensa
para uma entrevista coletiv a.

entre os dirigentes da Associa­
ção Chapecoense de' Futebol.
reina a expectativa pela confirma- Blumenau receberá Heleno

, ção que o almirante deverá fazer. Nunes domingo com intenções
acerca da presença do clube no político-esportivas. Mais políti­
campeonato nacional do próximo cas do que esportiva, é bom sa­
ano. "Ele disse que se nós cons- lientar pois. basta examinar a
truissernos o estádio. teríamos' programação elaborada pelas li­
vaga assegurada 'em 1979. E deranças arenistas locais. Nãofal­
vamos cobrar a promessa", co-.- tará um banquete carregado de
mentou um diretor da ACF, políticos e de pronunciamentos

.

eleitoreiros.
Arno Buerger, presidente da

Arena Jovem do município e um

.dos dirigentes do Palmeiras
. garantiu que. em nome do seu

clubepsclieitará informações ao

presidente da CBD quanto a parte
processual para uma liberação de
verba do MEC de aproximada­
mente la milhões, para-a constru­
ção do estádio. Esta é a parte es­

portiva.
-Ul11a cidade industrializada

como a nossa, com população
perto de 140 mil habitantes de ele­
vada. renda per capita e parque
industrial com mais de 500 unida­
des. teI11 condições de colocar um
representante no brasileiro. Só
falta a construçâo.de um estádio
adequado.

.Ioaçaba
condena "jogo

de cartas
marcadas"

Se o presidente da CBD dedi­
casse alguns minutos de sua visita
a Santa Catarina para ouvir as

opiniões e reivindicações de Val­
ter Brolo -, presidente do Joaçaba.
com toda a certeza ficaria, sur-

.

preso. Ele tem pontos de vista
contundentes a respeito do fute­
bol brasileiro e o almirante He­
leno Nunes não deve concordar
com a maioria deles,

Brolo acha. por exemplo. que
Santa Catarina é como boa parte
do Brasil, isto é. "um jogo de car­
tas marcadas. onde despontam.
com grande intensidade os inte­
resses políticos além de outros de
caráter pessoal".
O presidente do Joaçaba en­

tende que não há no ca-mpeona,to
estadual condições de igualdade
para todos os participantes. "E
isso. sem dúvida. é extremamente
lamentável. Este ano ainda houve
uma tentativa para dar melhor es­
truturaçâo ;10 calendário. mas

ainda falta planejamento para
que os clubes possam organizar
com maior segurança a sua

agenda".
Para Valter Brolo o futebol ca­

tarinense transformou-se. por
isso mesmo. "numa verdadeira
aventura onde muitos clubes par­
ticipam do campeonato sem saber
se terão, pelo menos estrutura e

suporte financeiro para chegar ao
final".
Apesar de tudo. curiosamente

Figueiren,se
lamenta

e protesta

ele vê algumas virtudes no futebol
catarinense da atualidade e uma

delas é a distribuição de vagas na

Copa Brasil para o interior do Es­
tado. "Isto vem provocando um

estímulo à melhoria dos estádios e
a elevação do nível técnico das
agremiações".
Uma das reivindicações que

Brolo gostaria de fazer a Heleno
Nunes é sobre a criação de tor­
neios intereste iuais no período de
recesso do campeonato brasi­
leiro, a fim de estimular o inter­
câmbio e preparação dos times.:__
Finalizando. o presidente do

Joaçaba pede ao almirante e à en­
tidade por ele presidida. maior
atenção com os outros estados,
especialmente no caso de Santa
Catarina que. "como os 'demais
'também oferece sua contribuição
pecuária à CBD".

Palmeiras' quer
dez milhões

Paysandu
critica

inflação do

futebol
O diret�r de futebol do Pays­

sandu, Danilo Resini teria um pe­
dido especial a fazer: a criação ou

adaptação de um novo esquema
nova forma de disputa do campeo­
nato catarinense , "que- está
desmoralizado por falta de nosso

times maiores".
Outra colocação do dirigente é

a má distribuição do campeonato
brasileiro e á inflação de nossoou

futebol. "O grande numero de
clubes disputando uma verda­
deira 'maratona só trouxe benefí­
cios a dois clubes: o campeãp e o

vice. O re,sto conseguiu apenas
desiquilibrar sua estrutura admi­
nistrativa e financeira".·

Mas certamente, no
pequeno espaço
destinado na sua

agenda a este

assunto, prometerá
algumas vagas na

. próxima Copa
Brasil. Uma delas

para Criciúma,
primeira cidade a

ser visitada, O
roteiro começa hoje,

quando a corte
.

cebediana estará
com os

criciumenses . À
tarde, em avião

particular, o
almirante vai para

Chapecó onde janta
e pernoita. Para

Uma nova forma de disputa do
campeonato catarinense, mol­
dado no de outro estado que
tenha dado bons resultados, tra­
ria muitos beneficios, principal­
mente a fator renda. Que este ano

-decaiu de forma alarmante com o

excesso de jogos televisionados na

copa do mundo e do campeonato
nacional. Com o aumento de pú­
blico nos estadios aumenta a

renda e o resto vem em- conse­

quência", finalizou,

Para o

Renaux está
tudo bem

"A CBD tem feito muito por
Santa Catarina, possibilitando a

participação de diversos clubes no
campeonato nacional e isso é um
prêmio. que já desponta o futebol
catarinense no cenário nacional".
afirma Rubens Moritz, dirigente
do Carlos Renaux.

.

Rubens acredita que, de um

modo geral, o' nosso futebol vai
bem, "Não podemos reclamar
muito pois estamos passando por
uma fase de transição; tanto na

parte técnica como administra­
tiva dos clubes. A 'CBD, man­

tendo sua política de interiorizá­
ção do futebol, estará ajudando
bastante o nosso futebol. Mas
antes e, sobrellido' os nossos clu­
bes, devem conscientizar-se de
que não basta um bom plantel e

um estádio com êanacidade xix
para solicitar uma vaga no nacio­
nal. É necessário apresentar uma
estrutura administrativa capaz
para a federação catarinense e

esta. por sua vez. reivindicará

algo junto à CBD".·

Caçadorense
pede

calendário
Como novata no campeonato

catarinense e-ainda bastante inex­
periente. a Caçadorense, se julga
incapaz de fazer qualquer solici­
tação a Heleno Nunes em âmbito
nacional. Como disse ontern o di­
retor de futebol Salezio Kinder­
mann:

"Diretamente ao almirante. não
teriamos muito a pedir.\ Afinal,

, não temos, estrutura suficiente
para almejar por exemplo a parti­

. cipação numa Copa Brasil.
De qualquer forma o dirigente

da Caçadorense entende que seu

clube ainda assim teria alguma
'colsa a conversar com o presr­
dente da CBD, tudo relativo ao

campeonato estadual.
- Nós achamos que este cam­

peonato ficou muitocomprido, O
torcedor não tem motivação e os

estádios estão vazios. O ideal
seria uma fórmula sem tanta re-.

pescagem e um calendário que
mantenha os clubes em atividade
mas sempre com alguma motiva­
ção. Por isso seria melhor a cria-

'

ção de dois torneios: .os campeo­
nato estadual e mais outro que

poderia ser a Taça Santa Catá­
rina.

.' Avai desconhece

intenção da visita

O presidente do Avai, José

Nazareno Vieira, deçlarou
ontem que não sabe das inten­

ções de Heleno Nunes em sua

viagem pelo interior do Estado e

defendeu o futebol da capital.,
Ele ainda recordou um pacto as­

sinado entre 'os.presidente Val­

dir Vieira e Luiz Carlos Espín­
doIa, no qual Figueirense e

A v-ai comprometeram-se a so­

mente participar do campeo­
nato nácional "caso os dois clu­
bes tenham vagas garantidas
pela CBD".
José Nazareno Vieira dis.se

que desconhece totalmente as

intenções de Heleno Nunes du­
rante sua permanência em Santa

Catarina, mas acredita que o

presidente da CBD, mesmo sem

visitar Florianópolis, "levará
.

em conta a importância do fute­
bol da capital",

- A participação no nacional
valoriza qualquer cidade e tanto

Avai quanto Figueirense não

podem ficar fora dos projetos da

CBD. Essa participação poderá
significar a redenção e uma re­

volução no futebol de Florianó­
polis.

. Ô presidente do Avai ainda
recordou que seu clube "é o que
detém mais títulos estaduais,
maior número de associados e

possue uma das maiores torci­
das do Estado", Para José Na­
zareno Vieira, "essas são razões
suficientes para serem 'levadas
em conta tanto pelo almirante
Heleno Nunes quanto pelg pre7
sidente da FCF, José Elias Giu­
liari".
PACTO
"As últimas diretorias de

.

Avai e Figueirense assinaram
um pacto de honra, segundo o

qual o Figueirense cederia o

estádio Orlando Scarpelli
para jogos do nacional em
que o Avai participe ..Mas, o
mais importante e o que

quero recordar ÍJ que ficou
decidido que se algum dos
-clubes Ida capital ficasse de

Zeno: "Temos um protocolo co'"
o Figueirense" ..

O presidente do Figueirense,
Luis Carlos' Bezerra, até ontem
não recebera qualquer convite
da Federação, para participar
dos encontr.os que o almirante
Heleno Nunes, presidente da
CBD, terá hpje e amanhã, com
os dirigentes da própria: Federa­
ção e de alguns clubes do Es­
tado. Por isso, além de lamentar
que Heleno Nunes "vi�ite Santa
Catarina e não venha a Capi­
tal", ,ele protesta contra a Fede­
ração: .

_:_ Fico constrangido de a Fe­
deração, que tem sede em

\ Flo­
rianópolis, programar a viagem
do presidente da CBD com esca­

las em quatro cidades do inte­
rior, e nem' uma breve passagem
aqui. Ainda mais que, até agora
(ontem), não .recebemos (o Fi­

gueirense), qualquér, conVite
para participar dos encontros

que o Almirante Heleno Nunes.
deverá manter com os desportis­
tas catarinenses.
Bezerra, no entanto, diz que

não tem condições de "culpar
quem quer que seja por este pro­
cedimento". E explica que o

único motivo que o deixa tran-

Bezerra: "9-iuliari prometeu nossa vaga".

quilo, no molnento, é o fato de o
presidente da Federação. José
Elias Giuliari, em uma conversa

informal, há poucos dias, ter­
lhe garantid.o que o Figueirense
disputará o campeonato brasi­
leiro de 1979,
-:- Ele me disse que para o

• próximo an.o. o critério a ser

adotado será, basicamente, o

fato de ter estádio. Dessa forma,
o Figueirense teria vaga prati­
camente assegurada, bem como
o CriciLlma, o Joinville e a Cha­
pecoellse, ficando a úIt ima vaga
para ser definida entre Lages e

ltajaí. O Avaí, neste caso, teria
condições se ganhar o campeo­
nato,
Dizendo isto, entretanto, o

pres'idente do Figueirense mos­

trou que esqueceu ou não pre-

tende mais manter o acordo
firmado com o Avai, no sentido
de que ot! entram os dois clubes,
ou nenhum - pacto firmado
por dois ex-presidentes, Valdir
Vieira e Luis Carlqs Espindola.
Mas, por outro lado, Bezerra
lembrou-se do Avai quahdo
comentou a desconsideração da
Federação, ao não enviar convi­
tes às direções dos dois clubes,
afim de que participassem dos

festejos programados para o

Almirante Heleno Nunes, En­
tão, ele criticou duramente a

Federação:
- Esta atitude foi um desres­

peito aos clubes de Florianópo­
lis:--E isto não é novo, oeorre há
muito tempo, Mas, de onde
nada se espera, não se pode ficar
decepcionado.

amanhã estão
programadas

grandes
festividades com.

participação de
políticos em

joinville. Dom,ingo
Heleno Nunes

estará em
Blumenau para

mais encontros com
líderes arenistas
um banquete e:

possivelmente mais
uma promessa,

inclusão do
Palmeiras no

campeonato
brasileiro.

Florianópolis não
,

será visitada pelo
Almirante,

(/,

Juventus JS:
ampliação do
seu estádio.
o padre Elemar, presidente de

honra do Juventus de Jaraguá,
reuniu-se quarta-feira depois do

jogo com o diretor de futebol Eli­

'zaldo Leuprecht. Satisfeitíssi­
mos com a campanha doclube no

estadual, os dois acham que seria

bastante, oportuna. uma con­

versa com o almirante Heleno
Nunes. "Nosso maior problema.
é financeiro. E poderíamos con- .

seguir alguma coisa - justifica Eli­

zaldo ::,_ se a Loteria Esportiva au­

xiliasse um pouco os clubes pro­
fissionais" .

Falando em termos estaduais,
Elizaldo Leuprecht diz que a

grande ambição do Juventus é

ampliar o estádio João Marcatto,
proporcionando melhores aco­

modações ao público.
-Ternos o projeto pronto mas

não podemos executá-lo por falta
de dinheiro. Talvez o almirante

pudesse nos ajudar.
Mas nem ao menos uma res­

posta negativa a direção do Ju­
ventus terá oportunidade de ou­

vir. Como explica Elizaldo, "não
fomos convidados. a participar
desta visita do presidente da CBO
a Santa Catarina".

Ope.r ár io
sugere:

dirigeri tes da

FC F em Fpolis
Para Sidnei Ciro Claudino, di-'

retor de futebol do Operário, a
visita de Heleno Nunes a Santa
Catarina "é oportuna e bem
vinda". �as.. das solicitações que
teria a fazer, uma certamente não
agradaria nem um pouco ao almi­
rante. Sidnei gostaria de' pedir
para o seu clube e para todos os
demais existentes no Brasil. uma

parcela na arrecadação da CBO
que, tudo indica. ele presume ser

faraônica.
Sidnei Claudino acha interes­

sante também. que os clubes pe­
quenos tenham sua vez nos testes
da Loteria Esportiva. Ele só não

especificou bem em que termos,
se financeiros ou no plano pura­
mente promocional, isto é, ape­
nas com a i ncl usão nos testes. sem
receber nenhuma fatia do farto
bolo lotérico.
Aproveitando a presença de

José Elias Giuliari ao lado de He­
leno Nunes, o Operário teria su­

gestões a fazer. "Giuliari e Pedro
Lopes precisam aparecer mais na

sede da Federação. Quando surge
um problema qualquer, somos

obrigados a procurá-los em Join­
ville e Blumenau porque eles ra-.
ramente estão na sede, em Flona­
nópolis. Seria bom também que
houvesse vistoria nos estádios, al­
guns deles sem a mínima segu­
rança, inclusive uma_��C!'Pital".

fora do nacional nenhum par­

ticiparia do campeonato na­

cional", explicou José Naza­
reno Vieira.

Mas, o presidente do Avai
esperará os resultados da via­

gem de Heleno Nunes pelo
interior para depois se pro­
nunciar oficialment:e: "Pre­

firo não ficar �o campo das

suposições e aguardar algulI!lI
coisa concreta. De qualquer
forma acrediM"'qUe o Giuliari
irá correspo�4.�r às n'?"s�as
expectativas e defender às iD­
teresses dos clubes da capi­
tal".
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Sõo Jocqulrn adquire môqulnos
São Joaquim ( Sucursal de Lages ) - O prefeito desta cidade,
RogérIO Tarzan Antunes da Silva, fará amanhã às 11 h, a entregaoficial aquela comunidade, de 45 máquinas pesadas, destinadas à
complementaçaodo equipamento rodoviário e agrícola do municí­
pio. Essas máquinas consistem em 8 tratores agrícolas, além de
caçambas, trator�s de esteiras, patrolas e carregadeiras, que custa­
ram Cr$ 16 milhões e 800 mil, pagos com recursos liberados pelo
Ministério do Planejamento.

Concurso de Redações
Joaçaba ( Sucursal) - O Núcleo de Engenheiros Agronomos

do Alto Uruguai Catarinense, a Coordenadoria Regional de
Educação e a Rádio Rural de Concórdia estão promovendo,
corno parte dos festejos comemorativos ao Dia da Árvore, um
concurso de redações para alunos de primeiro 'e segundo grau
sobre a árvore. O concurso envolverá 44 escolas dos munici:
pios deIpumírím; Seara, Itá, Xavantina, Ipira, Piratuba, Perí­
tiba, Presidente Castelo Branco e Concórdia. '

O concurso tem por finalidade estimular a criatividade a

originalidade e o interesse de estudante, sendo que os melho­
res trabalhos' serão premiados:Os trabalhos deverão ser entre-
gues até amanhã.

'

Semana do Trônsito em Lages
Lages ( Sucursal) - Uma campanha educativa sobre trânsito está

sendo realizada nesta semana em todas as escolas do município,
com a apresentação de palestras, slides, cartazes e instruções básicas
sobre trânsito. A campanha faz parte da "Semana Nacionai do
Trânsito" - aue começou segunda feira e se estenderá até o próximo
.dia ,25 - promovido em Lages conjuntamente pelo Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem ( DNER), Patrulha Rodoviária
Federal. Departamento de Serviços Urbanos de prefeitura e Guarda
de trânsito municipal. A Campanha Educativa abrange todasas
áreas estudantis, inclusive as de nível SUPClTior.

,;
Semana da Comunldode no

Alto Vale
,

Rio do Sul (Correspondente) - A Prefeitura de Rio do Sul Ia

Camoanha Nacional de Alimentação Escolar estão promo­
vendo a Semana da Comunidade. Várias palestras estão
sendo ministradas nos centros comunitários do município.
Hoje será proferida palestra no centro comunitário do

Bairro Canta Galo porNilton Santos, sobre A Comunidade. Na
quinta-feira falará no Bairro Santana, Adalberto Gaviolli e na

V seXta o Delegado de Tóxicos da Secretaria de Segurança e

Informações,Antonio Fogaça, na Faculdade deAdministração
de Empresas do AltoVale do Itajaí. A promoção será encerrada
no sábado commissa em ação de graças naCatedral Diocesana.

Prazo poro pagamento do ITR
Rio do Sul ( Correspondente) - O prazo normal para

cobrança do Imposto Territorial Rural, Taxa de Serviços
Cadastrais e Contribuição de Sindical do Imóveis Rurais
termina no próximo dia 29, segundo anunciou o responsável
pelo Ministério da Agricultura, acrescentou ainda que após
este prazo os contribuintes ficam sujeitos ao pagamento �emultas previstas em lei.

Inscrições para Supletivo
Rio do Sul (Correspondente) - Até o dia 6 de outubro,

estarão abertas na Unidade de Coordenação Regional
de Educação em Rio do Sul, as inscrições para os exa­"

mes supletivos de 10 e 20 graus. As provas serão realiza­
das nos dias 13, 14, 15 e 16 de dezembro no Colégio
Estadual Professor Henrique da Silva Fontes.

� lIuminoç�,� p_Úbl�çQ_ �'!' DrU��u�
Brusque (Sucursalr- A prefeitura municipalde Brusque abre con­
corrência no próximo dia 29 de setembro para a colocação do meio
fio para os canteiros internos do Bairro Jardim Maluche, onde será
feita a implantação de iluminação pública, num trecho de 1:500
metros de meio fio.

'

,
Encontro de Lions em Itaj9í

Itajaí (Sucursal) - Por determinação do.Líons Interna­
cional a divisão L-lO - 0-1, realizará neste dia 24, na
Sociedade Guarani, em Itajaí, a primeira reunião do
comitê assessor, durante a qual serão debatidos àssun­
tos relacionados com o leonismo regional. '

Integram a divisão 0-1 do distrito L-IO, os Lions
Clubes Itajaí Praia, Itajaí Centro, Piçarras e Balneário
Camboriú. O encontro será presidido pelo presidente
da divisão, Hernani Fabeni e será às 9 horas do

I� dia 24 ..

Encerrcdo curso de liderança
Chapecó (Sucursal) - Encerrou ontem os curso de comuni­
cação e liderança que o Centro de Aprimoramento de Blu­
menau ministrou desde segunda-feira em Chapecó, com o

apoio da Secretaria da Educação, Cultura e Promoção So-

1& cial. Os temas do curso foram: princípios básicos de relações
humanas, evolução histórica de lideranças, cómunícaçãodo
homo sapiens, homo katens, expressão corporal, persuasão,
regras da boa comunicação, técnicas eficientes de comunica­
ção, importância da informação, tipos de lideranças e psico­
cibernetica. Participaram do curso quase uma centena de
alunos.

Lei é tema de palestra
Chapecó (Sucursal) - Os senhores Romildo Roberto

I � KOenig e José Abelardo Lunardelli, diretores da físcalí­
zação da Fazenda do Estado de Santa Catatina, estarão
em SãoMiguel do Oeste no próximo dia 26 de setembro,
quando proferirão palestra sobre a lei número 6463/77,
que trata sobre vendas a prestações. Aspectos gerais de
fis<;alização também serão debatidos.
A visita dos referidos diretores faz parte do programa

de 'orientação, sobre procedimento nas vendas a presta­
ções, cujo roteiro também se inclui Chapecó, onde será
ministrado palestra idêntica no dia 25. Em São Miguel
do Oeste o programa terá início às 16 horas, nas depen-
dências do CTG Porteira aberta.

'

Simpósio Jurídico em Con�órdia
� Concórdia - Começa hoje em Concórdia o I Simpósio

Jurídico do Alto Uruguai que se estenderá até o dia 24, numa
promoção do Departamento Cultural da Associação .dos
Magistrados de Santa Catarina, Associação Catarinense do
Ministério Público e da Ordem dos Advogados do Brasil,
seção de Santa Catarina.
Hoje às 14 horas serão abertos os trabalhos quando falará

o professor Carlos Alberto Silveira Lenzi, da Universidade
SObre os "Embargos do Devedor". Às 20 horas, o professor
Benedito Espanha, da Universidade de Passo Fundo, falará
SObre "O Futuro Código de Processo Penal". '

Amanhã às 9 horas, o professor Alcides de Mendonça
lima, da Universidade Federal de Pelotas, falará sobre a
"F

, ormação, Suspensão e Extinção do Processo"; às IS horas
o professor Lauro Duarte Gehlen discorrerá sobre"A Cor­
reção Monetária e os Processos Judiciais" e à noite, a partir

I, das 20 horas falará o desembargador Emílio Maya, da Uni­
,versldadê Federaldo RIO Uninde'
ao :Sul, sobre ::Jurísdição e

Relações Jurídicas de Direito Público".
, No domingo pela manhã falará o professor Mário Aguiarde Moura, da Faculdade de Direito de Bagé, sobre "Divórcio
iI

e a Separação Judicial". Às 11 horas serão entregues os

v certificados.

Salário baixo Rlotiva greve
de professores etn Chapecõ

fessores;à greve - primeira que
'se tem conhecimento no Oeste
- foi a decisão da Secretaria da

Educação e Cultura de rebai­
xar em Cr$ 3,60 por aula mi­

nistrada, os salários dos pro­
fessores não concursados.
Desde o início do ano, recla­
mações foram manifestadas
com relação ao salário (Cr$
2.662,00) pago aos professo­
res concursados e ao salário (
Cr$ 2.663,00) pago 'aos não
concursados. Para os profes­
sores , era inexplicável o fato
de os não concursados recebe­
rem um cruzeiro a mais que
aqueles que, por força de ins­

trumento legal, deveriam re­

ceber mais.
Existe ainda outra agra­

vante, que é a lei numero

5417, de IOde maio deste ano,
concedendo um reajuste sala­
rial da ordem de, 30% por
hora/aula ministrada, além de
um abono mensal de Cr$ 200

para quem percebia até Cr$ 2
mil de salário, e de Cr$ 150

para quem recebia de Cr$
2.001,00 a Cr$ 4 mil. Com o

rebaixamento de 'salário de­
cretado pelo Governo, o rea­

juste de 30% passou a ser, na

realidade, de apenas 16%. De

Chapecó ( Sucursal) - Os
73 professores do Colégio
Bom Pastor, desta cidade,
suspenderam as aulas em sinal
de protesto contra a medida
da Secretaria de Educação' e

.

Cultura do Estado que deter­
minou o rebaixamento de seus
salários. A decisão pederá ser

imitada por outros 150 profes­
sores que lecionam nas escolas
da Rede Estadual de Ensino.

A suspensão das aulas foi

espontânea pois nenhuma

reunião ou assembléia geral
havia sido convocada para de­

flagrar o movimento. Os alu­
nos do Colégio Bom Pastor,
um dos mais antigos estabele­
cimentos de ensino de Cha-

pecó e o único de Santa Cata­
rina a ter laboratórios sofisti­
cados de línguas, biologia,' fí­
sica e química, foram su­

preendidos na manhã de
ontem com a ,comunicação
da sua diretora, Irma Maria
Gilda Zanotto, dando conta

que as aulas estavam suspen­
sas por tempo interrninado e

que os 1200 alunos deveriam
retornar para suas casas até

segunda ordem.
O estopim que levou os pro-

outra parte, o abono foi con-
,

cedido durante dois meses e

depois - sem justificativas - os

mesmos valores foram-des-
contados dos salários dos pro­
fessores e nunca mais o abono
voltou a ser creditado nos sa-

lários dos profissionais do

magistério público.
Além dos baixos salários,

promessas não cumpridas, e

até descumprimento da lei

5417, os professores se quei-
xaram contra o menosprezo
em que se encontra o ensino e ,

a.desvalorização do professor
'como profissional e' como ser

humano.
OPINIÃO PÚBLICA
Ontem, o presidente da As­

sociação dos Professores Li­
cenciados de. Santa Catai:ina -

Alise - Júlro wlggers, manteve
contatos telefonicos com, os

professores de Chapecó, suge­
rindo que a greve perdure por
mais três dias, pelo menos,

para "conscientizar e sensibi­
lizar a opinião pública". Ao
'me-smo tempo, Wiggers in�
formou que a Alise recorrerá a

Justiça para exigir do Go­
verno do Estado o cumpri­
mento das determinações le-

gais.

Um professor de química
do Colégio Bom Pastor, che­
fiou, ontem, uma comitiva de

mestres que visitou as escolas

Marechal Borrnann, Zelia

Scharff', Eurico da Costa Car­
valho, Coronel Bertaso, Dru­
ziana Sartori, Passo dos For­

tes e M�tta Pires, todas da

rede estadual, pedindo solida­
riedade ao movimento do Co­

légio Bom Pastor.

Ao saber da greve, o Coor­

denador Regional de Educa­
ção, Arquimedes Valderedo
D'Avila, acompanhou lima

reunião de caráter urgente'
convocada pela direção do

Colégio Bom Pastor para es­

tudar a questão. O presidente
da Associação de Pais e Pro­

fessores,' do CBP, Clair Da-

riva, depois a reunião, enviou
um telex ao Governador do

Estado, relatando a situação.
Ao final da tarde de ontem,

os professores anunciaram

que se reuniram para elaborar
um documento reivindicató-
rio que será encaminhado a

todas as autoridades educa-
cionais de Santa Catarina, es­
pecialmente àquelas do poder
Executivo.

Afasc leva a'ministro sua
,

.

confiança na Sidersul
Joinville (Sucursal) - Em­

presários do setor metal­
mecânico de Joinville envia­

ram, através da Associação de

Ferro e Aço de Santa Cata­
rina, com sede nesta cidade,
um telex ao Ministro Angelo
Calmon de Sá, em Brasília,
em que mostram confiança na

implantação ainda neste ano,

da Siderúrgica Sul Catari­
nense - Sidersul-, com base na

'promessa feita pelo próprio
. Ministro durante a inaugura­
'ção da Primeira Fepemi em

BalneárioCamboriú, de que o'

projeto seria implantado _em
Santa Catárina. O documento
de sete linhas, observa que "os

empresários confiam plena­
mente na realização desta

'grande obra de vital impor­
tância no desenvolvimento do

Estado e Região Sul,
considerando-a irreversível

principalmente agora com o

apoio irrestrito de Vossa Ex­

celência".
Para o presidente da Asso­

ciação- de Ferro e Aço de

Santa Catarina - Afasc, o em­

presário .Arrnando Werner

Nees, "a implantação da Si­

dersul será um passo decisivo

e uma nova era para Santa Ca­

tarina e que contribuirá deci­
sivarnente-para o desenvolvi­
mento da nossa economia. A

Sidersul com uma produção
de 500 mil toneladas de aço

por' ano, contribuirá com

quase 50 por censo a mais de

ICM para o Estado, e nos

.darãcgarantia de abasteci­
menta de matéria prima que

.

estamos ainda importando de

outros países".
Para ele o que falta para a

execução do projeto, no Es­

tado, é a composição acioná­

ria da nova empresa cuja ini­

ciativa deve partir, no seu en­

tender, do Governo Federal.

,"Atualmente a sua implanta­
ção depende mais de Santa

Catarina do que de Brasília",
observou. Acrescentou que
toda a responsabilidade que
cabia ao Governo de Santa
Catarina neste empreendi-
mento já-foi providenciada:
"A área da Usina, no Distrito

Industrial de Imbituba está
em fase de levantamento to-

pográfico e a terraplanagem
encontra-se em vias de contra­

tação". Disse ainda que a in­

tenção de Santa Catarina é a

de implantar umá mini:

siderúrgica, "atendendo a

própria resolução 32 do Con­
sider que recomenda esse mo­

delo de complexo siderúrgico,
pelo sistema integrado, utili­
zando inclusive o método 'de
redução direta através da ga­
seificação do carvão-vapor" ..
Todavia, salientou o presi­

dente da Afasc, a intenção
atual do empresariado
catarinense é introduzir uma

mudança no projeto original
da Sidersul para que a side­

rúrgica tenha a sua Unha de

produção alterada, ou seja,
pretendê-se que a Sidersul
mude sua linha para
laminados planos, incluindo
os aços' revestidos cuja de­
manda no mercado brasileiro
é maior e a participação dos
estados do Sul já supera 40

por cento.
DEMANDA

Segundo Armando Nees,
mesmo com as pequenas flu-

Reflorestamento atinge
113 agr.icultores no Oeste

Chapecó (Sucursal) - Cerca de
13 mil mudas de araucárias aca­
bem de ser distribuídasa 113

agricultores do Município,
através do programa de reflo­
restamento mantido pelo Minis­
tério da Agricultura, Secretaria
da Agricultura e Abasteci-.

mento, Acaresc e Prefeitura de

Chapecó,
Chapecó está incluído entre

os 132 municípios catarinenses

integrantes do Plano Piloto do
Governo Federal para reflores­
tamento. Em decorrência da
existência de um viveiro perten­
cente ao Instituto Brasileiro de
Desenvolvimento Florestal -

'IBDF - Chapecó foi escolhido
como pólo para formação e dis-'
tribuição de mudas.
Para a primeira fase dos pro­

grama estavam previstas 425 mil
mudas produzidas de eucaliptos
e 50 mil mudas de araucarres­

Ne�te ano, forma entregues 13
, mil mu'das de araucárias das 45
mil semeadas e distrubuídas
pele estiagem que assolou o

Oeste catarinense no primeiro
semestre deste ano. Assim,

mesmo, no viveiro do lBDF, lo­
calizado às margens da Rodovia

Chapecó -, São Carlos, existem
'38 mil mudas de araucária pron­
tas para o plantio, ioo mil mudas

, de eucaliptos, en-

quanto outros lotes de muda�
ficaram adequados para o plan­
tio dentro de 60 dias" se as con­

dições climáticas forem favorá­
veiS,

A meta do Governo Federal

pretende alcançar, no primeiro
ano de implantação desse pro-

grama, o plantio de 90 mil
mudas em cada município par­
ticipante. Isso corresponde a 45
hectares reflorestados sendo

que, obrigatoriamente 10% deve
ser de essências nativas e .o res­

tante, de essencias exóticas,
conforme esclareceu o agrô­
nomo Mário Miranda, da Aca­

resc.

Coube à Associação de Cré­
dito e Assistência Rural de
Santa Catarina - Acaresc - a se-.

leção dos produtores interessa­

dos, obedecendo critérios pré­
estabelecidos pelo programa
governamental. E as prefeituras
ficaram com a responsabilidade
de provindenciar o transporte,
das mudas, dos viveiros até a

propriedade do reflorestador.
"A Acaresc, com o apoio da

prefeitura de Chapecó", está

promovendo cursos sobre reflo­
restamento aos 'agricultores,
para que o programa atinja seus'
objetivos em curto espaço de

tempo e nos próximos anos

possa ser ampliado e passe a

produzir outras essências nati­

vas, como a imbuia, cedro, ca- ,

nela, peroba", informou o

agronomo, lembrando que toda
<a área a ser reflorestada através
desse programa deverá se en­

quadrar naquela que não se
,

pre�ta para exploração agrícola
racional, como margens de rios
e terrenos acidentados.
Através desse incentivo fiscal,

':stamos beneficiando o ho- I

mem do campo pois lhe cabe

apenas a incumbência do plan­
tio e manutenção da área a ser

reflorestada", concluiu.
ARBORIZAÇAo DA CI­
DADE
A Secretaria do MeIO �!l1-

biente retirou 52 árvores orna­
mentais do centro da ruaFer­
nando Machado e as replantou
nos canteiros laterais. Na
mesma via, foram plantadas 354
árvores novas de sombra, de or­
namentacão e de flores, equiva­
lendo a 600% a mais em relação
a

.

arborização anteriormente
existente.

Foram plantados 2670metros
quadrados de grama sempre-'
verde, contribuindo para o em­

belezamento. A Secretaria do
Meio Ambiente plantou 25 mil

porta-enxertos de roseiras e re­

produziu 10.300 mudas de di­

versas espécies ornamentais,
adaptáveis a região,

Desde 1977, foram plantadas
1280 mudas de árvores orna­

mentais no aC<lSSO a Br-282, 140
na praça Coronel Bertaso; 220
na praça Emilio Zandavalli, 352
na rua Fernando Machado e

1680 roseiras na Avenida Getú­
lio Vargas. O horto florestal da

prefeitura recebeu 25'mil estacas
pará enxertos e 10.300 estacas

para reprodução de plantas or­
namentais.

'

Na opinião do secretário El­
vino Bedin, do meio ambiente,
"nunca se plantou tanto em tão

pouco fempo". Bedin, na

manhã de ontem, presidiu uma

solenidade simples de plantio de
uma árvore na praça Coronel
Bertaso em comemoração ao

Dia da Arvore.

tuações que vão de um mí­

nimo de nove porcento e um

máximo de 33,5 por cento de
,

crescimento da demanda de

produtos siderúrgicos, nos

próximos cinco anos a parti­
cipação dos laminados a frio
no total dos produtos siderúr­
gicos a serem adquiridos a

pelas empresas de Santa Cata-
,

fina, deverá se manter acima

-dos 50 por cento. '-A linha de

laminados- observa Nees- por

exemplo, em 1979 represen­
tará 58,3 por cento da de­

manda total, ou seja, 55,6 mil
toneladas de um total de 104 ,

mire duas toneladas de produ­
tos siderúrgicos distribuídos
em chapas grossas.

Até 1985, a demanda in­
terna de produtos siderúrgi­
cos pelas industrias instaladas'
no estado, apresentará o se­

guinte crescimento: de 1978

,para 79,16 por cento; de 79
sobre 1978, nove por cento: de
1980 sobre 1979, 9,6 por
cento; de 1982 sobre 1980,
20,8 por cento e de 1985 sobre

1982, 33,5 por cento.
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Governo suspende, a'
lei e vai repor os

valores descontados
Reconhecendo que a aplicação da lei que disciplina a remunera­

ção dos professores, por aula dada, "não correspondeu aos objeti­
vos buscados", o Governo decidiu suspender a execução daquele
dispositivo, repondo os valores descontados dos professores na

folha de pagamento de setembro.
O anúncio foi feito em nota oficial emitida ontem, cujo teor é o

seguinte:
,

"O Governador do, Estado, tornandoconhecimento dos reflexos
financeiros na remuneração de professores designados portadores
de licenciatura de curta duração e designados sem habilitação espe­
cífica, decorrentes de seu despacho determinando a forma decum­
primento do disposto no art. o 8.0 da Lei n. o 5.417, de 10 de maio de
I. 978, que dispõe "Em nenhuma hipótese, a remuneração mensal de
professor que percebe por aula ministrada, de acordo com a Lei n. o

4,886, de 04 de julho de 1.973, poderá ultrapassar o valor do
vencimento do professor efetivo, com habilitação e regi'J1e;e hon­
ras de trabalho idênticos", resolveu, hoje pela manhã, convocar
para um despacho conjunto os Senhores Secretários. de Estado da
Educação e Cultura, da Fazenda, __ e, pa�a os

Assuntos da Casa Civil.
Procedido o levantamento de situação verificada a, circunstância

de que a aplicação da lei não correspondeu aos objetivos buscados

pelo Governo, no sentido de evitar remuneração diversas, para
tornadas ,

,

de.trabalho de duração e regime idêntico sem redução de Ivalores,
decidiu o Governador do Estado determinar as seguintes medidas:

a) suspensão da execução do dispositivo legal acima citado;
b) reposição dos valores descontados, na folha de pagamento do

corrente mês, dos.professores que tiveram sua remuneração redu­

zida, na folha de pagamento do próximo mês de outubro;
c) elaboração de projeto de lei, a ser submetido à Assembléia

Legislativa, para correção da distorção identific�da",
Palácio dos Despachos, 21 de setembro de 1978.

Rodoviária já tem sua

constru tora escolhida
Blumenau (Sucursal) - O prefeito Renato Vianna, acolhendo parecer
da comissão especial pro-construção da nova Estação Rodoviária,
anunciou ontem a Construtora Rio Branco Ltda; de Blumenau, como a

firma vencedora da concorrência pública para a edificação do prédio de
sete mil metros quadrados; com uma proposta que atingiu a quantia de
Cr$ 16 milhões 118 mil 787.
Agora, segundo à comissão, antes mesmos dos 30 dias estabelecidos

para a conclusão do estaqueamento; a empresa vencedora ( dentre
outras quatro, empresas proponentes) poderá iniciar os trabalhos de
edificação. '

Na última terça-feira, a firma Batestal- Estaqueamento Catarinense
Ltda; desencadeou os serviços de estaqueamento que se estenderão por
um prazo de 3@ dias, ao custo de aproximadamente Cr$ 350 mil.
Paralelamente, prosseguem os trabalhos de terraplenagem em áreas
adjacentes ao local onde será erguido o prédio e onde estarão locados os

acessos de complexo rodoviário,
'

A nova Estação Rodoviária, situada no prolongamento da Rua das
Missões, próximo a fábrica da Coca-Cola, custará os cofres públicos
municipais a 'soma de Cr$ 54 milhões.jíevendo sef inàugutada dentro
de 10 meses, segundo o cronograma físico estabelecido pela Prefeitura
Municipal de Blumenau e aceito pelas firmas envolvidas ria execução da
obra,

Roda de chimarrão
reuniu 300 pessoas

Lages ( Sucursal) - Aproximadamente 300 pessoas participaram da
roda de chimarrão realizada quarta-feira à neíte na "Casa da Tradição"
- um amplo salão localizado no Parque de Exposições do' Conta­
dinheiro, nesta cidade - em comemoração ao 1430 aniversário da Revo-
lução Farroupilha.

'

'O ponto alto da comemoração foi a apresentação de.dois trovadores
ou repentistas, Cristiano de Abreu e Dalago, que representaram uma
"Demanda Trovatória" - uma espécie de duelo em versos improvisados­
com o tema Farroupilha, Além disso, diversas duplas regionalistas,
como "Caboclinho e Catileiro", "Os Amigos da Querência", "Gaúchos
de Vacaria" e "Os Filhos do Rio Grande" apresentaram músicas de
cunho regional.' " ,

Lembrando uma tradição local, especialmente das festas religiosas,
dOIS antigos leiloeiros, Atílio e Alfredo Floriani, efetuaram o leilão de
cinco peças artesanais rurais, recolhidos no Distrito de Capão Alto pelo
Departamento .de Educação e Cultura da prefeitura local. O grupo
Teatral Gralha Azul apresentou uma lenda bastante conhecida na
região, a da "Serpente do Tanque", através de fantoches, além de uma
poesia regionalista.

Itajaí (Sucursal) - Diversas solenidades marca­
ram a abertura da Semana da arvore em ltajaí
ontem, que começou com a realização de um ato

público às 9 horas no salão nobre da prefeitura,
presidido pelo prefeito em.exercício Nilton Kuc­
ker e que contou .com a presença de diversas
autpridades municipais,

As lü horas, todas as autoridades presentes
deslocaram-se até a Praça Antonio Lopes Gon­
zaga, nas proximidades da Portobras, onde
foram plantadas três mudas de ipê, por repre­
sentantes dos três poderes constituídos, Repre­
sentando o Executivo, o, prefeito em exercício
Nilton Kucker: o legislativo o Presidente da Câ- '

mara Municipal vereador Dalmo Feminella e

o judiciário pelo diretor do Fórum da Justiça
Juiz Raul Bayer Laus.
A Semana da Árvore em ltaiaí, prosseguirá

até o dia 27, com 'palestra nas 'escolas, plántío
de mudas de pau-brasil nos pátios de vários
estabelecimentos de ensino do município, pales­
tras através das emissoras de rádio locais e con­
curso escolares de redação abordando o tema "a
Preservação do Meio Ambiente".

"

_/PALESTRA
Proferindo palestra ontem na Faculdade de

'

Ciências Jurídicas e Sociais do, Vale do ltajaí, na
Primeira Semana de Estudos Jurídicos prorno­
vida pelo' Diretório Acadêmico Henrique da
Silva Fontes sobre o tema "Aspectos Legais da
Problemática Ambiental" o Desembargador
Tycho Brahe Fernandes Neto do Tribunal de
Justiça do Estado, defendeu a necessidade- de
inclusão nos currículos do ensino de primeiro e

segundo graus e mesmo do ensino superior, de
uma cadeira de estudos sobre a problemática
ambiental. '

Autoridades plantaram mudas
./

.

de ipê em homenagem a árvore,

Escolas plantam mais de mil
mudas de árvores no Sul' \

\
Criciúma (Sucursal) - Foram dístríbuíuas 1.100
niudas de árvores às escolas públicas e particulares
no início desta semana, prosseguindo a campanha
,de arborização que a Prefeitura Municipla está rea­

lizando para "embelezar a cidade, controlar a po­
luição do meio-ambiente e minimizar os problemas
decorrentes' dos desequilíbrios ecológicos". A dis­
tribuição foi iniciada em agosto, com atendimento
à .comunidade através de inúmeros postos instala­
dos no centro da cidade e em seus principais bairros.
Como aconteçeu em oportunidades anteriores,

os postos localizados na praça Nereu Ramos, distri­
tos de Forquilhinha e Rio Maina, e nos bairros
Próspera, Pinheirinho e Min'a Naspolini, deveriam
permanecer em funcionamento das 8h às 1611'. To­
davia isso não foi necessário porque em todos os postos
as ml1das já haviam sido distribuídas antes
das IOh. Neste ano a p,refeitura Municipal de Cri-

ciúrna já distribuiu aproximadamente i 7 milmudas \
de árvores à população, empresa eescolas públicas ,
e particulares. \

Para o prefeito Altair Guidi "o êxito alcançado
se deve ao trabalho de conscientização àa comum­
dade, iniciado no ano passado, com a cooperação
da imprensa, clubes de serviço e outras entidades. A

partir dessa mentalização - disse - o criciumense
começou a encarar a iniciativa cem maior serie­
dade, convencendo-se de que a inexistência de áreas
verdes é um problema grave e cuja solução não deve

, tardar, sob pena de legarll10s as gerações futuras
uma cidadl;! altamente poluída". Lembrou os obstá­
culos dessa ordem devem "ser objeto de estudos
imediatos porque quanto mais tardarem as provi­
dências, maiores serão as dificuldades que enco�­
�rarão aqueles que tiverem a responsabilic41des de
desafiá-los",

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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D ois menores morrem afogados em
.

.
-

vala cheia d'água na Trindade

-

Caso "Dr.X" Dupla que desviou carga de
.

. �� ."

.

pneus foi pre·sa em Criciúmàcomprometf1l!

liberdade Criciúm� (Sucursal) ....... Os irmãos Nelson Bey, dia Público de Santa Augusta, em Criciúma, até Se'21 anos e VIlson Bey, 19 anos, de Joinville, foram apurado totalmente o fato. O inquérito está send�:
presos ontem nesta cidade por desvio de uma carga Instaurado devendo, nos próximos dias" sere�1de 190 pneus Good-Year, tamanho grande, ava- identificados todos os receptadores. Se' os doi Iliada em Cr$ 500 mil. f<?rem e�quadrados no Código Penal, por aproPria�1A dupla foi presa, segundo 0 comissário, Getúlio çao indébita, deverão ser condena-os a 4 anos d
Daniel Maria, quando dormia dentro de um Corcel reclusão. No caso de serem enquadrados em fUrteide placas DB-3588, de São Paulo, ano 1969 de qualificado, suas penas variarão entre 2 a 8 anos dO
propriedade de Nelson Bey. 'reclusão. Contudo, pelo fato de serem primários

�

Durante o interrogatório, os dois confessaram o coI!' bons antecedentes, as �enas poderão ser din\{1
desvio de carga, proveniente da Feira deSantana nuídas ou relaxadas.
Bahia. ,com destino ao Rio de Janeírç, Segundo ó "PAGAR A CASA"
comissário, no decorrer da viagem eles venderam Enbquanto N�lson Bey prestava depoimento (la,
muitos pneus e, ao invés de rumarem para o Rio de Delegacia de Polícia da Comarca, o seu Irmão Vil.
Janeiro. seguiram par o Sul. Ouando chegaram na son Bey, 19 anos, contou que os dois nunca estive.
divisa dos municípios de Maracajá e Araranguá (a is ram envolvidos com a polícia, e que fizeram 'isto
quilômetros de Criciúrna), esconderam 92 pneus no porque precisavam pagar a casa onde a mãe mora
matagal e seguiram com o restante para a região de Disse que o "o meu pai trabalhou 20 anos co

.

Criciúma, onde pretendiam vender. ,caminhão, e faleceu no dia I de dezembro do á�
O comissário contou que quando foram barrados passado em um acidente automobilístico, junt�,

pela fiscalização em Urussanga, levavam um carre- mente com a minha irmã. Com este acidente a mãe
garnento de 42 pneus num caminhão Alfa Romeu, recebeu em torno de Cr$ 90 mil 'de companl\ias
ano 58. com placas de Curitiba, de propriedade de seguradoras, Um dia o fi.1eu irmão foi induzido POr
Nelson Bey. Contudo, nesta ocasião, os dóis' conse- umprrmo� e a5abou gastando o dinheiro na compr,
guírarn ludibnar a trscaíízação tugindo pára São deste caminhão .velho e todo estourado. Ninguéin
Paulo, onde compraram o Corcel no qual dormiam sabía deste negócio, e só fic'amos sabendo quando a

quando foram 'presos ontem. mãe chamou a imobiliária par') pagar .a casa. De.
Depois de adquirir este c"àrro, os irmãos Bey vol- . pois.disso nos colocamos na estrada para conseguir

taram para o Sul de Santa Catarina', para. tentar.· os Cr$ 45 mil necessafios para pagar a casa". Vilson
vender os pneus. que haviam escondidos no matagal Bev trabalhava em urna mecânica de Joinville 'e
próximo a Maracajá.

'.

pedi� demissão do serviço para. trabalhar com o
Cada pneu, de tamanho grande, atualmente está rrrnao. I;'OIS o caminhão estava propotfionando

sendo vendido nas lojas especializadas por Cr$ 5 muitos gastos com oficina. Ele começou a trabalhar
mil, a unidade. A carga procedente da Bahia, deve- com o .irmão em maio deste ano, sendo esta su�
na ser descarregada no Rio de Janeiro e, se desse pnrnerra viagem.

'

algum problema, como observou um policial, eles se- Também explicou que viajaram para o norte do
.riam procurados em Curitiba, cidade onde estava país em maio e não conseguiram carga para 'o Sul
ernolacado o caminhão "pois nosso caminhão não aguentava. ConsegUi;,
Nelson Bey e Vilson Bey ficarão detidos no presí- . mos esta porque era leve", concluiu. .

_

"

Carlos Roberto Monteiro e Neroçi Alfredo Ferreira, dois menores de
10 e 13 anos residentes no bairro Pantanal, morreram no início da tarde
de ontem vítimas. de afogamento numa grande vala localizada nos

fundos do Hospital Universitário, em terreno da .Universidade Federal
de Santa Catarina. Os garotos, segundoo companheiro Roberto Romã,
iam estudade na Escola Integrada "Simão José Hess" mas um

deles, Carlos R. Monteiro, resolveu mergulhar para tomar banho e

acabou ficando preso na fundo da vala que mede cerca de 5 a 6 metros de .

profundidade e 15 por 20. metros de diâmetro, Percebendo o

amigo em apuros, seu colega Neroci também mergulhou para tentar

salvá-lo e não mais voltou à tona. O terceiro companheiro tentou

procurar socorro juntei aos operários da firma "Jair Felipe e Compa­
nhia" que estava trabalhando próximo à construção dos bueiros da Via
de Contorno Norte no terreno da Ufsc, mas nada mais foi possível
fazer. Os dois já foram retirados sem vida.
UMA TENTATIVA
Contam Os operários da firma Jair Felipe que o fato ocorreu por volta

de 13 horas e que tudo fizeram para salvar os meninos. Lamentaram,
porém, que somente foram comunicados do afogamento alguns minu­
tos depois. Mesmo assim, aco.rr�ram ao local.,Qflase. Qróxíl1)9 à constru­

ção do bueiro, que forma vários túneis e é cercado de parede altas,
sendo que três deles mergulharam e conseguiram retirar rapidamente o
mernno de 13 anos que ainda deu sinal de vida mas expirou ao sair da
água: "Foram feitos vários tipos de exercícios- mas de riada adiantou.
Ele já estava morto".

.'

Para retirar o segundo do fundo' da vala; disseram 0S operários que
o "negrão Oscar" mergulhou uma primeira vez, passou a mão no

garoto, sem no entanto conseguir. Tentou uma segunda vez e depois de
muito esforço, mesmo cort-ando a mão debaixo d'água, livrou o garoto
que deveria estar preso entre. raízes ou algum tipo de ferragem. Nada
mais foi possível fazer com a segunda vítima.

Uma viatura do Corpo de Bombeiros, avisada urgentemente por uma
professora da Escola Integrada "Simão José Hess", do Jardim Santa
Mônica, esteve no local do trágico incidente momentos após, mas o

caso estava encerrado. Muita gente foi ao local e se misturou a familia-
res que entraram em desespero.

.

de Imprensa

.Hackensack, Nova Jersey
- A Corte Suprema de Nova

'Jersey confirmou ontem a

acusação de desacato ao jor­
nal "New York Times" e seu

repórter Myron Farber por se

negarem a entregar suas ano­
tações sobre um suposto caso

de assassinato.

O Tribunal ordenou a Far­
ber que, se apresente para ser

novamente preso no próximo
dia 26. O caso atraiu a atenção
nacional e seu resultado pode
apresentar um precedente
sobre liberdade de imprensa,
Nem Farber .nern o "Times"
fizeram comentários imedia­
tos.

O Tribunal' decidiu por
cinco votos a favor e dois
contra-que Farbere o 'Times"
deverão entregar suas anota­
ções às autoridades do pro­
cesso por assassinato contra
Mário Jascalevich, acusado
de ligação com três assassioa­
tos no hospital Riverdell, de
Oradel!.Os bombeiros estiveram no locaI' mas nada puderam fazer.

,
. Prefso em Porto Alegre bando

"

de policiais que furtava
A corte rejeitou a alegação

de defesa do jornal de que a

primeira emenda constitucio­
nál protege seu direito de não
revelar suas fontes confiden­
ciais.

fALECIMENTOS
�.!

jóias da cidade, onde à noite existe um policiamento
apurado, segundo informou ontem o gerente dqestabelecimento, Sra. Aime Bento, pois "estamo(f
realizando ainda um verdadeiro balanço do estoque
da loja". ,

Os PMS estão envolvidos também nos roubos da's
lojas Elegância Modas, Radiolândia-c-Brutschjg,
Denner, a Imobiliária Banrisul, e "Socalças", entr;
outras. A frequência dos assaltos na área mais cen­
trai da cidade, onde à noite exiss urn policiamene
de viaturas levou as autoridades .a desconfiarem
porque os ladrões nunca eram vistos pelos PMS que
fazem a vigilância da área; através de um dos PMS:
envolvidos, que terminou denunciando os fatos e,
aanaos o numero das placas das viaturas utilizada,
nos roubos, o Comando Geral da PM, descobriua
quadrilha, chefiada por um Sargento.

"

Outro motivo que levou a descoberta da qua'
drilha foi a facilidade com que os PMS envolvidos,
trabalhavam para praticar os roubos: numa dás,
lojas, a "Denner", os policiais militares retiraram:
calmamente, a imensa vitrine da frente, sem

quebrá-la, sem que em momento algum fosse irn­
portunados por vigilantes noturnos. As investiga­
ções da Brigada Militar incluem a possibilidade de
envolvimento de guardas noturnos, como cúrnpli­
ces nos furtos. .'.

Porto Alegre -

. Um sargento' e 10 PMS
usando três veículos (camioneta veraneio, Volks�
wagen e Opala) da própria Brigada Militar, foram
os respnsáveis por mais de 10 assaltos a lojas, do
centro da capital gaúcha - só numa delas na Relo­
joaria Safira, levaram jóias e ouro, no valor deCr$ I
milhão 500 mil-, sendo detidos pelo Comando da

Polícia Militar, da qual serão expulsos sumariamente
afora responderem o inquérito da Polícia Cio
VII, que deveria ser -aberto ontem.

O comandante da Brigada Militar, 'coronel PM
Cândido José Ribas da Silva, distribuiu anteontem
nota oficial, confirmando a detenção dos policiais'
.rnilitares, e lembrando que "a Brigada Militar tem

responsabilidade na manutenção da ordem pública e

não permitirá que permaneçam, em suas fileiras.
elementos incapazes de honrá-la". .

, Na sua nota, o Coronel PM Cândido José Ribas
da SIlva não relaciona o nome dos policiais envolvi­
dos, por estar o I PM em andamento, hssim como as

autoridades da polícia civil, como, o delegado de .

Furtos Rômulo Ponticelli, preferem não revelar a

identidade dos .pMS envolvidos. Ospoliciais miÚtac
res estão envolvidos no roubo, ocorrido no final do
mês de agosto, da Relojoaria Safira, de onde leva-

.

ram Cr$ I milhão 500 mil, cujo total desviado em

o Cartório Faria registrou os seguintes falecimentos ocorridos

quarta-feira e ontem na região da Grande Florianópolis:
Maria José Valverde, 62 anos, casada. residia em Coqueiros e a

causa-ortis foi tumor do pulmão com metástase,
José Adolfo de Souza, 80 anos, casado, residia em Barreiros (na
Procasa) e a causa foi insuficiência cardiorespiratória.
Adair Inácio Castanheiro, 36 anos. casado, residia em Palhoça e a

causa foi choque séptico.
'.

Roque Rodrigues, 48 anos, casado, residia em Aririú (Palhoça) e

causa mortis foi tumor do pulmão com metá
lese.

Manoel Pereira Machado, 74 anos, casado, reSIdia na Capnaj e
a causa -mortis foi acidente vascular encefálico.

.

Pedro do Nascimento, 41 anos, casado, residia em Florianópolis e

a causa foi insuficiência renal:
.

ITAJAÍ
Quirino Gabriel dos Santos - 67 anos, casado, 5 filhos. 12 netos
faleceu em sua residência na localidade de Medeiros .a Ih do dia 21
de setembro - Barra Velha Se.

,

Osvaldo Correia - 54 anos, faleceu no hospital Santa Inês as 7h
30m. Do dia 21 de setembro - residia em Balneário Camboriú SC.
Paulo Domingos Fernandes - 46 anos, casado, 5 filhos - fale­
ceu rio hospital Marieta Konder Bornhausen as 10h do dia 21 de
setembro; residia a rua Gaspar - ltajaí Se.

VENDE-SE HOTEL Indicou que, embora osre­

pórteres devam cooperar
quando recebem uma ordem
judicial, os meios de difusão
ainda dispõem da. "proteção
da primeira emenda". A deci-

'

são expressa que a mais alta
Corte da Nação já decidiu

. "contrabalançar e equilibrar"
o direito do acusado a um

processo justo e a liberdade de
imprensa.
Farber foi encarcerado du­

rante 27 dias. depois que se

negou a entregar sua notas ao
Juiz que preside o processo do
doutor Mário Jascalevich,
apelidada em uma série e de
artigos publicados no "Times"
como "Doutor X". A Corte
Suprema ordenoua liberdade
de Farber, enquanto estudava
sua reclamação.

Vende-se o Hotel Alabama, anexo
ao Posto Cinco, no Estreito por
apenas Cr$ 250.000,00 ..

' I

.

o hotel tem' 13 quartos mobilia­
dos com 28 camas, dependên­
elas da família em separado e

.arnplo estacionamento.

Aceita-se permuta por terreno.

-v- ·lr

vUtNN 'A� EN'lItEGOU-'NdVA
PONTE DE CONCRETO

EM'12 MESE.S. BLU:MENAU';
J

GANHA NOVA RODOVIÁRJA
Em 1977, a Prefeitura, de
Blumenau construiu
seis novas pontes de
concreto e trabalhou na

recuperação de outras
96 pontes e pontilhões,
destacando-se, entre as

de, maior porte, aquelas
erguidas sobre o

Ribeirão Garcia, ligando
as ruas Rui Barbosa
e Progresso; sobre'
o Ribeirão Branco, em
Passo Manso e na rua·

Júlio Heiderí .. Este
ano, além de algumas já
concluídas como na

rua Urubici, ou em

fase final de execução,
como na rua Concórdia,
o Executivo de Blumenau

entregou, em princípios
deste rnes, uma
importante obra no setor

viário: a ponte
de concreto da rua

Professor Max Humpl,
na BL-29, bairro
de Salto do Norte.
Com 15,20 metros de

comprimento por 8 de

largura, .sem contar
com os 2 metros de cada um.

dos lados destinados aos

pedestres, a
. ponte de Max Humpl,
iniciada em maio pela
Secretaria' de Obras
e Serviços Urbanos,
representou um

investimento da ordem
de Cr$ 500 mil.

A implantação da obra foi
considerada prioritária
pelo Prefeito Renato
Vianna logo depois que
um pesado caminhão
de carga derrubou,
no ano passado, a

antiga ponte de madeira,
construída em' 1963

pelo prefeito
Hercílio Deeke..

Ao mesmo tempo em que uma de­
zena de máquinas da Construtora
H ayasch i prossegue os serviços de ter­

raplenagem, a firma Batestal inicia
esta semana ainda, 6. estaqueamento d�
área onde será edificada a.nova Estação
Rodoviária da cidade. Os membros da

priação dos terrenos, terraplenagem e

retificação de uma extensa vala, esta­

queamento, construção do prédio de 7
mil metros quadrados, implantação dos
-acessos � alargamento das ruas próxi­
mas, pavimentação dos acessos e da
área de circulação, urbanização e pai­
sagismo e a implantação de todos os

equipamentos do prédio. Somente' a
vala em retificação, com aproximada-v:
mente 500 metros de extensão, consu­
mirá uma quantia superior a I milhão'
de cruzeiros.

Comissão Especial de Construção, pre­
sidida pelo vice-prefeitoRamiro Ruedi­

ger, acreditam que já nos primeiros dias
de outubro o prédio começará a ser er­

guido, prevendo-se a sua conclusão,
pronto para utilização, no prazo má­
ximo de 12 meses. Esta semana, a Co­
missão anunciará o nome da firma res­

ponsável pela execução dos serviços,
dentre um total de 5 empresas propo­
nentes.

Reformado, o Museu será um centro de apoio à cultura e à ciência

DEPOIS DE ,15 ANOS, REABRE
'0' nMUSEU FRITZ MUElLER"

A nova Estação Rodoviária compor- é I

tará uma circulação diária ge 200.ôni­

bus, interestaduais e intermunicipais,
estimando-se, de outra parte, em 15 mil

pessoas o movimento de passageiros,
que poderá duplicar em dias de festas. I

Após estarmais de 15 anos Sem
receber qualquer melhoria .ou

.

até mesmo visitas, o Museu Fritz
Mueller, na rua Itajaí, f()j,t�inau­
gurado pelo Prefeito Renato
Vianna. Desde 1973, o Museu

Fritz Mueller, estava integrado
ao patrimônio da Furb Fundação
Educacional da Região de Blu­

menau, mas e'm junho do ano'

passado, diante do abandono em

que se encontravam as suas de­

pendêcias, o Prefeito Renato

Vianna, autorizado pela Câmara

de 'Vereadores, voltou a

reincorporá-lo a responsabili­
dade do município. Na recupe­

ração do Museu, a Prefeitura in­
vestiu CR$ 93.830,00, incluindo
a Urbanização do terreno com

uma área de 1.688 metros qua­

drados.

tencentes ao Dr. Fritz Muel_ler.
Logo após assumir a Direção do

Museu, Bacca, que recente­

.mente concluiu um' curso de

pós-graduação em Ecologia na

Amazônia, iniciou contatos com

cientistas e ecologistas não ape­

nas brasileiros, para que aquell1
casa de cultura cresça e consiga
ser uma fonte de referência de

Estudiosos e'Historiadores.
Para a região do" Médio Va'le do

Itajaí, frisou Lauro Bacca, a casa

terá uma função essencialmente
didática e atenderá todas as esco­

las das redes Municipal e Esta­

dual de ensino,. através de expo­

sições permanentes sobre ecolo­

gia e trabalhos do C"onservacio­

nista Fritz Muellér. Segundo o

ecologista, "apesar do material

existente no Museu ter pouca

Com a sua inauguração,
os moradores da

região deixaram de
sofrer as dificuldades
de locomoção ao' centro e
"..'

./

a outros locais do

município qu� ch,egavam
ao ponto de serem

obrigados a enfrentar
um percurso de mais
de dois quilômetms
para alcançarem o ponto
de ônibus-coletivo
mais próximo.

.

Cincoenta e quatro milhões de cru-
.

zeiros serão aplicados pela Prefeitura de
Blumenau nesta obra, atualmente em

andamento.numa área de 80 mil metros

quadrados, entre ás ruas Missões e

Francisco Margarida, junto ao Anel

Viário Norte. O mun"icípio, segundo o

Secretário de Finanças. Dalto dos Reis,
"não fará nenhuma operação de crédito
com bancos públicos ou privados para a.
construção da Rodoviária a ser cus­

teada exclusivamente. com recursos

próprios do Executivo Blumenauens.e".

O prédio contará com' 22 boxes para.
I

ônibus, 18 guichês para venda de passa­
gens e dependências para restaurante',
lanchonete; plataforma de embarque,
correios,: telefone, tabacaria, sala de

som, lojas com artigos de Blumenáu,
farmácia, barbearia, local'para exposi�

,

ções, salas para o DNER, DER, Polí-.
cia, Juizado de Menores, Administra­
ção, Sanitários, etc., distribuídos em

,dois pavimentos. Numa segunda etapa,
a obra deverá ser ampliada em função
do .crescimento p.opulacionàl e: o natu­

ral acréscimo no movimento d� via­

ge�s.

O investimento de Cr$ 54 milhões

compreenderá as despesas de desapro-
\

Para administrar o "Museu �mportância, pois a maioria não

FritzMueller" o Prefeito Renato tem data, local e nome do coletor,
Vianna, {ormulou convite ao pro- tudo será feito para que junto a

fessorLauro Eduardo Bacca, que' população e visitantes ele tenha
aceitou e já iniciou um tràbalho receptividade e aproveita­
de recuperação dos objetos per- mento".

Na rua Max Humpl, um investimen�o de Cr$500 mil A terràplenagem do terreno estar.á concluída nQs próximos dias
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Arabes se únem para derrotar>
�arter, 8egin e Sadat.

4�
Damasco, Síria - O ministro de Relações Exteriores, Abdel

'Halim Khaddam, disse que os. países árabes de linhadura farão
todos os esforços para frustrar os acordos egípcio-israelense
assinados em Camp David.
Após especificar que a conferência-de cúpula anti-Sadat (o

'presidente do Egito) estava estudando a adoção de medidas
.concretas contra eis acordos, Khaddan disse numa reunião
informativa aos jornalistas que "a nação árabe está em posição
de criar as condições para frustrar os acordos de Camp David".
Khaddam adiantou que havia um precedente histórico no sé­

culo XII às medidas que estavam sendo estudadas pela cha-
. mada "Frente de Rejeição" e lembrou nesse sentido que quando
"o governante do Egito entregou Jerusalém aos invasores", o
líder árabe Saladino, herói muçulmano da terceira cruzada,
reconquistou Jerusalém".

.

Quando lhe perguntaram se os países de linha dura tentariam
derrubar o presidente egípcio, Khaddam respondeu que os

referidos países "aplicarão todos os esforços possíveis' para
superar aatual situação e fazer o que possam para impedir que o
{presidente Sadat caia em mãos israelenses".

.

Ao entrar ontem em seu segundo' dia de 'reuniões, os partici­
'1

pantes na mini-conferência de cúpula da frente de rejeição
analisaram, segundo se informou, a "adoção de medidas práti­
c.as e realistas" para neutralizar os acordos de Camp David.
A conferência efetuou uma sessão plenária logo após outra

em caráter preliminar, de duas horas, dos integrantes da frente: .

os presidentes da Síria, Argélia, Líbia e Yemen 00 Sul, e a

Organização para a Libertação da Palestina. O 1raque de política,
igualmente militante, bloqueou o encontro devido à sua rivali­
dade com a Síria.
OFENSIVA
Khaddam evitou dar uma resposta direta quando os repórte­

res lhe perguntaram se os participantes estariam estudando a

possibilidade de aproximar-se da União Soviética para contra­
balançar a crescente intervenção norte-americana no Oriente

,/Médio. .

.

"Como já disse, tivemos uma discussão geral e abordamos'
todos 'os aspectos", expressou. Em seu discurso na sessão-de
abertura da conferência, à noite, o presidente sírio Hafez As­
sad, proferiu seu mais violento ataque contra. o presidente
Sadat, qualificando os acordos de Camp David como uma

catástrofe para a nação árabe e que deveriam ser anulados.

fontes da conferência disseram que o líder líbio Moharnmad '

Khadaffy, que falou na primeira sessão-a portas fechadas logo
depois da abertura da conferência, propôs que os participantes
deveriam preparar-se para a guerra, como único meio de alcan­
çar seus objetivos. Em sua entrevista com os jornalistas, Khad­
dam disse que a conferência poderia prosseguir por mais um ou

dois dias. Isto poderia ser traduzido como uma atitude contrá­
ria à visita que o secretário de estado norte-americano Cyrus
Vance deve realizar aqui neste fim de semana.

.' Vance também fez escala na Jordânia e visita ainda a Arábia
Saudita em busca de apoio para os acordos de Camp David.

: "Por que precisaríamos falar com Vance", perguntou Khad­

dlim, referindo-se à próxima visita do secretário. "O Presidente
Assad terá a oportunidade de informar ao senhor Vance sobre o
resultado da conferência da frente de rejeição", disse.

Nicarágua: os líderes rebeldes
prometem continuar aluta.

I

milhares de opositores ao governo uniram-se a

eles. Ainda circulavam versões de intranquili­
. dade e descontentamento em diversas partes
deste país, mas o governo, aparentemente, está
com o controle nas mãos. '

.

Manágua - Ainda subsistem bolsões de re­

sistência isolados em volta da cidade de Esteli,
segundo algumas informações, apesar da der­
rota do levante contra o regime do presidente
Anastásio Sornoza. Mas os líderes rebeldes
prometem continuar lutando.
A guarda nacional anunciou terça-feira à

noite que tinha conseguido controlar Esteli, úl­
timo baluarte rebelde nesta luta que dura II
dias. Mas o fotógrafo Hal Moore da AP entrou
brevemente na cidade anteontem e comprovou
que os rebeldes continuam atirando contra tro­

pas governamentais, que avançavam, des­
truindobarricadas e respondendo aos disparos
dos franco-atiradores.
A Cruz Vermelha nicaraguense calcula que

pelo menos mil pessoas morreram nos combates
ocorridos nas cidades de Masaya, Leon e Chi­
nandega. Ainda não se sabe o número de baixas
de Esteli e de outras três localidades onde a luta
foi.menos intensa. A guarda nacional não per­
mitiu a entrada da Cruz Vermelha anteontem
em Esteli.

.

O presidente do organismo, Ismael Reyes,
disse que a maioria dos mortos comprovados até
o momento são civis atingidos pelos ataques
aéreos e de artilharia com que se tentou enfra­
quecer os guerrilheiros antes da invasão das tro­
pas a cidade.
A revelião, que se iniciou no dia 9 de se­

tembro, foi encabeçada pelos guerrilheiros'da
. Frente Sandinista de Libertação Nacional, mas

Continua uma greve geral iniciada no dia 25
de agosto, convocada pelos partidos de oposi­
ção e a qual aderiram os principais organismos
empresariais da Nicarágua, em uma tentativa
para acabar com o regime somozista. Calcula-se
que a inatividade comercial e industrial do país
alcança aproximadamente 80 por cento.
Muitos dos rebeldes escaparam para Hondu­

ras e Costa Rica. Fontes governamentais em

Tegucigalpa. disseram que há 21 mil refugiados
nicaraguenses em território hondurenho.

Carlos Tunnerman, advogado exilado a quem
se mencionava, como possível presidente tpós a

queda de Somoza, prognosticou em Costa Rica
que talqueda ocorrerá antes do fim do mês.
Dirigentes da oposição em Manágua acusa­

ram a guarda nacional de "genocídio, extermí­
nio e aniquilamento". Circularam rumores pro­
cedentes das cidades recapturadas que as tropas
do governo tinham retirado supostos rebeldes
de suas casas para fuzilá-los e enterrá-los em

.

fossas comuns.
.

A versão não pode ser confirmada. O governo
negou a veracidade da mesma, ainda que tenha
admitido que seus homens "podem ter matado

inadvertid_ame�te" alguns civis.

Em Damasco, os países árabes estão reunidos contra os ac�rdos de Camp David.

o relato dos repórteres
Os fotógrafos Hal Moore, da

Associated Press, e Olívia Reb­
bot, de Newsweek, entraram,
em Esteli. A guarda nacional
disse que a cidade estava sob seu
controle total, mas não foi essa
a impressão dos fotógrafos.

veículos, disse que não podía­
mos acompanhá-lo porque só
tinha salvo-conduto para um

número limitado de caminhões
e ambulância. Daí porque eu e a

fotógraia Olivia Rebbot, do
Newsweek, decidimos conti­
nuar sozinhos.
As nuvens baixas obrigaram

um avião DC-3 que havia ata- .

. cado setores da cidade a regres­
sar a sua base. Porém escutamos
ruído de metralhadoras calibre
50 e de foguetes disparados dos
dois lados da rua principal. Não
vimos outros veículos em mo-

. vimento. Mais adiante, na rua,
podiam ser vistas barricadas
parcialmente derrubadas. Não
havia pessoas à vista.
.'
Estávamos a duas quadras da

rua principal quando a onda de
explosões sacudiu o automóvel. ,

Soou como o disparo de um ca­

nhão de tanque.
O impacto foi próximo. Pu­

demos ver escombros voando

seguidos de uma nuvem de lu­
maça amarela. Continuamos
adiante lentamente. Os guardas
nacionais disparavam para
frente e a esquerda. Um grupo
de refugiados, com suas trouxas
de roupas e agitando bandeiras
brancas, se agrupava num posto
de gasolina a direita da rua.

Os guardas nos apontaram
suas armas e nos ordenaram que
saíssemos do automóvel. O fi·
zernos e mostramos nossas cre­
denciais. Então se ouviram dis­
paros de armas leves adiante e a

esquerda. Os guardas responde­
ram com suas armas automáti­
cas. Ouvimos as balas sibilarem
sobre nossas cabeças.
O barbado chefe da patrulha

da guarda apontou rua abaixo e

exclamou: "saiam de Esteli".
Obedecemos e retomamos o

caminho de regresso, porém
desta vez nos pareceu o .dobro
da distância.

-,

Esteli, Nicarágua - Escutá­
vamos os ruídos de vidros parti­
dos pelas rodas de nosso auto­
móvel alugado, enquanto avan­
çávamos lentamente entre filas
de veículos esburacados de
balas e incendiadosaté a praça
principal"de Esteli.
As ruas principais estavam

desimpedidas, com a remoção
das barricadas. Todas as pare­
des da avenida principal apre­
sentavam impactos de bala e os

danos pareciam inaiores em

zonas W'astadas da rua princi-
pal. '" .

O chefe do comboio da Cruz
Vermelha, integrado por dez

Begin: memória enfraquecida. Carter: pressionando como lhe convêm

Divergências entre
Carter e 8egin ameaçam

o tratado de paz
_ Washington - Um profundo
desacordo surgido entre o presi­
dente Jimmy Carter e o primeiro
ministro Menahem Begin em

torno das colônias'judias em terri­
tório árabes ocupados constitui
uma crescente ameaça para as fu­
turas negociações 'd€ paz no

Oriente Médio.:;; -;;;
•

Os Iuncionãr ios da Casa
Branca, irritados com Begin, in­

I sistem em que o líder israelense se

comprometeu na, conferência de

Camp David a suspender o esta­
belecimento de novas colônias.na
margem ocidental do Jordão du­
rante o período de cinco anos, em

que será traçado o futuro do terri­
tório.
Begin afirmou ontem, con­

tudo, que só havia cedido em refe­
rência a um prazo de três meses de

congelamento, período duranteo

qual Israel e Egito precisarão
reforçar-se para fazer um tratado
formal de paz em torno das linhas

gerais acertadas em Camp David .

Numa entrevista publicada
ontem pelo "Wall Street Journal"
Begin assume, porérn.. um enfo­
que mais conciliador. "Estamos
diante de um mal-entendido",
disse. "O que fiz foi me compro-

meter pessoalmente com o presi- posições de seus respectivos go-
dente num período de três meses vemos em torno desses difíceis
de negociações para a assinatura problemas.
do tratado de paz..e o tratado de As cartas, que seriam trocadas
paz significa o tratado com o dentro de "um dia ou dois", não
Egito. Nesse ponto, me firmo". foram ainda enviadas, ao mesmo

Mas adiantou que Quando re- tempo em que a irritação aumenta
torriasse a Israel falaria sobre o na Casa Branca, inclusive de

a�sJ.l.D.ll:U;,om _O-lllilJis.tr.o_.de_rela�_ =parte-de-próprio presidente, se=
çoes exteriores. Moshe Dayan, gundo se informou .

com o de defesa, Ezer Weisman,
.

assim como com outros partici­
pantes israelenses na conferência
de cúpula e "respeitarei a melhor
memória que eles tenham" sobre
o particular.

Num discurso para um grupo
de judeus em Nova Iorque, Begin
disse também ter conseguido im­

portante concessões, tanto de'
Carter como do presidente egíp­
cio Anwar Sadat, diante de sua

advertência formulada em duas
ocasiões de que a conferência Po­
deria redundar em fracasso.
DESACORDO
A questão do estabelecimento

de novas colônias judias na mar­

gem ocidental foi uma das várias
que ficaram fora dos acordos as­

sinados. Outra foi o futuro de Je­
rusalém: Carter, Begin e Sadat
decidiram, em seu lugar, trocar
c�rtas, nas quais formulariam as

_._Q$ EVA preferem ficar-omissos
� Vance õTêre�êe avlõés"
:;
a Arábia em troca de

apoio para Camp David
� .

;Aman,]ordânia - o secretário de estado
.Cyrus Vance tenta convencer a Arábia
;Saudita a aceitar os acordos de Camp David
em troca da venda de aviões F-15 a esse país.

Vance seguiu para Riad depois de
Teunir-se COlJl o rei Hussein. Sua entrevista
com o soberano jordaniano não quebrou a

pposição aos acordos de paz acertados em

.camp David.
�: Por sua vez, o ministro das relações
'exteríores da Síria disse que a visita de Vance
� Damasco no sábado não surtiria nenhum
�feito sobre a inequívoca recusa do
presidente Hafez Assad aos acordos
Sadat-Begin, assim como a todas as

.

negociações do presidente egípcio com os

Israelenses.
�� Além da venda de 60 aviões F-15 aos

sauditas, cuja aprovação pelo congresso foi
�

9Onseguida, após muito esforço, pelo
presidente Jimmy Carter no princípio deste
ano, Vance tem mais dois instrumentos para
pressionar o rei Kaled e o príncipe herdeiro
Eahd: a rede de contatos comerciais e"

,. . militares entre os dois países e a posição
u "norte-americana de que os obstáculos ao

processo de paz poderiam resultar na
substituição de Sadat por setores aliados aos
regimes árabes radicais.
: Funcionários norte-americanos

sonsideram que mesmo que os sauditas não
utilizem sua influência para conseguir o
ápoío domundo árabe aos acordos deCamp
David, bastará sua aprovação em particular
pata que outros dirigentes árabes sigam o

seu exemplo. \

I " � A influência dos sauditas deriva de vários

i � fatores, mais dois se destacam: como
" guardiães dos templos sagrados

muçulmanos dó Oriente Médio e

proprietários. das maiores reservas

I' demonstradas de petróleo do mundo,
,:' subsidiam a Síria, Egito, Jordânia e outros

países mais pobres.
O governo da Arábia Saudita divulgou na

" "terça-feira uma nota declarando que os

':: acordos de Camp David não podiam ser
: considerados como uma fórmula final

I ; 'àçeitável, pois não garantem a retirada
.

Israelense de todos 'os territórios árabes
f·. ocupados, inclusive ó setor oriental de

Jêrusalém, não dão aos palestinos direitos a

autodeterminação nem a ter seu estado
próprio e não reconhecem a Organização
pgtra a Libertação da Palestina (OLP) corno
única e legítima representante do povo
palestino.

Lisboa - Um porta-voz dos
guerrilheiros nicaraguenses
disse nesta capital, que o go­
verno do presidente Jimmy Car­
ter não aplica, em relação a Ni­
carágua, sua política de defesa
dos direitos humanos e manifes­
tou esperanças de que os Esta­
dos Unidos não intervenham
"nem direta, nem indiretamente
nos assuntos internos" desse
país. \

voz, Angel Borrejon, em entre­
vista a imprensa na sededo co­

mitê brasileiro de anistia geral.
Segundo Borrejon, os guerri­

lheiros contam com o apoio po­
lítico de Costa Rica, Venezuela
e Panamá, porém garantiu que
eles se negaram a receber ajuda
militar de qualquer país ou.or­
ganização para evitar que os Es­
tados Unidos tomem isso como
pretexto para intervir.
"O governo norte-americanq

está profundamente compro­
metido com a família Somoza",
afirmou; acrescentando, po­
rém, que esse país "respeitará o

Os jornalistas que informaram
sobre o discurso que Carter pro­
nunciou no sindicato de operários
metalúrgicos em Atlântic City,
Nova Jersey, foram autorizados a

ver de passagem os rascunhos de
vários estudos de acordos � pos­
teriormente anulados em Camp
David -, através dos quais os is­
raelenses não estabeleceriam ne­

nhuma nova colônia e nenhuma
das já criadas seria ampliada.
Carter fez uma anotação de seu

próprio punho no sentido de que .

o futuro das colônias seria deci­
dido entre as partes negociadoras,
isto é, entre os palestinos, inclu­
sive os membros da Organização
para a Libertação da palestina,
Jordânia e Egito, além de Israel.
O que se objetiva era dar aos ára­
bes a possibilidades de vetar as'
novas colônias.

direito dos nicaraguenses à au­

todeterminação" .

Dorrejon informou que 68
soldados da guarda nacional do
presidente Somoza morreram,·
domingo, numa batalha de 12
horas perto da fronteira com

Costa Rica.

O porta-voz das guerrilhas
disse que seu grupo estabeleceu
contato com a guarda nacional
nicaraguense, por meio de in­
termediários, e que alguns de
seus membros foram persuadi­
dos a desertar e se incorporar
aos rebeldes.

"O governo de Carter não
quer enfrentar diretamente o

problema dos direitos humanos
na Nicarágua", disse o porta-

A OEA poderá interferir?
-

Washington - Os guerrilheiros dos
países membros da OEA, estão che­
gando a esta capital para estudar
fórmulas de solucionar o problema
representado pela situação política
interna dá Nicarágua e para se asse­

gurar que o conflito daquela nação
não atingirá outras partes da Amé­
rica Central.

se poderia esperar era uma enérgica
resolução instando a Nicarágua e os

países vizinhos a adotarem todas as

precauções necessárias para impedir
qualquer atividade além de suas

fronteiras.
Funcionários da OEA disseram

que 8 ministros de relações exterio­
res assistiriam a reunião da OEA e

que a maior parte das outras 17 na­

ções estaria representada por seus
embaixadores nos Estados Unidos.
O subsecretário de estado Warren
Christopher, na ausência do secretá­
rio Cyrus Vance, que se encontra no
Oriente Médio, encabeça a delega­
ção norte-americana.

.

Esta é a primeira reunião especial
de chanceleres da OEA desde julho
de 1975, quando se votou o levanta­
mento das sanções hemisféricas que .

prejudicavam Cuba.
A atual reunião, foi proposta há

19 dias pela Venezuela e acertada
segunda-feira passada pelo conselho
permanente daOEA com apenas um
voto contrário. O amplo consenso

foi logrado depois que se soube que
aviões nicaraguenses tinham inva­
dido o espaço aéreo de Costa Rica,
único país do continente que não
possuiforças armadas.

Os Estados Unidos estão pressío­
nando diplomaticamente Sornoza
para que resolva a crise de uma vez

por todas. Ontem, ao informar-se
que i4 jovens foram executados
pela guarda nacronat em Leon, o de­
partamento de estado pediu 'a So­
moza que investigasse as circunstân­
cias e punisse os responsáveis.

Israel começa a expulsar
israelenses que não

cumprem as' ordens de 8eg;n
Não obstante, fontes chegadas a

OEA opinam que há poucas possibi­
lidades de que o organismo possa
adotar medidas decisivas para solu­
cionar a crise interna da Nicarágua,
devido a tendência predominante da
OEA, contrária a interferência em
assuntos internos dos países mem-
bros.

.

Uma fonte que pediu para não ser
identificada disse que o máximo que

Os integrantes do movimento Gush
Emunim - bloco dos crentes - ocu­

param o local, situado a três quilôme­
tros ao sul de Nablus, há três dias, em
protesto contra os acordos de Camp
David. Os colonos alegam direitos di­
vinos para ocupar as zonas da margem
ocidental do Jordão - a terra bíblica

-, pretendendo fixar um precedente
que impossibilite o abandono de ou­

tras colônias por parte de Israel.
O governo determinou a evacuação

do acampamento terça-feira e logo
mandou os soldados cercá-lo. Os inte­
grantes do Gush Emunim, entretanto,
conseguiram enganar os militares e se

uniram no acampamento.

TeiAviv - O governo israelense

começou ontem a combater a oposição
de direitistas de seu país aos acordos de
Camp David, expulsando potenciais
colonos de um acampamento no cora­

ção dos territórios ocupados na .rnar­

gem ocidental do rio Jordão.
A rádio israelense anunciou que sete

soldados e sete integrantes do movi­
mento de direita Gush Emunim fica­
ram feridos nos choques ocorridos du­
rante o desmantelamento do acampa­
mento levantado ao sul da cidade
árabe de Nablus.
"Nossa gente não se retirará por si

só", disse o porta-voz do movimento'
nacionalista, Zvi Slonim. "Nossa co­

luna central de 250 homens permanece
unidade, de mãos dadas",'acrescen­
tou.

Slonim afirmou que entre .os mani­
festantes se encontravam três mem­
bros do �arlamento israelense, Geula
Cohen e Moshe Sharnir, do partido
governante Likud, e Haim Druckman,
do partido nacional religioso.
Um informante do ministério de de­

fesa disse que o exército começou a
evacuar os colonos por volta do
meio-dia e esperavam terminar o Ira­

balho ao anoitecer.
A operação, entretanto, poderá de·

morar mais, já que os soldados estão

retirando os manifestantes um a um,
através de um monte rochoso, num

percurso de quilômetro e meio.

Sebastitye, numa região também perto
de Nablus e de aensa população árabe.
O governo de Rabin enviou tropas em

sete oportunidades para desalojar os

manifestantes, originando refregas
que traumatizaram o país durante vá­
rios meses.

Na oitava tentativa, em dezembro
deste' ano, houve mais sucesso por
parte das autoridades. O governo
permitiu aos colonos que se transferis­
sem para um acampamento do exér­
cito em Kaddum. Essa colônia poste­
riormente foi reconhecida pelo go-

I verno de Rabin.
As colônias de 1975 provocaram

uma onda de manifestações árabes na

região. Entretanto, o chanceler Moshe
Dayan disse que este último incidente é
"um problema interno de Israel", que
não teria efeito nas negociações com os

árabes.

Dayan acrescentou que seu governo
se manterá firme na repressão à tenta-.
tivas para formação de novas colônias
não autorizadas.
O chanc�ler também disse que Israel

poderia considerar a extensão do con­

gelamento a criação de novas colonias
em territórios árabes ocupados se os

árabes e as futuras negociações o exigi­
rem. Todavia, Israel insiste em que o

direito de seus cidadãos de comprar,
terras e estabelecer-se nos territórios

antigos deve ser parte de qualquer tra­
tado de paz.

'Políticos "desaparecidos" na
Argentina são lembrados

na'festa d'o dia da primavera
Buenos Aires - Familiares de "desaparecidos" por razões
políticas publicaram ontem um aviso no jornal "La Na­
cion", no qual pedem solucionar a situação de seus paren­
tes, fazendo-o coincidir. com a comemoração do dia da
primavera e do estudante. .

A solicitação está assinada pelo doutor Arnaded Luis
San Martin, Carlos L. Palacin, Jaime Steinberg e Alfredo
M. Garcia, representando os familiares dos desaparecidos
e presos sob o estado de sítio vigente que ainda não foram
submetidos a processo.
"No dia do estudante "

"No dia da primavera
"

"Dizemos ...

"

"No dia em que tradicionalmente, milhares de jovens se
voltam para as ruas para festejar com sã alegria e inocultá­
vel orgulho sua condição de estudantes. Porém, por sua

.
vez, há desaparecidos e há presos por razões politicas que
se vem impossibilitados de participar destafesta. Par� eles
o dia de hoje é só uma recordação de outrosãl de setembro
divididos com seus familiares, professores e companheiros
de estudos".

"�edil1los que apareçamos desaparecidos porque a con­

cretização destes pedidos, faz mais formosa a primavera,
e junto as flores que brotem. volte a alegria aos lugares

angustiados pela falta de notícias de seus seres queridos
para assim chegar a uma paz digna de ser vivida", disse o

anúncio.
Hoje, milhares de estudantes voltaram às ruas para feste­

jar a entrada da primavera, cantando e pulando nas ruas.

.

Se estima que são mais de 3 iniCos-presos sobo 'estadõ
de sitio vigente desde 24 de março de 1976, quando as

forças armadas derrubaram o governo peronista. .

O governo do presidente Jorge Rafael Videla, em um

esforço para atenuar denúncias sobre violações dos direitos
humanos provenientes do exterior, publicou entre fevereiro
e abril. nove listas com os nomes de'3.337 pessoas que estão
presas nos vários cárceres dopais, cujo paradeiro inicial­
mente se desconhecia, e que ainda não foram processadas.
Organizações vinculadas a defesa, dos direitos humanos

neste pais, no entanto, têm dito quê a grande maioria dos
nomes divulgados oficialmente como detidos, não figuram
nas listas que eles tem de desaparecidos, cujo número con­
sidera substancialmente maior.
O desaparecimento de pessoas tem sido até o momento o

problema de maior envergadura que enfrenta o governo e o

próprio presidente Videla reconheceu que podem ter ha­
vido "excessos" na luta contra a subversão.

AMEAÇAS
A televisão israelense mostrou cenas

de soldados escoltando simpatizantes
do movimento que tentavam alcançar
o acampamento.
O ministro da Defesa, Moshe

Dayan, e o chefe do estado-maior do
exército, tenente-general Raphael Ey­
tan, visitaram o acampamento ontem,
numa tentativa de persuadir os mani­
festantes a desistirem de sua atitude.
O governo, aparentemente, deseja

evitar choques como os que ocorreram
entre os integrantes do Gush Emunim
e o governo trabalhista do ex-primeiro
ministro Yitzhau Rabin há três anos.

Em 1975, os integrantes do Gush
Emunim tentaram oito vezes ocupar

,
'
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Rua �aspar Outra 90
.' E!;trelto;- Fpolis
Fone: 44-0522

MODELO ,ANO COR
1300 1969 Bege
1300 1974 Marrom
1300 )976 Azul
1300 1976 ( Vermelho
1300 1977 Azul
1300 1977 Bege
1600 1976 Branco
,,1600 1976 Verde
Passat ·1974 Azul
Passat 1975 Branco
Passat '

1976 Vermelho
Passat 1976 Bege
Passat 1977 Amarelo
Brasílía 1974 Amarela
Brasílía 1975 Laranja
Brasília 1975 Azul
Brasília 1976 . Branca
Brasília 1977 Branca
Brasília 1977 Bege
Variant 1973 'Azul
Variant 1975 Branca
Kombi 1976 Branca
Kombi' 1977 Bege

�������� 1975 Amarelo
� 1974 I Vermelho

Belina 1978 Azul

i
I

:'

I
I

I

Possuímos também toda linha vw 78, para pronta entrega, financiamento
próprio em até, 24meses com crédito na hora.

�. " I.

AV. RIO BRANCO, 7.
�ONEI 22·9077 - 22·1382

Vw 1300 -L OK, '

FORD GALAXIE 500 BRANCO OK
FORD LTD HIDRAMÁTICO 77

CORCEL II LDO OK V./CORES
OPALA 2 PORTAS OK V/CORES
OPALA 4 pORTAS OK
PASSAT TS OK
PASSAT TS 77
OPALA 4 PORTAS 75
VW BRASíLIA 75
VW PASSAT L 74

\

CORCEL VÁRIAS CORES ...".
- 'OK.

BELlNACHAMPANHE METÁLlCA ".... OK.
FIAT AMARELO, " , .. , , ', ,. OK.

CHEVETIE AREIA METÁLlCO., , .. ".,.. OK:
BRASíLIA BEGE CLARO " .. " .. ,."., " ,. OK.
BELlNA LUXO VERMELHA· ..... ", " 197�, '

CORCEL STO BEGE .. ,.,." .. " '"" , .. , .1978,
PíAT BRANCO , , , . , , . , 1977.
VOLKS 1300L BEGE., ,." "

'

1977.
,CORCEL,BRANCO , " , .. , 1977,
BELlNA LDO BRANCA" .. :' " .: " , 1977,
CORCEL AMARELO .. " , , , .1975,
GALÁXIE LANDAU AZUL,

,
, 1974.

'

VOLKS BRANCO, , , , " ' , .. , , , , ' .. 1973,
VOLKS ,AZUL " , , .. , 1972,
VOCKS AREIA ,." " , , .. , 1969.

VENDE·SE

MAVERICK 1976 com ar

condicionado.único dono, .Jóia,
tra!ar pelo tet, 33-1768.

VENDE·SE VOLKS 1300
AZULJ•

'

Ano 1976, Ótimo estado de conservação,
baixa quilometragem.
Tratar: fone: 22-2485

ou 33-8354, com o Sr. Moahir.

- ,VOLKS - 1977 - 1300-L

Vendo hoje. Preço baratíssimo. Único dono. Todo orlqinal.
Emplacado, Estado geral excelente. Aceito oferta. Tratar
na Alameda Adolfo Konder, 11 (em frente a Sorveteria Ilha

Bela).

V,ARIANT
Compro de particular para particular - VARIANT ano 71
ou 72, Fone 22-2278 ou 22-9000 ramal 313, "",

CHARGER
.

I

Vendo ano 1972, 'único dono, jóia.
Tratar com Ronaldo - tel. 44-1169,

... -.
- .. - - ----' .. _ .

"

/
AUTOMÓVEIS

'\

MARTINS
, RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33.0677

-
".

.Rua João Motta Espezirn, 329 - fone: 33-0677
OPALA cupê prata .. "., .... , ..... ,., ........ , .. , ,197,6
VOLKS 1300 L bege (já financiado) .,., .... ,.,., .. ,1978
VOLKS 1300 L branco., .. ",., ........... :,.,." ,1977
VOLKS 1500 azul ... "." .... , ... , ... , .. , ..... , .. ,1974

, I

,-' COMPRA - VENOE - 'TROCA r.l

NORBERTO UN,GARETTI'
ADVOGADO

Novo endereço: EDIFíCIO HÉRCULES (ru� Tenente sil­
veira) sala 204. OAB/SC 1579 - Telefone: 22-0955 das 9 às
12 horas.

I
LIMPEZA DE FOSSA

E DESINTUPIPtIi'ENTO EM GERAL
" Tratar: tua Max Schramm ,- antigo Posto 5,

'.

Estreit.o-Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996

I.

Vende-se. próximo a Biguaçu, junto ao Rest. Me':
neghini, em ótimo ponto da BR-101, belíssima área
cf 40.000m2, tendo 190 m' de frente.

.

I Local próprio p/loteamento, indústria ou chácara,
Raríssima oportunidade.

__] '�_T_r_a_ta_r_c_l_p_r_e�d_iS_U_I.__
FO

__ne_s__2_2_-1_8_2_4_e__2_2_-4_2_8_5 �

ESTAMOS DE PLANTÃO AOS
DOMINGOS ATÉ ÀS 11 HORAS

RATONES - 915.00Q.m2

Temos para venda terreno espetacular c/
915.000m2, em Ratones, próximo Estrada Ca­
nasvieiras, c/água, luz, árvores frutíferas, ca­
fezal, etc.
Tratar c/Predisul. Fones 22-1824 e 22-4285

o ESTADO - 22 de setC!mbrQ� !97ll_�:.�
,�

CENTRO DE TREINAMENTO
ALU(;A·SE

Em edifício central, aluga-se amplo e moderno conjunto
de salas c/aud itórios, mobiliário completo, instalações
eletrônicas e bar. Ideal para grandes empresas e estabele­
cimentos de énsino que necessitem de centro de treina-
mento,

.

Tratar c/Predisul. Fones 22-1824 e 22"4285,

\

LAN�AMENTO -;- de apartamentos, 2, 1 e 3 quartos, com
garagem, preço a partir de Cr$ 180,000,00 com pequena'
entrada ,e saldo até 5 anos à preço fixo,

LOTES NA TRINDADE - Loteamento c/água, luz, esgoto
de águas pluviais, calçamento e meio fio preço à partir de
130.000,,00 fihanciado até 12 meses,
CASA NOVA - Pronta p/habitar c/5 quartos, 3 salas, 2
"oanheiros, cepa/cozinha, área de serviço e Qiiragem, ape-
nas 590.000,00, aceita imóvel como parte de paqt>. '

CASA OK - Com 3 quartos (suite de casal), banheiro
social, .sala de estar e jantar, copa-cozinha, dep. empra­
gad,a completa, área de serviço, garagem e churrasqueira,
aceita imóvel de entrada e saldo financiado,

,.APTO CENTRO - C/2 quartos, 2 banheiros, sala, cozinha
e área de serviço - preço - Cr$ 340,000,00,
CASA NOVATRINDADE- Pronta para habitar c/3 quartos
(suite), sala de estar, sala jantar:" copa-cozinha, banheiro
social, dep, empregada completa, garagem e área.de ser-

. viço. Preço - 730.000,00 finánciado.

........
-

......
-,

APTO. - SOLAR DO,FAVAL

Temos para venda ótimo apto. no Solar do
Fayal, à Av� Mauro. Ramos, c/ 2 dormitórios,
-sala, demais dependências, qaraqérn. Transt, .

'fi nanciamento.
Tratar c/Predisul. Fones 22-1824 e 22-4285

� REGISTROS FISCAIS
.

,.,..--::;

VENDE.SE - URGENTE

Ótimo Apartamento à Rua: Vidal Ramos, Ed. FRANKLIN
CASCAES Centro, com 2 quartos e demais dependências,
de frente, com garagem, pequena entrada, é transfere-se
financiamento, Negócio com o proprietário, Tratar pelos
fones 22-4630 22-3805 22-6640.

Admitimos uma pessoa com experiência
para efetuar reqistros em livros fiscais
(reg. entradas, saídas e apuração de ICM).
'REQUISITOS: Os interessados deverão ter
boa caligrafia e experiência no setor.
Os interessados deverão dirigir-se à Rua
Tenente Silveira, 51 Ed. Hércules, 'Sala
203.

IMOBILIÁRIA SOL E MAR

Praça Hercílio Luz, 202 - fone 44-3744
Creci 590,- São José - sc

BARBADAS
ÚLTIMAS UNIDADES

J \
i

Terrenos com belíssima vista para o

mar - com luz, água, calçamento e
. meio-fio '-, no Centro de São José -

pequena entrada financiamento a

longo prazo.

BR 101 - 40.000m2

GRATUITAMENTE criaremos uma solução
para seu problema de móveis sob medida por
um preço justo, rapidamente ecom as melbo- '

res condições de pagamento, executaremos o
melhor serviço.
Venhaconfertr! .'; ,

ESTETICA Ltda. - rua Max Schrarnrn, �76 -

,fones 44-1514,44-4270 - Estreito
/'

Com 4 quartos, mais dependência empregada, 3 banhei­
ros, 2 suites, copa-cozinha, saia, churrasqueira, lavande­
ria, gara.gem p/3 carros, Pequena entrada, saldo finan­
ciado garantido. I

Tratar: é/Sr. Iv€) - fones 44.5458 - 44,3912 .

. � , .
. �

Edifício Visconde de Ouro Preto· Sal. 19
Praça Pe..ir. Oliveir•. Fone 22·6293

.

,� C�e�1 121 • XI ��giÍllO
I ,

.
CENTRO

Apartamento muito bem) situado, térreo, com 3 (três) dor­
mitórios, living, banheiro, cozinha e abrigo para carro,

Armários embutidos. Cr$ 380,000,00 de entrada e transte­
rência do tínanctarnento de aproximadamente Cr$
190,000,00 com mensalidades de Cr$ 1,900,00.
NEGÓCIO URGENTE MOTIVO TRANSFEREN91A DESTA
CIDADE,

. CANASVIEIRA,S
Casa mista, nova, bem localizada, contendo 3 dormitórios,
sendo 2 (dois) grandes e 1 (um) pequeno, living, banheiro,
cozinha, varandáo e abrigo para carro. Terreno de 14,00 de
frente por 28,00m, de fundos. Cr$ 400.000,00,

-, ':.
)
,I
..

.\ �._- ._----

,
-

V'ENDE-SE RESIDÊNCIA NOVA

ALUGA-SE APARTAMENTO MOBI-
LIADO

Apartamento n.? 1101 no Edifício Cidade de, Floria­
nópolis, à RuaArcipreste Paiva (centro), com 2 quar­
tos, dependência completa de empregada, área de

serviço, todo mobiliado', inclusive geladei ra e fogão.
Tratar pelo Tel. 22,-4059

'

AGÊNCIA DE EMPREGADAS
Dispomos de cozinheira, copeiras, babás 'etc. TOdas com
referência - Rua Anita Garibaldi, 32 - apto 906 - fOIjl 22- ,

8366. ' "

,

I'

ALUGA-SE

otima casa com dois pavimetos em ponto cen­

traI. Própria para escritório ou residência, Aluguel
Cr$ 12,.000,QO. Tratar pelo fone 22-5381 rio horário
comercial.

'

CONTADOR SE OFERECE
Contador com 5 anos de experiência c/ótimas referências, oferece
seus serviços para grande, média ou pequena empresa, Tratar �
fone 22-8366 ou "contador" ex, postal n.O 1574 - Estreito. Fpolis,
SC.

CASA NO CENTRO

Aluga-se ou arrenda-se para escritório ou residên­

,cia; excelente localização, ricamente decorada com
móveis, tapetes; cortinas, três máquinas IBM, má­
quina de somar com memória e visor, três gabinetes
'Para a diretoria, 'saía para administração e departa­
mento pessoal" dois telefones, serviço de interco­

municação etc. Aceito proposta,
Tratar Alameda Adolfo Konder 11 - defronte a Sor­
veteria IIhabela - Fones 22-0637 e 22-2379.

VENDE-SE
Sala para escritório, com Kitchen e Sanitário. medindo
44,7915m2, no Condomínio Vidal Ramos, Edifício Eduardo
Dias, situada à Rua Vidal Ramos. Pagamento da Poupança

.

e o restante a ser financiada pelo Banestado. Tratar pelo
fone 22-1895 no período.da tarde.

, ,

i·
I

, ,
,

CASA - VENDE-SE

Loteamento Stodieck, com 3 quartos, garagerri, amplo li-:
ving, dependência de empregada, terraço com linda vista
para Baía Norte, Preço: Cr$ 1,250.000,00. Tratar: à rua

Ir�ão Joaquim. 14 - fone 22-2153, com Sr. Ivan,

VENDE·SE

Loja no centro com instalação, e estoque e bóa clientela.
Tratar à Rua Deodoro, 18 - Galeria Dona Tereza - Loja 3'
(Sra. Bernadete).

-
'

COLONIAL MÓVEIS
Estamos admitindo Montador de Móveis.
Tratar à Rua: Fúlvio Aducci, 1.97 - Estreito.

VENDE·SE OU TR'OCA·SE

,

I'
t: I,:

I::
',./

:"----------------------," '-:

APARTAMENTO NO CENTRO
VEND'E·SE

J

Com 93m2, dois quartos e demais dependências, inclusive
de empregada. Por Cr$ 507.000,00, aceita-se carro ou ter­
reno como parte da poupança, Fihanciamerito tom 'preso'
tações de Cr$ 3,200,00 mensais, Tratar fone 44.4808.

'

Um apto. 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, área serviço, Na Trin­
dade. aceito um carro, Tratar rua D. Pedro I, 126, Ed. Monalisa, ap.

\ ,202. final Ivo Silveira - Capoeiras.,

APARTAMENTO NA TRINDADE

Transfere-se Apto. próximo a UFSC c/ 2 quartos e demais
dependências. ,Aceita-se carro como entrada. Falar
c/Paulo Pacheco - fone 22-2655.'

Lava-se carpete no local'deixando seu carpete lim­
pinho atende todo Estado, lava-se cortinas e faz
nova reformas de poltronas. ORÇAMENTOS: Fpolis
44-4645 e 22-6322 - TAPEÇARIA ,?RASIL.

'

I.

,

TELEFONE 44

Residencial ativado, Vendo ou troco por um carro, Tratar
c/ Manoel pelo fone 44-2616.

LAVA�EM DE CARPETE "

',' 'VENDE·SE,

NEWTON TON
WHVSKVRIA

,

O MELHOR SOM AMBIENTE. ALTO PADRÃO.'

Aberto das 22 horas até as 4 da' matina.
Av. Barão do Rio Branco, 918. CASA ROSADA I'PALHOÇA - BR 1'01 -;- km 214

"

,

�� � I

____--------...
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.

;

Um ótimo restaurante. Motivo' mudança.
Atende das 11 às 14:00 horas e das 17 às 24:00
horas. Rua Santo Saraiva, 600 - Estreito.

'.
\

TELEFONE E MÓVEI,S PI
ESCRITÓRIO

Vende-se, um telefone comercial prefixo 22 e móveis de
escritório sem uso, Informações pelo telefone 33.0367.

DOCUMENTOS E
LIVROS ROUBADOS

LIMPA FOSSA

Desentupimento com máquina, COLlMPA -'- Companhia
de limpeza Palhoça Uda - Fone 42.345. Palhóça,

FORTE EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁ­
RIOS LTOA. com sede à rua Monsenhor
Topp n.? 9-A, vem informar que foram rou­

bados do, auto AC 98-78, pastas e livros
fiscais da firma, e por serem doc,umentos
que só podem interessar a mesma, soltei­
tamos aqueles que possam tê-los achado
ou que estejam de posse dos mesmos, de­
volverem que serão devidámente gratifi­
cados.

VENDE-SE TERRENO
. .

No 4lirdim Sta, Mônica, com 720m2 (30X24). Av. Madre
Benvenuta, esquina rua' "E".' Cr$ 400.000,00. Tratar fone
22.9858.

.

.

. '

KITINETE

Vende-se por Cr$ 70,000,00' de entrada e assumir finan­
ciarnento de Cr$ 230.000,00. Edf, Margarida. Tratar Ifone
?2.9721.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Carteira de Habilitação,
Certificado de Reservista, Carteira de Identidade e Título Eleitoral, '

pertencentes ao 'Sr. MANOEL IZOLlNO ANSELMO,
, ,

,

"

Maravilha. 20 de setembro de 1978

DOCUMEN'rO PERDIDÓ
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, do Sr. Ivo
D'Agostini, residente à Avenida Sul Brasil317 - Maravilha
SC.,

'

"
. ,

DOCUMENTO PERDIDO

, Foi, perdido uma Carteira Estudantil da UFSC, n.?

75200350, pertencente a.Srta, MARA LÚCIA BEDIN·. I

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados os documentos do automóvel Corcel Luxo. ano
1977, cor preta, placa CH-5789, chassis n,O LB4DSE45042. de pro-

.

priedade do Sr, Francisco Arenhardt.
v

\ Chapecó, 20 de setembro de 1978

I
I)

,I

I I: �
I;
:.

,

I.
I,

I �
.

"

,
,

I
f
DOCUMENTOS ROUBADOS,

Foram roubados os seguintes documerltos:Carteira de Habilitação, Carteira
'de INI?S. Carteira de Identidade, um talão de cheques do 'Banco Sul Brasileiro I

agência de São Miguel do Oeste e todos os document�sdo caminháo.Merce- ,

des Benz placa ND-0597 de Mondaí,SC. pertencentes ao Sr. JOSE TRICHES ..

Iporá, 18 de setembro de 1978

SOENGE ENGENHARiA LTOA decla� que extn:iviou o cer­

tificado de propriedade de s/caminháp marca Mercedes
Benz 1513, ano./1973, de cor amarelo e preto, chassis n.?
345005120038Q9, de placas OA-0339.

_

Araranguá-SC, 19 de setembro de 1978

DOCUMENTOS EXTRAViADOS
I Foi extraviado uma carteira contendo diversos documentos e um talão de

cheque do Banco BANESPA, pertencente ao Sr, Joáo Gabriel. Macari, resi­
dente Av. Mauro Ramos, 125 - apt? 602 Edf, Veneza em frente a escola

Industrial. G,atifica-se a quem encontrar.

--,--------------------.'; p;;;;========='-=====�====__,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Acerca de um cer to desentendimento
Muita gente perguntando que desentendimento
foi esse que houve entre o Cacau Menezes e a.

direção da rádio Diário da Manhã onde o talen­
toso rapaz era responsável Relo único programa
que despertava atenção do'iã'i'C!Q crazy people
local.

vável falta de eficiência seja lá de que rádio fosse
e não ficasse fazendo mau juízo de uma cidade,"
cujos certos moradores só querem se desman­
char pra cima/ de pessoas oriundas de outras

plagas.

o comentado desentendimento deu-se porque o

Cacau 'não pode contar, não se sabe por quais
cargas d'água, com um simples equipamento
indispensável às suas transmissões - ou seja,
um.minguado gravador de eco.

Estão sempre a reclamar que a gurizada não'
quer trabalhar e que vive por aí, de papo pro-ar,
no tal do doce não faz nada que não leva a lugar
algum. Pois quando um quer, como é o caso do
Cacau, dá-lhe tesoura ... Então a coluna tão
bem não sabe?

Enquanto isso, o cordão dos incompetentes a

transar de repartição em .repartiçâo, comendo
�ananciosame!lte a grana de um Estado que não

.

e nem seu, 'ou de onde quer seja seja, cada vez

aumenta mais. . .

'

De uma coisá temos certeza: se fosse um cara de
fora a pedir semelhante equipamento, imagina,
seria colocado a sua disposição o que há'de mais
moderno e sofisticado em termos radiofônicos

pra que ele não se decepcionasse com uma pro-

A numerosa éolônia nordestina,
amanhã, estará em festa, com
almoço a base de vatapá, caruru
e acaraxé: é que aqui estará,
apenas de passagem por um dia,
o prefeito de Salvador, 'Erivaldo
Brito, por sinal o primeiro negro
a administrar uma capital
brasileira.

A caçamba Mercedes CM 0113 .

(número de ordem PMF 83), dando
asas a incontidos e anormais
instintos, no último sábado,

,

por volta das IOda manhã,
na congestionada curva da igreja ,

de São Luiz, ali n'Agronômica,
tentando indevida

ultrapassagem, foi em frente e

a toda, se jogando pra cima
do Corcel AB 9550, que se viu

obrigado a subir no meio-frio,
justo aonde passava uma senhora
que por pouco não foi 'esmagada.

,*

o prefeito é hóspede do

plenipotenciário cônsul do
nordeste em terras da Santa,
o Lourival Batista Filho. ,

,
.

(' de Haro um belo e frat,erno par de vasos a

Zélia Moellmann e Juha
� fo;o de L.P. Peixoto.

Odom�sexta
de vo�'" em

.

i
"

__�*�"�_�� _

A mulher estava tão perfumada, mas tão, a base'dotal (e em moda)
Charlie (que exige, apenas, uma gota no gangote e uma outra na.

altura do pulso), que o chofer do táxi prestes a lhe conduzir não fez

por menos e. aos enjôos, mui educadamente solicitou que ela se

retirasse do carro que mal tinha acionado o motor.

Apesar de concluído há uns seis

meses, ainda hoje lá se encontra

a poluente placa que indica ter \

sido o calçamento de Santo An­
tonio de Lisboa obra e graça do
Governo do Estadoe da Preíei-
tura' Municipal.

É norma,já é lei e não há quem faça travoltar atrás: a partir de
1.0 de outubro todas as casas noturnas terão que, utilizar nas
suas programações, 50 por cento de música ao vivo. Inclusive,
'e num contrasenso com a própria denominação, as discotecas.

*

Taí mais uma lei destinada a contra-dança...

Aliás, até parece determinação:
mesmo depois de concluído, em

alguns casos até já necessitando

reparos, e as placas, tanto da

Municipalidade quanto do Es­
tado continuam dando conta da
eficiência administrativa de al­

guns.

(Se bem que nllma�', convenha­
mos, isso cheira a campanha
eleitoral. .. ).

Notícia proveniente da Áustria dá contai de que a primeira experiên­
cia mundial em apresentações teatrais destinadas a surdo-mudos
será levada a efeito agora, em Viena.

'

.

Provavelmente os austríacos não estão a par de experiência seme­

lhante, extensiva aos ingênuos, há alguns anos já em prática no
Brasil, desde a introdução na televisão da tal da Lei Falcão ..E como o tempo voa aos galo­

pes, e a desvalorização do cru­

zeiro mais ainda, e corno todas

as placas tem o hábito de infor­

mar o custo, com o tempo, uma
favorável (pra eles, candidatos)
constatação: até que a obra ali

. et'ernamente anunciada não cus­
tou tão cara assim ..

'

o programa especial de frnal de ano da Rede Bandeirante será a base
de Chico Buarque de Holanda.

Ao que tudo leva a crer, boa parte dos catarincnses, finalmente,
poderá assisti-lo via TV Eldorado, o canal 9 do "sêo" Diornício

Freitas, com programação da citada rede, que estará no éter até que
enfim a partir de 18 de outubro,já queo Chico não é de se apresentar
em outra rede que não seja a embandeirada em questão.lf:

Tem um anunciado I
candidato adeputança
que, entre outras

coisas mais que
se perde ,em
inutilidades e cursos,
lá pelas tantas do
seu currículo afirma
ser ca�ado com

a senhora Fulana de

Tal, uma mui
e benemérita
digna dama de expressiva
influência na sua

zona eleitoreira.
*

Só que há um

detalhezinho que está

passando desapercebido
do telespectador:
há algum bom../tempo que
o tal do candidato
não mais vive
maritalmente com a

senhora em questão...

*
Um golpe de classe

'gunda naturalmente que é mais barato".
.

Uma simples e desavisada senhora, chegando de

Joaçaba na Rodoviária às 7 da manhã de 'Se­

gunda última, logo ao embarcar no táxi que

prcintamente a atendeu, e que lhe levaria ao

hospital de Caridade onde seria internada, foi
sondada pelo esperto chofer, naturalmente sa­

cando a simplória procedência da mulher, se ela
queria ir de "primeira ou de segunda".

,

.

A senhora, pela lógica e pensando estar sendo

esperta, lascou "de segunda, é claro".

E o sacana do chofer hasteou a bandeira 2 ..

Agora, assim como esse mau caráter aprontou
com esta senhora, imaginem como não andam

.

sendo tapeados os pobres dos iansos que descem
por aqui.

';E qualé a diferença entre primeira e segunda
classe?"

'

"De primeira a senhora paga mais caro; de se­
i

A
Sociedade Recreati­
va e Cultural da Vila
em Itajaí, que tem como

presidente o' vereador Dalmo
Feminella, recebeu associados e

convidados para a grande noite
de gala realizada sábado último,
em sua sede social. Trinta e duas
lindas jovens fizeram seu "de­

but", apresentadas pelo consa­
grado ator de novela e teatro,
Fulvio Stefanini e o jornalista
parariaense Lopes. Ao som da
boa orquestra de Erinho, a festa
prolongou-se até às, cinco e

trinta da manhã. Foram madri­
nhas das debutantes, a Sra. Pre- "

feito Amilcar Gazaniga (Suely)
e Sra. Coronel Moacyr de Oli­
veira Correa (Marly). Os brotos
em destaque foram: Lireda Me;
nezes Silva, Nagly Schiesler,
Julmara Elisete Duarte, Rosi de
Almeida Burg, Beatriz Willerr
de Amorim, Silvaria Matilde

Pereira, lvana Rebelo Rocha,
Ieda Maria Vargas, Katia Re­

gina Campos Cardoso, Silvana
Seara Soares, Sandra Rodri­

gues, Eliane' Molleri Moreira,
Olga Zirnmerrnann, Alba Lúcia

Verli, Karin Jackeline da Silva,
Rosa Caroline Wariderhec,
Cristiane de Borba, Eliete Bor­
nhausen D'Alcokuco, Millena

Muller, Rogéria da Silva, Fa­
biana de Borba Stri ngar in ,

Carla Maria Ramos, Viviane

Jaques, Rosana Kinhs, Cleusa
Nely Gonçalves, Sonia Regine
Serpa, Tania Regina Martins,
.Helena Gonzaga Couto, Gio­
vana A. da Silva,' Jeanie Mari

Custódio, Maristela Rasar e Ja-

A cantora Vera Lúcia hoje será o show na festa da prima­
vera no Clube 6 de Janeiro'

queline Rasar.
•••

, \
Osvaldo Schere, Júlio Cesar
Cordeiro, Álvaro Bertolli e Sér­

gio Navarro, além do cargo que
ocupam pensam seriamente na

carreira de manequim profis-

Herbert-Von Pastor, chefe de re­
, lações públicas da Japan no

O elegante casal Dieter Freitas' Brasil, procedente de São Paulo
da Sociedade de Tubarão, deu chega hoje a nossa cidade para o
rápida circulada em nossa ci- grande jantar amanhã, na resi-
dade. O casal foi visto jantando dência de seus pais, Renate e
com amigos. Gotthard O. Pastor.

sional, fotografados por 'Liri­
vaI.

•••

•••

Amanhã, às 11,30 horas o Go­
vernador do Estado, presidirá a

inauguração da agência do
Banco do Estado de Santa Cata­
rina no município de Petrolân­
dia.

...

Marcado pari! o próximo dia 5
às 21 horas no Lira Tenis Clube,
o grande jantar em comemora­

ção aos 52 anos de fundação da-·
quela sociedade: .

Nelzi Bolan. Em sua residência
o deputado e Sra. Aristides Bo­

,

lan, receberam convidados para
comemorar o acontecimento.

•••
- Recebendo cumprimentos pelo

seu aniversário ocorrido ontem,
o deputado Antônio Henrique
Bulcão Vianna.

Terezinha Viviani, Raquel Mi­
randa, Maria Aparecida e Ro­
sane Rocha, homenagearam o

professor Itelvino Gonçalves,
mister simpatia' de uma concei­
tuada empresa paranaense, com
um jantar na Lagoa da Concei­
ção -,

...

Foi bastante concorrida no

Teatro Álvaro de Carvalho, a

apresentação do II _o Circuito
Sul América de.Música 'Erudita.
A noite de arte contou com a

presença de Glória Mengzes e

Tarcisio Meira.

...

A Sra. Tarcila Gottardi, em Ti­

jucas foi homenageada pelos
bons serviços prestados às enti­
dades beneficentes daquela. ci­
dade.

...

Ligia Helena Rousseng Neves,
Guida Heuer e Elke Hering Bell,
estão expondo sua arte no salão
de festa do Tabajara Tenis
Clube, em Blumenau. A pro­
moção é da galeria de arte

Açú-Açú.
.., .

O jornal "O Estado", recebeu a

visita dos artistas Glória Mene­
zes e Tarcísio Meira, ocasião em
que foram recebidos pelo jorna­
lista Laudelino Sardá.

"

,

...

...

Logo mais às 22 horas, na Ca­

pela do Colégio Catarinense,
Sandra Lobato e o médico Fe­

lipe Antônio Simão, vão receber
a benção do casamento.

...

Paula Clarice Granzoto Fer­
reira, festeja hoje os seus 15
anos no salão dourado do Flo­

rianópolis Palace Hotel.
. ..

...

Aniversariou anteontem, a Sra .

'Julio César Cordeiro e Sergio Nahas

OMAR CARdOS-OHORÓSCOPO
ÁRIES - Muito bom dia para
tratar de associações e para so­

lucionar problemas relaciona­
dos com a sua vida sentimental e
familiar. Terá, também. sucesso
profissional e financeiro, prin­
cipalmente se usar de tato e inte­

ligência.

TOURO - Excelente' estado
mental e Iísiccr para cuidar de

problemas que estão em pen­
dência. É um bom dia para.
organizar-se melhor profissio­
nalmente e para. poupar seu di­
nheiro. Ótimo' para viagens e

para a vida amorosa. Boas notí­
cias.

GÊMEOS - Faça de tudo para
aumentar seu círculo de relações
e de amigos: neste dia. Sucesso
no trato com pessoas idosas e

crianças, com patrões ou em­

pregados. Lucros nos negócios
relacionados com líquidos tam­

bém está previsto.

CÁNCER - Excelente aspecto
astral para a vida pública, mu­
danças, negócios. sua estabili­
dade profissional e material.
Sua popularidade tende a au­

mentar e poderá fazer prósperas
viagens. Todavia, não discuta
em seu lar.

'

, LEÁO - Sua mente, neste dia,
estará engenhosa. progressista,
.' J

••

SADIA AvíCOLA S.A.

C.G.C. na 83.313.205/0001-54
SOCIEDADE ANONIMA DE CAPITAL ABERTO
'ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas desta Socie­
dade, a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a
realizar-se dia 30 de setembro de 1.978, às 10 (dez) horas,
em sua sede social sita à Estrada Chapecó-São Carlos, na
3.600, na cidade de Chapecó-Estado de Santa Catarina, a
fim de díscutlrern e deliberarem sobre a seguinle Ordem
do Dia: \

1 ° ___:. Proposta doOonseího de Administração, relativa a:

Ia) Aumento do Capital Social de Cr$ 100.000.000,00
(cem milhões' de cruzeiros), para Cr$ .140.000.000,00
(cento e quarenta milhões de cruzeiros), mediante a emis­
são de 40.000.000 (quarenta milhões)de ações, sendo
18.640.000 (dezoito milhões, seiscentas e quarenta mil)
ordinárias e 21.360.000 (vinte e uIJ1 milhões, 'trezentas e

sessenta mil) preferenciais, sem direito a 'voto, todas do.
valor nominal unitário de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro), com a

utilização das seguintes reservas:
T Cr$ 30.898.133,65 (trinta milhões, oitocentos e no­

venta e oito mil, cento e trinta e três cruzeiros e sessenta e

cinco centavos) da conta "Reserva para Aumento de

Capital"; , ,.' .
.

.

- Cr$ 1.810.016,00 (hum milhão, oitocentos e dez mil e
dezesseis cruzeiros) da conta "Reserva para Incentivos
Fiscais";

- Cr$ 7.291.850,35 (sete milhões, duzentos e noventa e

um mil, oitocentos e cincoenta cruzeiros e trinta e cinco

centavos) da conta "Manutenção Capital Giro Próprio".
b) Alterações Estatutárias Consequentes.

2° - Outros assuntos de interesse da Sociedade.
Chapecó++ SC, 18 de setembro de 1978.

(a) Attilio Francisco Xavier Fontana
Presidente do Conselho de Administração

penetrante e propensa à· relle­
xão. Fará ótimas viagens e será
muito bem sucedido no campo.
profissional, finançeiro 'é nos

assuntos legais. Receberá boas
notícias.

VIRGEM - Muito bom aspecto
astral para lucrar em negócios
que iniciou há muito tempo e

para ser bem sucedido profis­
sional e financeiramente, atra­
vés da influência de nativos de
Aquário. Sucesso romântico e

em viagens.
LIBRA - Sua saúde, bem como

suas chances de sucesso finan­
ceiro e profissional, a partir de
amanhã, deverão melhorar bas-

tante. Exaltação da personali­
dade e êxito social. Todavia,
continue precavendo-se contrá
inimigos e acidentes, .até o seu

aniversário.
'

ESCORPIÃO - Para tirar
algum proveito deste dia, será
necessário usar toda-a sua habi- '

lidade profissional e comercial.
Todavia, precavenha-se contra

escândalos, injúrias e acidentes
e não se deixe influenciar por
pessoas muito falantes, a partir
de amanhã.
SAGITÁRIO � Dia .em que terá,

'

êxito, em lugar' de educação e

ensino de jovens e crianças.
'Conseguirá, também, ótimos

,

resultados, em novos empreen-

dimentos, terá felicidade ma­

trimonial, familiar e amorosa ..
Mente fértil e ótimas idéias.
CAPRICÓRNIO" A Lua, em
excelente aspecto astral, está lhe
prometendo bom ganho de di­
nheiro, 'em negócios r.elaciona­
dos com produtos para a la­
voura e a veterinária. Êxito pro­
fissional e elevação social.
AQUÁRIO - Evite a falta de

persistência e de continuidade
nos empreendimentos ou negó­
cios, que conseguirá atingir
bons resultados, neste dia. Use
de tato e inteligência' ao tratar
com pessoas importantes ao seu

pmgresso. Pode amar .

Orchestre de Chambre
Jean - François Palllard

Dia 22 de setembro, às 21,00 horas; na Capela do Coléqio Catari-
nense.

- ( "

As músicas dos séculos XVII e XVIII interpretadas pelos mú�icos que
f�rmam 'uma das mais famosas orquestras da Europa, a Orquestra de
Câmara Jean-François Paillard. Detentora de 20 "Grand Prix du Dis­
ques", com mais de 250 discos já lançados.

'

I

_ 'Ingr�ssos:Cr$ 80,00e Cr$40,OO, riaJANE MODAS (em frente ao Cine
Sao José e TECIDOS TUFFI AMIN à' rua Felipe Schmidt, no Calçadão.

Promoção: Pró Música de Florianópolis
Secretaria da Educação e Cultura/UNAC
MEC/FUNARTE/lnstituto Nacional de Música
Colaboração: Jornal O ESTADO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,
.

,
Curitiba- "O que se espera da

reunião de Puebla como resultado
final é que o evangelho com sua

força transformadora e liberta­
dora traga a América Latina e ao

mundo, uma nova luz capaz de
mudar a mentalidade das pessoas
para que se mudem também as

estruturas opressoras que afligem
a humanidade". A afirmação é do
bispo de Maringá, norte do Es­
tado, D. Jaime Coelho.

Ele, juntamente com outros 21
bispos paranaenses que compõe o

Regional Sul II da CNBB estão
reunidos para a elaboração do

quinto plano pastoral, que terá
vigência por dois anos, Neste
plano, os bispos decidiram partir
para um amplo trabalho de cons­

cientização dos católicos para-.
naenses para a realidade do Es­
tado, onde de cada grupo de 100
pessoas que morrem, 25 são
crianças com rnenes de I ano de
idade. Segundo D. Jaime Coelho
"o objetivo da Nova Pastoral é
voltar às bases da Igreja e com os

instrumentos de pastoral cons­
crennzar o povo para ele agir e

modificar esta realidade, onde os

salários cairam de i 8 por cento

·D. Jaime espera de Puebla o

fim da estrutura opressora
, .

· .

· ,

· ,

Defesa ecológica

u-

Maior rapioez e Economia de 30%. Entrega (0482)
imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica

REG. CREA, N.o 5.1ni - -'10.° Região"
VENDAS, Rua Emilio Blum. 27 - Florianópolis - SC

22-629;.

22-4235

22-4Ó02

SUPERMERCRDOS
PfUETZENREITER

LISTÃO PREÇOS BAIXOS PARA HOJE
Supermercado PFUETZENREITER

FLORIANÓPOLIS
Manteiga Frigor 200 gr ._ ..

'

.. _ _ .

Margarina Doriana Pote 250 gr : .

Ovos Vermelhos Tipo 3 : .

Tomate Kg .

Banana Kg .

Óleo $oja Soya 900 mi .

Massas Stein Pct. 1 Kg .,
Nescafé Vidro 200 gr ,..

Leite PÓ Ninho Inst. 400 gr . . . . . . . .. . .

Ervilhas Jurema 200 gr
-

.

Pêssego em Calda Spat 1 Kg .

Palmito Kormann lata 1 Kg .- .

Pepino Roja Vidro .

Sal.Refinado Apolo 1 kg ..

:
.

Nescafé Vidro 50 gr .

Ervilhas Etti 200 gr ',' ','
.

Massas Isabela 500 gr. Grátis 1 Caldo de Galinha
Coca-Cola Litro

'

t •••••••••••••

Cerveja Brahma Garrafa '

.

Rum Bacardi 1 Litro .

Si,dra Fiesta .

Coador PapelMelitta 103 .

Sabão Minerva Super 200 gr .

Sabão PÓ Alba 500 gr .

Papel Higiênico As c/4 rolos .

Creme Dertal Kolynos 67 gr; .

Copo Americano Pequeno •...................
Desinfetante Pinho-Sol 200 mi .

Alcool Soares Plástico 1 Litro .

Margarina Primor Pct. 400 gr .

Cêra Econômica Massa tata 500 gr .

Esmalte Anaconda Cremoso .

Refriger�nte Pureza Garrafa : .. :
.

Minuano Limão Litro Sacola c/3 Litro .

Gelatina J�II-o Leve 4 Pague 3 . : .. ; .

Sabonete Rexona 90 gr. Leve 5 Pague 4 .

Pinho-Sol 500 mI. Leve 3 Pague 2 : .

Shampoo Linic.100 mI. 'Grátis 1 Sabonete Lux.

a-suco Leve 5 Pague 4 .

Óleo Johnson's 200 mI. Grátis.1 Sabonete

Johnson's .

Carne Bovina Colchão de Fora Kg .

Carne Bovina Lombo Kg ',' .. , ,

9,80
7,50

13,50
6,90
3,90
15,90
7,90
47,90
28,80
5,80

22,90
25,50
13,90
2,65
12,90
't,90
10,80
5,60
7,80
46,30
14,80
20,30
, 3,95
11,80

. 9,70
4,90
2,70
10,20
11,50
9,40

13,80
6,90
2,90
14,00
10,80
Hl,80
45,20
15,65
2,80

40,50
58,00
34.00

sobre o valor de produção em
1962 para apenas 7 por cento em

1974". '

Os Bispos estão reunidos para
discutir também a elaboração de
um documento de orientação para
os católicos do Estado, para as·

eleições de quinze de novembro,
onde pedem um voto consciente,
responsável e livre e não levado
por favores, amizade e outros in­
teresses. Segundo D. Jaime
Coelho, o "católico deve votar

para o bem da Comunidade". O
documento vai orientar ainda os

eleitores para que não votem em

candidatos- que se posicionem
contra a indissolubidade do ma­
trimônio.
Além disso, discutem a colabo­

ração dos religiosos do Estado
para a Assembléia de Puebla, já
que no México vão estar presentes
quatro bispos paranaenses.
A posição destes bispos, ainda

segundo D. Jaime Coelho e que de
Puebla resulte um documento em

que "todos os problemas sejam es­

tudados a luz do Evangelho e não
a luz das ideologias ou de sistemas
!1ue atrapalhem a própria evange­
lização".

>.
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88,00 80,00 69,60
44,00 42,00 40,00
30,00 30,00 27,00
44,00 40,00 32,00
44,00 40,00 37,00
31,00 3J�00 26,00
35,50 33,50 31,15
45,00 48,40 44,00.

14,20 13,90 14,66
12,60 12,95 13;56
1,30 1,90 2,00
6,80 13,90 10,00
8,80 4,40 7,00
4,90 5,90 5,80
9,40 9,80 6,00
7,80 8,90 6,00
4,00 4,00 4,00
9,40 7,50 7,00

12,5Q 12,80 17,40
11,60 12,30 8,50
16,20 9,90 9,86
10,80 8,40 9,98
Q,80 1,50 1,50' •

4,90 4,90 6,00
5,00 4,90 6,00

6,10 6,90 6,00'
7,00. 6,80 7,90
7,80 8,90 9,00
8,20 10,60 12,00
7,20 6,00 4,00
4,78 4,80 4,95
3,80 4,90 3,96
8,00 9,90 10,20
9,8Q '" 11,90 10,00
31,90 31,50 r5;62,

11,00 10,55 '10,15
.52,50 52,52 50,87
12,70 11,80 12,10
9,50 9,15 9,10.
5,90 .5,30. 3,9,6
3,40 3,75 3,50'
.3,08 3,40

.

3,;39
4,60 4,70 4,40
4,70 4,80 4,50
11,70 13,10 12,44

5,60 5,98 5,32
2,95 3,40 2,60
4,70 5,20 4,40
4,70 5,20 4,40
15,10 11,54 10,66
13,84 14,30 14,57
12,70__ -.

12,20 11,12

9,95
51,98
13,20
9,10
'4,56
3,50
"3,40
4,50
5,67
14,22

5,32
2,97
4,53
4,53
13,96
14,78
10,91.

32,40
24,40
26,42
53,52
15,35
23,57
14,90
29,30
18,10
34,64
3,40
6,79

16,40
16,40
6,10
10,97
14,96
14,35
16,60
24,48
'21,80
23,60
26,00

6,47
8,43
2,66
3,62
1.85

Euro contra

o ensino

profissional'
no 20. Grau
Brasília - A generalização do en­

sino Profissionalizante no segundo
grau é, segundo o ministro Euro Bran­
dão, "um absurdo sócio-psíquico, um
absurdo oedazóaico. um absurdo eco­

nôrnico e uma impossibilidade adminis­
trativa". Declarando-se a favor do en­

smo profissionalizante "quando houve
o aluno. o professor, a necessidade e a

vocação". o ministro disse acreditar.
que a instituição das habilitações bási­
cas seja a grande satda para ó impasse
em que se encontra o ensino de 2.0
grau.

""":"E impossível e inútil prof�siona.lizar a todos os estudantes do segundo
grau". - afirmou. "Mesmo porque a

metade destes alunos pretende pros­
seguir seus estudos, e não há sentido
em profissionalizar a mesma pessoa
·duas vezes. Além disso. apenas entre
as reconhecidas pelo Consel lia Federal
de Educação. existem cerca de 130 pro­
fissões de Segundo Grau. Como {que
uma escola poderia ter 130 cursos dife­
rentes? As habilitações básicas votali­
.zarn as disciplinas básicas esquecidas.
pela profissionalização, como Mate­
mática. História, Português. Dão uma

formação básica a jovens que, muitas
vezes, só conseguem se decidrr pela
carreira que pretendem seguir perto
dos vinte anos. Além disso. são mais
adequadas à psicologia do estudante,
dispensam labo-raiarias e são apênJas
onze, o que as torna m4iJo mais viáveis
do que as opções profissionalizantes".

A declaração foi feita durante a so­

lenidade de abertura do XVI Con­
gresso Nacional de Escolas Partícula­
res (Conepe), em resposta ao discurso
do professor RobertoDormas, presi­
dente da Federação Nacional de Esta-

, belecirnentos Particulares de Ensino,
I

que afirmou que a escola particular,
i embora tenha sido pioneira'na i rnplan-

tação e manutenção de cursos profis­
sionalizantes, como o comercial e o

normal. "entende ser inaceitável im­
pingir uma profissionalização obriga-

j.:
tória e maciça a nível de Segundo
Grau, mesmo que não haja mercado de
trabalho para absorver o diplomado
ou ainda que contrariando a vontade
ou a vocação de cada um ..

Estudantes

Cabe ao Estado de Santa Catarina, atualmente, si­
tuação de realce entre os que já adotam prooidéncias
objetivas na 'defesa dos potenciais do meio ambiente.
A primeira Reunião Estadual de Ecologia Rodoviá­

ria, promooida pelo Departamento de Estradas de Ro­
dagem, como parte da programação de uma Semana,
permitiu a revelação do quejâ se tem feito no sentido de
aprestar a administração catarinense para opor em­

bargos à indiscriminada desatenção para com o inte­
resse de resguardar os valores do meio fixo natural.
A Reunião, encerrada a 15 do corrente,foi presidida

pelo Governador Antônio Carlos Konder Reis que lhe
salientou, em pronunciamento a ela alusivo, o signifi­
cado duma demonstração de que o Governo do Estado
procura renovar no esquema de sua administração, não
só os sistemas de trabalho, mas também processos e

métodos que compreendam os problemas novos, decor­
rentes da expansão administrativa.
Prova de que tem sido previdente nesse propôsito foi

a criação duma Secretaria de Estado a que ficou atri­
buída a defesa ecológica de ·Santa Catarina.
O êxito da l.a Reunião Estadual de Ecologia Rodo­

viária oferece o testemunho duma elevada conscienti­
zação do problema.,descurado até então e causado I
como decorrência da ampliação da rede todoviária,1
sem que se considerasse a repercussão ecológica.
O Governador Konder Reis teve oportunidade de de­

clarar a importância das sugestões trocadas durante os

trabalhos e salientou que agora se conhecem as condi­
ções precisas para a elaboração de uma estratégia que
cise a preservar, na construção de rodovias, os valores
naturais ambientes, dentro mesmo da consideração dos
aspectos econômicos, sociais e políticos.
"Esta reunião" - afirmou o Chefe do Executivo do

Estado - "é uma demonstração das atenções do Go­
verno do Estado para renovar metas, processos e siste­
mas de trabalho, porque se, há três ou quatro anos

atrás, pensássemos em realizar uma reunião dessa na­

tureza para discutir ecologia rodoviária, procacel­
mente não seriamos levados. à.sério", E concluiu: "É
preciso renouar para sobrecicer, compatibilizando o'
regime de economia 'de mercado com os principias do
sistema de autêntica justiça social".
Santa Catarina, portanto, também nesse aspecto de

sua visão administratica, exibe elevado índice de dis­
cernimento na marcha para o seu desenoolcimento in­
tegral" em harmonia com a politica de renouação man­

tida pelo Governo da República.
Estamos assim em' bom caminho. A Reunião que

se encerrou proporcionou aos observadores da ecolu­
ção catarinense no presente passo histórico, mais uma
positiva expressão do acerto com que está sendo con­

duzida a administração estadual.

levam

ao Méc

documento

sobre, ensino
Salvador .,- A Comissão Pró­

Reorganização da UNE e do IV En­
centro Nacional dos Estudantes fez a

entrega ontem ao MEC em Brasília do
documento sobre as condições de en­

sino no país, enquanto em Salvador, o
Diretório Central dos Estudantes da
UFBA realizou uma manifestação às
í 7 horas etn frente à Reitoria, com a

encenação de uma peça teatral abor­
dando o ensino na Universidade
baiana.
A manifestação fez parte da "se­

mana por melhores condições de en­

sino", que ocorre, em paralelo, a uma

campanha de assinaturas de apoio à
realização do I V Encontro Nacional de
Estudantes. O DCE da UFBA está cor­
rendo as escolas com listas para assina­
turas e mantendo contatos com enti­
dades de outros Estados para que ini­
ciem também a coleta de assinaturas.

Diz o texto do abaixo-assinado que
"compreendendo a importância da li­
berdade de organização e manifesta­
ção para reconstrução da entidade e

para a realização do I V Encontro Na­
cional de Estudantes, dia 3 de outubro,
em São Paulo, no momento em que,
entre outres coisas, vai se. discutir a

reconstrução da' UNE, entidade má­
xima dos estudantes brasileiros".

Outra lista de assinaturas progra­
madas pelo DCE Se dirige a personali­
dades e profissionais liberais que'
apoiam a reor�anização da entidáde
estudantil. Sexta-feira, a "semana por
melhores condições de ensino" vai

prosseguir com cobrança de "pedá­
gios" nas ruas deiSalvador,.quando os

estudantes, portando faixas e cartazes,
'.: recolherão dinheiro para custear a via-

.

gem dos delegados da Bahia ao IV Ên­
contra Nacional de Estudantes.
Antes da eSColha dos delegãaos,

prevista para a próxima semana, deba-
I

tes estão programados em cada uni­
dade da UFBA. Hoje pela manhã, na
escola politécnica, será feita uma con­

centração com os candidatos a depu­
tado pelo MDB Francisco Pinto e

Adelmo Oliveira. A noite a semana

será encerrada com uma mostra de
som.

B()L,SA
DE

Á.�I.4Il\fENT
o�

OE publica aqui, como faz todas as semanas,
uma tabela comparativa de preços dos principais •

produtos nos supermercados de Florianópolis. Antes de fazer
as compras, consulte-a, para maior economia,

(Os preços são fornecidos pelos próprios supermercados).

LATICINIOS

Manteiga Frigor - 200g
Margarina Primor - 400g
Margarina Flor - 400g
Leite
Iogurte Danone - natural

log. Chambourcy - natural
log. c/fruta
Queijo Prato Frigor - 500g

COMPER SODEMNA ODIVAN PFUETZENP.ElTER FECOAGRC; P. AÇOCAA IUACHUELO COOAL

10,80 9,90 10,60 10,60 10,50 10,80, 10,80 10,35
10,01 9,10 10,50 10,30 9,94 9,75 10,10 9,74
8,75 8,15 8,64 8,90 8,53 9,75 9,95 8,35
5,20 5;20 5,20 5,20 5,20 5,20 5,20 "5,20
4,94 4,75 6,25 4,70 4,55 4,90 4,94 4,37
4,94 4,75 6,25 4,70 4,55 4,90 4,94 4,37
4,81 4,81 5,28 4,35 4,43 4,81 4,82 4,25

38,20 40,30 41,80 39,56 43,00 42,50 �0,95 38,50
SALGADOS

85,00 68,44
42,00 38,99
26,00 25,99
35,00 33,89
40,00 38,91
28,00 27,65
33,50 33,13
45,00 44,84

14,00 14,64 \

13,50 13,94
1,70 1,50
9,50 9,00
4,30 5,00
7,20 6,00
5,90 7,00
4,30 6,00
3,80 4,00
8,40 6,50
14,90 14,30
21,50 13,20
10,80 9,35
11,20 10,60
1.50 1,50
5,20 6,00
4,50 6,00

Carne Seca
Costela Salgada
Toucinho
Linguiça Mista Frigor
Linguiça Mista Eliane
Linguiça Eliane - Beliscão

Linguiça Sadia - Calabresa
Ingrediente p/feijoada - I k

57,00 69,50 88,00
42,90 40,00 45,00
26,00 27,50 30,00
35,10 33,75 34,70
40,30 38,75 34,70
28,60 27,50 29,90
34,32 29,86

.

38,80
44,20 42,50 4<00

14,17 15,30 15,20
12,90 14,00 12,90
1,90 2,00 1,95

",
9,80 10,00 9,50 I

4,50 7,00 3,80
3,98 5,00 4,00
8,00 7,40 10,70
7,90 8,00 4,70
3,50 4,00 4,00
8;00 9,00 10,00 •

16,00 18,00 17,25
13,60 12,90 12,80
9,20 9,80 12,90
7.,00 10,00 16,00
1,50 � 1,50 1,50

- 4,50 8,00 4,70
4,80_ 6,00 4,60

8,50 6,00
.

6,70
5,00 5,00 5,98
8,00 8,00 9,90 .

11,50 12,00 12,00
5,00 4,50 6,00
5,50 5,00 4,60
4,50 5,00 4,60
6,00 ./ 7,00 8,00 .

10,00 12,00 13,50
:"T(: ;l>1i$)(l;�: . :.16,00,. 22,00

10.58 10,60 10.60
52,92 53,00 53,00
13,80 13,20 10,90
9,30 9,90 9,70
3,90 .

4,00 4,20
. 3�30 .3,44 3,65
3,00

.

3,32 3,40
4,40 . 4,75 4,65
4,40 6,28 5;00
11,80 11,68 13,97

5,70 5,70 5,70
3,07 2,97 2,90
4,51 4,40 5,20
4,50 4,40 5,20
11,69 10,93 \ 11.55
13,77 14,35 14.15
11.40 11,02 13,10

31,00 32.40 32,40
25,30 27,70 27,40
25,50 31,.00 26,97
51,88 47,97 54,69

'. 16,30 13,10 14,90
24,95 23,30 25,10
15,98 1{47 18,35
31,00 35,00 29,30
19,20 17,33 18,97
34,50 36,10 33,50
3,40 3,45 3,80
6,20 6,56 . 7,45

16',40 16,40 16,40
16,40 ,16,40 16,40
6,60 5,90 7,70
12,90 10,47 11,70
15,30 13,33 15,40
15,40 15,53 16,70
17,30 16,87

.

18,70
20,25 23,50 20,80
20.90 18,30 23,60
22,50 20,80 22,30
25,30 27,99 28,00

6,45 6,()8 5,80
8,85 9,40 8,30
2,92 2,33 2,70
3,78 2,65 3,40
2,20 1,57 1.85

9,70 10,30 i3,90
7,75 7,92 8,10
3,}9

.

4,06 3-,15
11,98 16,75 16.50
6,65 5,95 7,75
19,60 19,62 17,70
12,74 12,40 12,70
20,70 20,60 18,00
15,30 15,33 16,10
4,85 4,95 4,99

11,30 13,60 12,90

55,70 59,80 60.40
8,50 6,74 7,80
8,55 8,64

.

8.70
4,98 4.60 4,90

5,70 6,80 6,40
19,80. 20,40 23,90
11,35 9,60 12,90

-

22,00 19,80 19,90
7,50 7,40 6,86
6,89 7,25 6,86

6,40
8,30
,-2,40
2,80·
1,60

Limão (8)
Laranja comum (8)
Laranja-Lima
Laranja KiKi - 2kg
Banana
Pera Argentina
Maçã Vermelha
Abacate
Abacaxi
Melão

32,40
26,40
25,90
47,70
13,50
21,00
14,�W
29,50
15,50
32,90
3,10
6,80

32,40 32,40
25,90 26,70
25,60 31,00
51,35 54,08
14,40 15,51
26,00 22,91
16,30 13,83
33,95 29,93
18,00 18,03
39,50 34,40
2,98 . 3,60.
6,90 6,51

16,40 16,40
16,40 . 16,40
6,98 6,29
12,30 11,54!
'15,30 13,38.
13,90 14,91
15,98 16,68
23,50 24,02
23,60 23,35
23,40 22,50
28,40 ·23,02'

6,30 5;98j
9,20 8,87
2,60 2,41'
2,98 2,76!
1,75 l,pl.

9,90 9,76
8,20 7,53
3,80 3,76
16,00 14,98
7,65 7,70
20,80 20,42
12,90 12,17
21,00 20,30
17,35 14,62
450 5,89
IÚO 11,83

61.00 57,68
7,90 6,53
8,40 7,78
4,60 4.31

6,98 7,47
19,80 21,17
12,50 11,55
21,80 19,34
7,30 7,05
7,30 7,05

(' LAJE PRÉ-MOLDADA aPUIA

�
PARA FORRO E PISO

HORTIGRANJEIROS I
Ovos Vermelhos
Ovos Brancos
Alface
Tomate
Cenoura
Vagem
Pimentão (4)
Beterraba
Aipim .

Pepino (3)'
Cebola
Alho (6)
Batata-inglesa - 2kg
Couve-Flor
Tempero. verde
Chuchu (4)
Repolho
FRUTAS

CEREAIS

10,60
52,90
13,90
'9,70
5,50
3,44
3,30
4,40
4,55

10,40

LATARIA

16,30
16,30
4;90
10,20
13,10
13,80
16.90
22,90
19,20
24,00
24,50

'6,30
8,64
2,60
2,77'
1.60

LIMPEZA E HIGIENE

9,80
8,20
4,50·
14,00
7,35

17,20
12,94

.

20,20
13,90
5,90
12,65

.

62,00
8,30
8,10

.

. 4,30

6,90
19,80
12,5Q
21.80 .

7,00
7,00

11,00 11,89
7,20 8,08
3,20

./

3,68
12,60 16,16
6,50 6,83
18,20 19,53
12,40 12,58
19,00 20,97
14,90

, 14,90
5;90 6,27
12,50 14,00

60,50 61,00
7,70 ,8.30
8,90 8,10
4,50 4,30

5,70 I 6,90
21,40 19,80
10.60 10,60
23,80 24,00

I 7,05 6,89
7,05 6,89

\

Arroz Capital - I kg
Arroz Soltinho - 5kg

.

Feijão Vermelho Aas

Feijão Preto
Farinha Mandioca
Farinha Trigo Primor
Farinha Trigo Única
Farinha Trigo Flor
Fubá
Canjica Granfino

MASSAS

Spaghetti Stein
Pastinhas Stein
Massinhas Adria
Soltinho Ádria
Macarrão Caseiro - Saltirnboca
Talharim Caseiro - Coroa
MassasIsabela

5,60
2,70
4,90
4,90
11,15

CAFÉ E ALlMENTAÇÃ9 INFANTIL

Café
Café Pelé - solúvel médio
Café Cacique - lata 100g

. Nescafé (vidro) - 200g
Nescalé - 50g
Nescau - 500g
Toddy - 200g
Leite Ninho
Farinha Láctea

Nestogeno
Maizena - 200g
Alimento lnf'antilGerber

32,40
25,20
25,40
50,50
14,80
23,00
15,40
29,50
18,50
33,80
3,50
6,20

Azeite Primor
Óleo de Soja Violeta
Ervilha Jurema
Salsicha Swift
Extrato Tomate Elefante
Leite Moça
Creme de Leite Nestlé

Pêssego em calda (Spat)
Abacaxi (Spat)
Pera (Agapê) J

Ameixa (Etti) - 400g

16,40
16,40
6,50
10,80
13,20
16,90
17,20
25,60
23,00
22,10
22,50

BEBIDAS

Coca-Cola (litro)
Cerveja Brahma (garrafa)
Guaraná Brahrna
Refresco
Água Mineral da. Guarda

Pinho Sol (pequeno)
Sabão gaúcho - 200g
Sabão de Coco - 200g
Ácool

.

Sapólio Radium - 300g
Viva - 500g .

Alba
amo \
Véo
Papel hig. Delsey
Papelhig. Ás - c/4 rolos

BELEZA

Xampu Johnson's (grande)
Pasta Gessy - 100g
Pasta Kolynos - 100g
Sabonete Lux - 90g
OUTROS

Vinagre
Maionese Hellrnann's 500g
Mostarda Cica
Banha
Açúcar União
Açúcar Diana

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MÉXICO RÉBELDE -)ohn
'Reed.(Edit. Civilização Brasi­
leira. 310 págs. Cr$ 100,00 - 2a
edição) - Reed é um nome que
nenhum leitor consciente das
grandes. transformações sociais
do nosso tempo. desconhece. À
agudeza de sua sensibilidade, à
sua fidelidade ao que acontece, à
sua generosa inquietação hu­
mana, deve-se o palpitante painel'
da Revolução Russa C'Dez dias

que abalaram o mundo"), numa
grande reportagem, Antes de
escrevê-la, porém, o autor viveu
uma outra fascinante experiência
revolucionária que, embora frus­
trada - a Revolução se congelou
- não se despoja 'de seus atribu­
tos épicos: é esta, "México Re­
belde", Aqui está, entre outros,
Pancho Villa, Aqui estão as mul­
tidões esfarrapadas, mas inabalá­
veis na sua decisão de transforma­
rem o mundo de miséria em que
vivem, Aqui pulsam. em cada pá­
gina. a paixão pela Justiça e a có­
lera contra a tirania, Este não é o
livro de um "homem neutro", ex­
pressão que escamoteia a, coni­
vência dos covardes com as torpe-

'

zassociais e as iniquidades políti­
cas, Eis porque Lenin o amava,

"México Rebelde" é fascinante
como uma radioscopia, na sua

forte adesão à heroicidade de uma
, luta de libertação nacional.

" I

Cicatrizes na Ald.a; Fran­

çoise Sagan; (Record; U5 pági­
nas: Cr$ 55,00) - A autora foi
descoberta pelos críticos, e espe­
cialmente pelos seus milhares de

leitores, com "Bom Dia Tristeza"
e "Um Certo Sorriso", O sucesso

começou há 20 anos e hoje é úrna
escritora de permanente referên­
cia, Este livro é um depoimento
pessoal. Recorrendo a dois per­
sonagens i nesq uecíveis, Sagan
fala dá sua vida, do amor, da

morte, dos amigos, A obra rea­

firma a maturidade da outrora

enfant terrible de literatura
francesa, Tradução de Is�bel Vila
Maior.

MONSIEUR BERGERET EM
PARIS _ Anatole France (Civi­
lização Brasileira, 185 págs. Cr$
80,(0) - Nas duas primeiras dé­
cadas deste século, era moda ler

Anatole, dava status intelectual
ser anatoliano, i, é, cético e sutil,
Depois, o silêncio ,envolveu' seu
nome, As novas gerações, que
haviam provado a guerra, assis­
tido às suas misérias, ao brutal
morticínio, buscavam outras di­
retivas estéticas e humanas, Es­

queciam, assim, de apreciar a evo­
lução de Anatole France, que, de
pequerio-burguês parisiense, se

tornara socialista e;' logo em se­

guida, militante comunista, Era
pejo confronto com os poderosos
e demolia. pelo só uso da razão,
os argumentos passionais e de
classe invocados para a perma­
nência do status quo, Da mesma

famflia intelectual de Luciano,
Rabelais. Montaigne, Voltaire.
esteescritor se opunha a todas as

formas de opressão, Este ro­

mance é o último de sua "História
Contemporânea", composta de

quatro volumes e. como os' ou­
tros, enquadra-se no grupo de li­
vros voltados para uma temática
em que o compromisso do escri­
tor com o leitor não é apenas
distraí-lo, mas. antes, alertá-lo

para o debate e o exame nítidos
das realidades sociais. pondo-o

,
consciente de como funcionam as

engrenagens do mundo, \.

I

Eduque seu Corpo, Marylou
Mckenna; (Record; 198 páginas;
Cr$ 85,(0) - A autora mantém
uma coluna diária sobre saúde
feminina numa cadeia de mais de
100 jornais nos Estados Unidos,
apresentando novas técnicas para'
aumentar a energia e recriar a vi­
talidade, Este é um' livro exclusi­
vamente !lara mulheres que dá

uma mostra significaiiva do poder
dos exercícios, Os textos aqui
contidos estão em capítulos cur­

tos e objetivos - e servem, sobre­

tudo, como um ,bom lenitivo

para as mulheres que se sentem

deprimidas, cansadas, aborreci­

das com os reveses da vida,

VEJA fraz,,,"c:om exclusivi­
dade, pma exposição das idéias
de Figueiredo e Euler ("A ver­

d3de de cada um") e a segunda
,parte de "Receita,Brasil", que
trata de política éxtema e segu­

rança nacional. Mais: o povo da
Nicarágua em armas contra o

tirano Somoza, uma entrevista
com o professor e crítico literá­
rio Wilson Martins, a balela de
Camp David, ofestival de jazz
.de São Paulo, cinema, TV, li­
vros e MilIôr., Por Cr$ 30,00..

Cultura 6
11:10 - TVE
11:45 - Aula de Inglês
12:00 - Rin-Tin-Tin'

'

12:30 - Diálogo
12:40' � Jornal
da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:30 - Cientista
Infernal

'

15:30 - Os Três
Patetas
16:00 - Os Monstros
16:20 - Celso 78
17:30 - FAMÍLIA

Robinson
. 18:45 � O Bom Baiano
19:30 - O Direito
de Nascer
20:05 - Jogo Aberto
20:10 - Roda de Fogo'
20:40 - O Grande
Jornal

21:00-Clube
dos Artistas
23:00 - Os ,Campeões
24:00 - Teatro
de Terror'
01:00 - Lancer

A Orchestre de Charnbre Jean François Paillard

Orchestre de Chambre
hoje na Capela do Cc,
A Orchestre de Chambre

Jean François Paillard, um

grupo de músicos europeus

que conquistou vinte Grand
Prix du Disque e participou de

mais de 250 gravações,
apresenta-se na Capela do Co­
légio Catarinense, hoje às 21

horas, O grupo já percorreu
todo Q mundo, fazendo con- ,

certos e partici pando dos mais

imp,ortantes festivais interna-

Caix D'Herveloy, Debussy,
J.s. Bach. Pachelbel e Vi­

valdi, Predominà m , por­
tanto, as obras de cornposito­
res franceses dos séculos XVII
e XVIII.

Os ingressos: a Cr$ 80,00 e

Cr$ 40,00. poderão ser adqui­
ridos nos postos de venda da

Pró-Música, nas lojas Jane

Modas ( em frente' ao Cine
São José) e Tecidos Tuffi e

cionais. Amin, no calçadão da Felipe
O cOl)y��rto faz parte das Schrnidt. A promoção é da

comem@raq�es pela·,�1;sagem _Pr.Ó-Música de Florianópolis,
dos 25 anos de existência da Secretaria da Educação é Cul­
Orchestre de Charnbre. No tura e MEC, através da Fu­

programa,' peças de Rameau narte.

CENTRO E ESTREITO
Le Bístrõ, Av .

Hercílio Luz (em
frente ao Clube
Doze de Agosto)­
especialidade.comida

,

internacional

(quatro pratos
diferentes por 'dia
e diversos tipos
de sobremesa).
Serviço de bar
até madrugada:bom
local para encontros

e bate-papos.

Restaurante e

Churrascaria Guaciara,
rua General Liberato
Bittencourt­

especializada em carne,
, Restaurante e

Churrascaria Lindaeap,.
rua FeJipe Schmidt,
'78, serviço à la carte.

Restaurante' Manolo's,
rua Felipe Schmidt,
serviço de buffet,
ar condicionado,
estacionamento

próprio.

Restaurante

O Braseiro,
.

rua Trajano,
I ,especializada em­

"rfi--------------:""---------+t:l
carnes grelhadas.

U "

Restaurante IOde Maio"
ma Tiradentes,
9 - refeiçõesOs rosacrUzes comemoram hoje a construção da grande pirâmide de

Cheops, Às 20 horas,-� rua Anita Garibaldi, �O, 2° andar, o mestre do
Pronaos Nefertiti _ Amorc - preside uma reunião em que será simbo­
li,camente I'omemorada a construção do grande monumento,cuja histó­
na remonta a cerca de cinco mil'anos (aproximadamente a 1,650 anos

antes do reinado de Amenhotep IV, faraó da XVIII dinastia do Egito,
fundador tradicional da Ordem Rosacruz), A festa e a cerimônia serão
no endereço referido, com entrada franca,

•
A Boate Evesom re!llizará no próximo mês em Araranguá um

Concurso de danças, baseando-se no filme "Os Embalos de Sá­
bado à Noite". As inscriçôes poderão ser feitas na cabine de som

da Boate Evesom com Everaldo Apolinário João. Serão distribuí­
dos pl:êmios aos �rimeiros colocados, destacando-se uma viagem
ao Rio de Janeiro, com estadia paga e incluin�o ,urna visita à

Õiscoteque Papagaio's. Também serão oferecidas gravadores,
máquinas fotográficas;discos, roupas e uma "permanente" para a

Discoteque Evesom, que funcionará,no próximo verão no Balneá­
rioArroio do Silva, em A1;aranguá. As, inscrições serão feitas gratui­
tamente e as dispUltas serão por casal,.iniciando-se no dia seis de
outubro e terminando no dia 20 de outubro.

c:aseiras.
Kibelândia,rua
Victor Meirelles,
serviço à Ia carte.

Cantina di Cario,
rua Tenente Silveira,
128, especialidade:
cozinha italiana.

Re�taurante Prayon,
Av. Beira-Mar Norte

-especialidade:
cozinha- chinesa.
Restaurante Lananeide,
rua Álvaro de

Carvalho,

especializada em

comidas típicas
da ilha.
Cantina La Gôndola,
AV. Rio Branco, 46,
especialidade:
massas,

Lanchonete Roma,
, Av. Hercílio Luz, Serviço
à la carte

(bar aberto
até madrugada),

CqQUEIROS
Restaurante Choppâo,
rua Desembargador
Pedro Silva- 'serviço
à la carte,(feijoada
aos sábados).

.

Tritão, rua
desembargador Pedro
Silva, 44 -

especialidade:
lanches e, aos .sábados,
feijoada.
Restaurante ao Ponto,
rua desembargador
Pedro Silva-

"

serviço à Ia carte.

, Restaurante. e
. Churrascaria Coqueirão,
rua engenheiro Max

de Souza/esquina
com Jaú GU.edes da

Fonseca -

especialidade:
assados.

LAGOA DA CONCEIÇÁO
Restaurante Andrinus,
especializado
em frutos do mar.

Restaurante Aquarius,
especializado em

'frutos do már.
Restaurante e

Hotel Corujão
-especialidade:
.corridos de frutos
do mar.

Restaurante

Lagoa Iate Clube'

-especializado em'

frutos do mar.

Restaurante do Lecà
-especialidade:
frutos do mar.

/

"O Cortiço", de Ramalho Jr., no, Cecomtur.

o professor Darci Ribeiro, ex-ministro da

educação, estará em Florianópolis na próxima
sexta-feira, dia 29. Convidado

.

pela ACEP - Associação de Cultura, Estudos
e Pesquisas -, o célebre antropólogo
falará sobre "Educação Popular", às
20 hs,', na Assembléia Legislativa.

[EXPOSiÇÕES I]
Àbriu anteontem, no Taba­

jara Tênis Clube de Blumenau,
a exposição promovida pela
Galeria,Açu-Açu, com obras de ,

Elke Hering Bell, Guido ]
Heu�r e Lygia Roussenq Ne- '

ves. Amostra ficará aberta até o

próximo dia primeiro de ou­

tubro.
O poeta Lindolf BelI fala

sobre os artistas expositores:
"O que se pretende é dar.uma

, diversidade de linguagem e

nessa linguagem, um nível de ,

qualidade. Daí as pinturas de . �

Lygia Neves, que procuram,:
uma nova figuração na pintura

'

�
brasileira e que pesquisam as

,

'

próprias cores para reinventar a r.
paisagem do Vale dJ'Itajaí; os , �
metais gravados de Cu ido .

Heuer, criando com, sua Iin- ,

guagem vários seguidores em" .

Santa Catarina; e a escultura de : '

Elke BelI, em bronze, conse- , :
quêncía de- quase 20 anos de ' •

pesquisas, retomando a figura
'

�
humana e reduzindo-a a linhas, '

:
movimentos e volumes essen- .'

,

•
·

O que há para ver no cinema
Bronson, censura l� anos,

CINE GLÓ�A: às 20hs, Programa Duplo, 1°
filme, TENTACULOS, com Henry Fonda ,

Sheila Winters. ", �

2° filme, KUNG FÚ - E OS TIGRES NE­
GROS., com Woong Fen , lu Lyn, censura 14
anos,

.

CINE RAJÁ: às' 20hs, SAGARANA, O
DUELO, com Milton Morais, ltala Nandi, cen­
sura 18 anos,

CINE BLUMENAU: às 2011s, CONTATOS
IMEDIATOS DE TERCEIRO GRAU, com

François Gruffaut, censura livre,
'

CINE BUSCH: às 20hs, O DRAGÃO SEL­
VAGEM, Censura 18 anos.

CINE MOGK: às 20hs, AS LOUCURAS DE
UM SEDUTOR, com Paulo Cesar Pereio, cen­
sura 18 anos,

CLUB,ES

. CINE CECOMTUR: às 14, 16, 19,45min e

21 ,45min,. O CORTiÇO, com Betty Faria,
Mario Gomes, Armando Ragus, censura 18
anos,

CINE SÃOJOSÉ: às 15, 19,45mine2l,45min,
OS VIOLENTADORES, com Tony Vieira,
Claudete Joubertt, censura 18 anos,

'

CINE CORAL: às 15, 20 e 22hs, AMADA
AMANTE, com Sandra Bréa , Luiz Gustavo,
Rogério Fróes, Neuza Amaral, censura 18 anos,
CINE JALISCO: às 20hs, AMADA
AMANTE, com Sandra Bréa, Luiz Gustavo,
Rogério Fróes, Neuza.Amaral, censura 18 anos,
CINE RITZ: às 17, 19,45min, e 2l,45min,
MULHERES ANO 2,000 - SEXO O.U
AMOR, com Richard Carballo, Jane Mcleod,
censura 18 imos,
CINE ROXY: às 14 e 20hs, Programa Duplo,
l° Filme, A REVOLTA DOS CÃES. com
David McCailum, Sandra Mct.abe.
2°, filme, LUTADOR DE RUA" com Charles

<Blurnenau

ciais",

•

horas, e o traje é esporte,
DOMINGUEIRA, no dia 24 de setembro, com o Conjunto Eclip-

son.ccorn .iaício ,às.2.0:00 .horas. .Traje esporte.
"

.' lÁ,
CLUBE 15 DE OUTUBRO

'

" !
�)

.

Neste sábado o Clube 15 promove Baile, - com o CONJUNTO
S,O,S" com início às 23:00 horas, O traje é esporte,

Na domingueira, 0 som fica por conta do CONJUNTO SÇOR­
PIO, que começa o embalo às 20:00 horas, O traje é esporte:

, BAIRRO DE FÁTIMA RECREATIVO ESPORTE CLUBE
O GRUPO MUSICAL FOLK, estará animando neste sábado o

BAILE, no Clube do Bairro de Fátima, Início às 23:00'horas,'
Na domingueira, com início às 20:00 horas, o SOM estará a cargo

'dos aparelhos mecânicos do Clube,
CLUBE RECREATIVO E CULTURAL, ESPORTIVO 05 DE
NOVEMBRO
O Clube 05 de Novembro, promove neste sábado, o l .? CON­

CURSO DE DISCOTHEQUE, com início às 23:00 horas, O Em­
balo musical estará a cargo do GRUPO MADSON, Vá ao 05, curtir
o som da Discotheque. Para os melhores dançarinos, do embalo de
JOHN TRAVOLTA, prêmios especiais do Clube 05,
FLAMENGO ESPORT,E CLUBE (Capoeiras)

São intensos os preparativos no Flamengo, para o grande BAILE,
DO WH ISKY, no mês de Outubro, A Diretoria pretende oferecer
uma .grandiosa festa para os seus associados, "-

'O-Conjunto será surpr-esa,
Os interessados na compra da praça de 'esportes do Flamengo,

com 7,120m2, devem procurar informações 'na Secretaria do

Clube, em Capoeiras. ,

CLUBE RECREATIVO 1.0 DE JUNHO (São José)
A Diretoria do Clube 1, ° de 'Junho, convida ao público em geral,

para a inauguração de suaQUADRA POLIVALENTE, a ser inau­

gurada no dia 07 de Outubro, com programação de festas, conforme
segue:
Dia 0�/l0 - Sábado - às 14:00 hs. Abertura dos Jogos, que se

prolongarão até-as 22:00 horas.
às 23:00 horas - Grandioso BAILE com a famosa ORQUESTRA

CASS.INO DE CRISTAL Convites na Secretaria, a Cr$ 100,00, O
traje é esporte. Mesas ao preço de Cr$ 150:00, '

Dia 08/10 - Domingo - Reabertura dos Jogos, a partir das 9,00
horas,
Às 11:00 horas - Missa Campal em Ação de Graça,

às 12:00 horas - Churrascada - (Lista de Adesão na Secretaria do
Clube, ao preço de Cr$ 50,00), ,

das 14:00 às 22:00 horas - Jogos com equipes de Futebol de Salão
dos Olubes filiados a Associação dos Clubes,
As reservas de mesas para o BAILE, poderão ser feitas do dia 02

de Outubro, na Secretaria do Clube, das 20:00 às 22:00 horas,
Dmante 'o Baile, haverá sorteio de .brindes,

CLUBE RECREATIVO 15 DE JANEIRO (Santo Amaro)
O Clube 15 de Janeiro, promove no dia O I de outubro, grandioso

CHURRASCO COOPERAÇÃO, A promoção terã seu início às
10:30 horas, e os fundo serão aplicados na ampliação da sede social.
,Preço individual do Churrasco Cr$ 100,00, ,

Estão abertas na Secretaria do Clube 15 de Janeiro, as inscrições
para as interessadas no seu DEBUT, O Baile de Debutantes será no
dia 21 de Outubro, O Mestre de cerimônias será surpresa, "

SOCIEDADE RECREATIVA 17 DE MAIO (Biguaçu)
DISCOl'HEQUE, é o embalo dos JOVENS, neste sábado, no 17

de Maio, com 1,000 WTS de som, Slides, Filmes Super V8 e mil
transas para'você curtir a,música jovem, a partir das 21:00 horas,

No dia 30 do corrente, BAILE ÓAS ROSAS, Promoção na

temporada das flores, com a animação do CONJUNTO POP
,

BA!'lD, da cidade de Joinville, Início às 23:00 horas, O traje é
esporte, Mesas à venda na_Secretaria' do Clube.
NOTAS DA ASSOCIAÇAO
Foi realizado nestá terça-feira p, p" a 14, a Reunião da Associação'

dos Clubes, com a participação de grande número de Pre�identes e

Diretores de 'Clubes filiados, Ao'anfitrião Clube Atlético Marechal
Guilhermç, os agradecimentos da Associação pela acolhida que
proporcionaram aos presentes,

Na oportunidade foram' relatados os contatos mantidos com o
Senhor Gumercindo Caminha, Inspetor do ECO para Santa Cata­
rina e o Sr. João José Silva Júnior, Agente .autônomo d,o ECAD
para Florianópolis, Na oportunidade os representantes do ECAD,
apresentaram a nova TABELA DOS DIREITOS AUTORAIS que
veio beneficiar os Clubes Recreativo e Sociais, A Associação man­

tém estreito relacionamento com a ECAD, procurando ajudar e

orientar seus �iliados frente a nova Tabela,
'

.

Os Clubes Recreativo e Sociais, aguardam, pronunciamento do
Senhor Prefeito Municipal, a respeito do Projeto sobre a Isenção de
Imposto Predial e Territorial, que nl\ Reunião na Sede do Lagoa Iate
Clube, o ex-prefeito Esperidião Amin ,empenhou-se em ajudar os
Clubes, nesta reivindicação, '

,

Futur mente, promoção de Confraternização en.tre os Presiden­
tes de Clubes, Presidentes de Conselhos Deliberativos e Diretorias,
com 'suas esposas, numa festa sem igual.
A COLUNA CLUBES ESTÁ SOB A RESPONSABILIDADE
DA ASSOCIAÇAo DOS CLUBES RECREATIVO E SOo.
CIAIS DE SANTA CATARINA.

"
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Com uma vernissage às 21 ,:'
horas de ontem, foi aberta à visi- ' '

tação pública exposição que i
'

reúne trabalhos dos nove compo- � �
nentes do Grupo dos Artistas � ;
Plásticos de Florianópolis, fun-;
dado em 1958, A exposição, ideá- •

r

lizada pelo pintor Hassis, pre- ::
tende mostrar, com as obras anti- : '

gas e atuais, um balanço do que'
foi feito com as artes plásticas nos; ,

últimos anos, ; ,

A exposição ficará aberta até o ; ,

dia 10 de outubro, das 8 às 22 •

horas, no salão da Assembléia; ,

Legislativa. Os artistas são Has- "

,

sis, Rodrigo de Haro , Pedro:'
Paulo Vecchietti, Aldo Nunes, '

Ernesto Mayer Filho, Thales
e '

Brunholli , Tércio Gama, Hugo
Mund Júnior e Dimas Rosa, :

'

..----------------------------------.--------------------..
'

CLUBE CUt.TUR�L E RECaEATlVO LIMOENSE
Neste sábado, DISCOTHEQUE PARA A JUVENTUDE, no Clube
Limoense. Início ��)}:00 hor�s, �flr���:emb��q���f,il,<?§;a,s�"o<-;.Lajcj�scurtirem, "

' is,,, ).1" ,

No dia 06 de OUTUBRO, sens:lCIonaiSurRÉ DE OUTUBRO
com o famoso CONJUNTO SANTA MARIA, de São Paulo, Apre­
sentação de Gelo Seco, rnuitoShow, Troca de Roupas, e Jogos de
Luzes especiais. É embalo para jovens e adultos, com ,o Conjunto
agradando a todas as faixas de idades, Mesas na Secretaria do Clube
a partir do dia 26 de .seternbro, das 14:00 às 22:00 horas,
CLUBE RECREATIVO 12 DE SETEMBRO (Capoeiras)
O Clube 12, fará realizar no dia 15 de Outubro, sua tradicional

festa INFANTIL Haverá Concurso de Discotheque para a peti­
zada, e 'também à escolha da Rainha Infantil. O início da festa está
marcada para as 14:00 horas,
Denominado BAl LE DA SAUDADE, será a promoção do dia 21

de Outubro, no Clube 12 de Setembro, Para animar o Baile, a

ORQUESTRA CASSINO DE CRISTAL,
SOCIEDADE RECREATIVA E ESPORTIVA IPIRANGA
O Ipiranga, participa agora da Associação dos Clubes Recreati­

vos e. Sociais, dando, prova da mentalidade administrativa de sua

Diretoria, Para breve excelentes programações da Sociedade Re-
creativa lpiranga.

\

.

LIRA TENIS CLUBE
DISCOTHEQUE PARA JUVENTUDE, nesta sexta-feira, no

Clube da Colina, com o som especial dos aparelhos mecânicos do
Lira. Início às 23:00 horas,
Sua esticada para este final de semana, é a BOITE DE CASAIS,

do Lira. Orquestrada pelo ALDO GONZAGA E SEU CON­
JUNTO, proporcionam momentos de divertimento, Início às 23:00
horas,
Dia 05 de outubro - 52° ANIVERSÀRIO do Lira Tênis Clube,

venha participar das alegrias de aniversário, no ,JANTAR DE
CONFRATERNIZAÇAO, que o Clube fará realizar no dia 05 de
Outubro, Lista de Adesão na Secretaria do Clube, até a data acima,
às 12:00 horas,
No sábado, dia 06 de Outubro, BAILE DE DEBUTANTES, as

meninas-moças serão apresentadas pelo Tele-Ator CARLOS AU­
GUSTO STRAZER (o Albertinho Lirnonta da Nova "O Direito de
Nascer"), 'Para animar o Baile, o f-amoso CONJUNTO KNOW
HOW, deSão Paulo, As inscrições para as interessadas no seu

DEBUT, encerram-se neste sábado, dia 24 de Setembro
LAGOA IATE CLUBE
O LlC,promoveu no dia de ontem sua tradicional homenagem ao

DIA DA ARVORE, Foram plantadas na Lagoa da Conceição, sede
do Lle, diversas árvores, que irão sem dúvida alguma embelezar
mais ainda a sede do Lle.
Continuam sendo realizados os JOGOS DA PRIMAVERA No

LI e. Nas próximas colunas, relataremos os resultados das diversás
modalidades que lá se realizam,
CLUBE RECREATIVO 06 DE JANEIRO

Nesta sexta-feira, dia 22 de SetembrQ, o Colosso do' Estreito,
promove o seu Tradicional BAILE DA PRIMAVERA,
Como atração especial, a cantora VERA LUCIA, do Programa

Silvio Santos. que será acompanhada na animação pelo CQN­
JUNTO SANTA MARIA, da cidade de São Paulo, O Baile, está

,

com seu início previsto para as 23:00 horas, e o traje 'é esporte,
Durante o Baile, a apresentação da nova RAINHA da Estação das
��,

.

DISCOTHEQUE, é o embálo da noité de sábado para a juventúde,
com'
início às 2'l:OO horas,· O local desta promoção será' o salão "B"
FESTA pAS NAÇOES - intensos tê� sido os preparativos de­

senvolVidos pelo Grupo de Senhoras do Clube 6, com vistas a citada
promoção, que t,era caráter Denellceme,

'

I

DEBUT178 - Encerram-se 'no dia 30 de setembro, as inscrições para
as interessadas ao DEBUTI78, no Clube 06,

'

As mesmas deverão comparecer à Secretaria do Clube, munidas
de duas fotos tamanho 6x9, e efetivarem o pagamento da taxa

'estipulada, Além de par.ticipáre,rn de. um curso de etiqueta, as

meninas-moças terão uma vastíssima programação, que está sendo

preparada como forma de descontração, ambientação e confrater­
'nização das meninas-moças,
GINÀSTICA FEMININA E MASCULlN.At - a frequência de

associados nestas atividades, 'tem surpreendido a Diretoria, - que
pretende ver das possibilidades de proporcionar novos h9rários
para prática dessas atividades,

' ,

OBRAS - QClube Seisem ritmo de obras, está preparamio o local
para as Ginásticas e Judô, Novas dependências para a Tesouraria,
Ornamentação da Boite para 'muito breve,

.

CLUBE ATLÉTICO MARECHAL CUILHERME
Neste sábado. día 23 de setembro, o Clube Atlético, promove o

BAILE DA PRIMAVERA, com a animação do CONJUNTO OS
ALUCINANTES., da cidade de Brusque, c.om início às 23:00 horas,
O traje é esporte,

'

,

'

,

As mesas encontram-se à venda na Secretaria do Clube Atlético,
CLUBE RECREATIVO 1.0 DE MAIO (Barreiros)

O CONJlJ.NTO ECLlPSON, estará animando neste sábado, o
Baile do Clube I, ° de Maio, O início está previsto para as 23:00

, .""
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As comemorações do Da da Arvore- na
o dia da árvore, comemo­

rado ontem, deslocou o pre­
feito Nagib Jabor. até a Escola
Básica Anísio Teixeira, onde
plantou a primeira
muda de ipê-arnarelo,
das II reservadas-pelo projeto
Próflor para arborizar a es­

cola.

Além do prefeito da Capi­
tal, que falou, às crianças
sobre a importância da árvore
na vida do homem, o secretá­
rio municipal de Educação,
Saúde e Assistência Social,
João Aderson Flores, ressal­
tou um documento da Orga­
nização Mundial da Saúde
"que diz serem necessários 12
metros quadrados de área
verde por habitante, sendo
que a maioria dos municípios
brasileiros não chega a atingir
'2,5 metros quadrados".
CONTROLE
,

Depois de aprovado O

Plano Diretor, €;m 1975, a Pre­
feitura afirma que o controle
.sobre a devastação de áreas
verdes "é feito constante­
mente". Os desmatamentos
feitos anteriormente não po-'
derão ser recuperados a curto

prazo, pois, segundo afirma-'
__--'------ ção do atual prefeito, "este

trabalho é bastante lento:
tudo que puder ser plantado
.Ieva, na maioria dos casos,
muito tempo para crescer".
A exploração imobiliária

foi uma das principais respon­
sáveis pela devastação indis­
criminada, que deu a Floria­

nópolis um aspecto de cidade

desprovida de áreas que pode­
riam ser aproveitadas para
parques arborizados jardins.
"En tretanto, 'na proporção
em que as construções vão se

alastrando, é impossível con­
servar todos os aspectos natu­
ris da Ilha", comenta Jabor.
Para amenizar os p�oble-

mas do crescimento cada vez Jabor. nos. "o horto esta prepa_
maior dos empreendimentos, SEM RECURSOS rando, juntamente com o Ipuf;das empresas construtoras, a A responsável pelo Próflor - a arborização de Florianóp-;
'legislação municipal faz al-' Programa de Melhoria e Em- lis, com a produção de mudas
gumas exigências: todos os belezamento das Praças - de árvores de maior porte"
conjuntos, assim como os 10- Maria Adalgisa Waltrick, foi acrescenta Adalgisa.

'

teamentos, precisam incluir quem escolheu as 'mudas de Além do dinheiro escasso '

em seus projetos aconstrução ipê-amarelo para o dia da ár- ela tem dificuldades junto à ;
de áreas verdes. E a fiscaliza- vore, por ser uma planta que população, que não tem o há- ;
ção se estende, ainda, à explo- representa tipicamente a flora bito de, conservar QS logra- :
ração de jazidas e pedreiras, brasileira. douros públicos arborizados, �
sendo que no ano passado foi Maria Adalgisa também "Por isto estamos lançando'
interditada a pedreira do Ri- coordena o Horto Florestal da campanhas junto às escolas .

beirão da Ilha, cuja utiliza- Prefeitura e diz que sua prin- .no sentido de conscientizar a�
ção, por uma empreiteira, es-. cipal dificuldade é manter em crianças para cultivarem Q :
tava desfigurando totalmente funcionamento os dois órgãos, �o�o peja nªture�a': " ;
a paisagem nativa. com uma verba de apenas
Segundo o prefeito, as regi- Cr$ 30 mil cruzeiros mensais. Fora a falta de cuidados'

ões mais atingidas são: na
.

"Mas já reivindicamos uma .com. a preservação das plan-'
Ilha, o Morro da Cruz e parte cota maior para o próximo tas, em locais públicos, as pes, ,

do Abraão, no Continente. ano". soas normalmente gostam de
"Alguns morros de vegetação Atualmente, o trabalho da adquirir mudas para uso par­
rasteira enganam. Parecem Próflor se destina apenas à ticular. "Atualmente, éstamos
estar devastados, mas se for-

"

conservação das praças e jar- com o Horto Florestal Ie­
mos plantar qualquer muda dins, com corte dos gramados chado, pois não' tínhamos
não dá, pois toda a base é' e tratos especiais com as cul- nem a matriz das mudas, tão,

�mpÓsta por pedras", afirma turas plantadas. Sobre pla- grande foi a demanda'.
Iabor plantou um ipê na Escola Básica' Anísio Teixeira

r---�----------------�--------------------�----------------�

Esta comissiío,
formada há 4 meses,

nada fez pela
reabertura do hospital.

-

Depois de quatro meses de existência, a co-

missão formada pela Câmara de Vereadores
para tratar da reabertura do Hospital Florianó­
polis, no Estreito, ainda não chegou a conclus­
ões concretas sobre que medidas deverá tomar.
Durante a primeira reunião realizada, ficou de­
cidido entre os membros da comissão que, ini­
cialmente, deveriam ser ouvidas as autoridades
envolvidas no assunto.

E assim foi feito. O vereador arenista Zany
Leite, presidente da Comissão, e seus colegas
Pedro Medeiros (MDB), Flávio Vieira (MDB),
Cesar Fontes (Arena) e Michel Curi (Arena)
ouviram as opiniões de Laélio Luz, secretário
regional do Inamps, e dos médicos Ney Gon­
zaga, diretor da Fundação Hospitalar, e João
Carlos Meurer, da Associação Catarinense de
Medicina.'

,

'Na correspondência que foi enviada ao Minis­
tério da Previdência e Assistência Social e ao

próprio presidente da República, os membros
da comissão esqueceram de encaminhar sep�ra-,

damente ao DAsp, órgão ate agora responsabili­
zado pela paralísação, um requerimento soli­
citando os devidos esclarecimentos.
A idéia da Câmara, ao formar a comissão, foi

de acelerar as investigações, que definiriam se o

hospital abre mesmo ou não. Mas, segundo seu
próprio presidente, os trabalhos caminham len­
tamente: "Os documentos que enviamos ainda
não foram respondidos e ninguém foi ainda' a
Brasília para averiguar de perto a situação por­
que, como os próprios jornais noticiaram, o

hospital estava para reabrir a todo momento".
Parece que agora a comissão não vai esperar

pelo que os outros setores possam fazer, e se for
preciso, encaminhará um dos membros a Brasí­
lia, para presenciar "in loco" o que realmente
está acontecendo.

Como era de se esperar, os argumentos não
estavam baseados em dados diferentes daqueles
que exausnvamente a imprensa vem divulgando
desde que o secretário regiqnal Laélio Luz ace­
nou com prazos para o reinício das atividades do
hospital.

Tod�s falaram que o Hospital. Florianópolis
está apto a funcionar a qualquer momento, mas.
que o único entrave existente são os concursados
do DASP, que ainda não foram liberados para
serem admitidos no novo hospital, considerado
um dos mais bem equipados do Estado.
Posteriormente foram realizadas mais quatro

reuniões, que não trouxeram, como a anterior
nenhuma novidade sobre o assunto. Foram
apenas encaminhados a Brasília os depoimentos
das autoridades médicas e um requerimento do
vereador Alcides Vieira, que reiterava o pedido
de reabertura do hospital.

É claro que, paralelamente aos interesses da
reabertura do hospital, os vereadores estão tra­
balhando em suas campàrihas �6líticas. ma§
parece que na acirrada disputa de votos, esque­
ceram que têm em.mãos um problema a ser

resolvido e que, eleitoralmente, renderia mais
do que qualquer outra batalha. Afinal, toda a
população de Florianópohs;carente de assistên­
cia médica, espera que as portas do Hospital
sejam abertas.

o POVO OPINA
Silvio Rodrigues Cruz, 23 ano" estudante

universitário: "Isto é uma indignidáde. A saúde
do povo não pode esperai por soluções burocrá­
ticas. Quero ver o que as pessoas responsáveis
pelo assunto vão responder, para explicar uma
coisa absurda. O Brasil é' pobre e endividado..
mas mesmoassim.desperdiça, e isto deveria ser

considerado um crime de lesa-Pátria. Ainda
pior é que os hospitais existentes não dão aten­

dimento à população, condizente com os impos­
tos que todos pagamos,
Antônio Vargas, 34 anos, bancário: "Duas

coisas conspiram contra a saúde do povo. Fal-:
tam as mínimas condições de vida, decorrência

,d� uma política sócio-econômica injusta e de '

uma burocracia kafkiana, característica dos re­

gimes autoritários".
Antonio Marques da Silva, 39 anos, pedreiro:

, "Mais um hospital é melhor, se atender bem. Se
for como os que existem por aí, nem precisa
abrir. As vezes a gente fica doente, procura uma

emergência, e acaba esperando um dia paraen­
,xergar um médico".

Apesar da comissão até agora não ter conse-.

guido nada de concreto; nem informações exatas
sobre se realmente a solução pata o problema
está .corn o Dasp, seu presidente, Zany Leite, :
promete novo encontro para esta semana.

"Não podemos conceber que o melhor hospi­
talar está paralisado, com aparelhos de alta pre­
cisão se deteriorando". Este é o motivo alegado
para uma nova convocação dos membros da

comissão, que pretende discutir em conjunto o

caminho que deve ser tomado.
Volta-se, assim, ao início, como se o próximo

encontro fosse o preliminar. Embora o presi­
dente da Comissão diga que todos estão "empe­
nhados" para esclarecer o obstáculo q_ue impede
a reabertura do Hospital Florianópolis, parece
que o assunto não está sendo tratado com

afinco.

PESCADORES PEDEM A

DA BARRÂDALA�OA.
O canal de saída da Lagoa

da Conceição permanece fe­
chado. Entre os pescadores
da Barra da Lagoa, a região
mais atingida pelo fato,
todas as conversas giram em

torno de um assunto: a ação
das autoridades para aber­
tura do canal.

Na semana passada, os di- _

rigentes do Instituto de Pro­
teção e Expansão da Pesca
- IPEP - anunciaram que
já estavamem coatato com o

DNOS para início das obras,
mas como a Lagoa da Con­
ceição, em função das últi­
mas chuvas, subiu muito de
'nível, prbviciando melho­
res condições para os traba­
lhos, os pescadores resolve­
ram formar uma comissão
para solicitar às autoridades
a maior urgência possível.
DOIS MESES'

Há dois meses, o canal da,
Barra da Lagoa - chamado
de "rio" pelos pescadores -

foi fechado pelo assorea­

mento provocado por fortes
ressacas. Cerca' de 500 me­

tros da saída do canal se en­
contram bloqueados pela
areia depositada.
As consequenciasdo fato'

caem diretamente sobre os '

pescadores, que, desde en­

tão, não tiveram mais sos­

sego. "Seu" Zeca Rolindo,
por exemplo, o pescador
mais velho da Barra, conta
que nestes dois meses, não
na nora para dormir ou

acordar. Se o tempo piora,
temos que acordar de ma­

drigada para colocar os

barcos em cima dos côrno­
ros. Para sair ou voltar da

pescaria, as canoas não têm
mais o rio para subir. São
movidas pela força dos bra­
ços dos pescadores.

"Sé 'O esforço- dos pesca­
dores dobrou" diz "seu"
Zeca, "a pesca diminuiu. O
peixe é tão pouco que não dá
para alimentar 'as famílias e

continuamoas comendo lin­
guiça em vez de peixe"."

'

"O pior", diz ele, "é que
agora já está entrando Q

tempo da anchova e se a

Barra continuar fechada,
não podemos utilizar nem a

metade dos barcos das 80-

ciedades de pesca aa Barra
da Lagoa".
RAZAO

E ele explica a razão deste

apelo às autoridades.
"Quando a Lagoa da Con­
ceição estava com o nível

muito baixo, não adiantava
nada abrir o canal, pois suas
águas não teriam forças para
mantê-lo aberto".

"Agora, a situação mu­

dou. A lagoa está cheia que
dá gosto. Só que a água não
pode vazar, porque a areia
que foi depositada está em

nível mais alto que as águas.
Eu já disse tempos atrás que
os pescadores sabem que
vivem na mão de Deus, mas
bem que as autoridades po­
diam dar "uma mãozinha".
Talvez não se precise nem­

dragar, mas a!;>enas uma es-.
cavadeira resolva o assunto.
Se abrirem o "rio" agora,
achamos que ele corre para o
mar e o canal vai ser cavado
pelas próprias águas".
POLUIÇAO
Um dos problemas gera-

-, ..
"

dos pelo fechamento da
lagoa é o. aumento do índice
de poluição. Já à primeira
vista essa poluição pode ser

constatada pela cor da
água, que.se tornou quase
marrom.

Na Barra da Lagoa, pró­
ximo ao localem que a areia
fechou o canal, a situação é
'muito pior. Uma espuma es­

cura denuncia sujeira e um

certo mau cheiro já se des­
prende quando bate o vento.
Detritos se acumulam.
O índice de salinidade

também baixou rapida­
mente, o que pode trazer sé­
rias consequências, para a

vida animal e vegetal da la­
goa.
Além destas consequên­

cias ecológicas, as dificulda-.
'

des pelas quais os pescado­
res estão passando também

devem ser ressaltadas. O
camarão não entra e não sai
pelabarra. Com isso, o pio- .

duto acaba de sofrer uma

grande alta de preço, pela
escassez. As canoas não

podem sair em sua totali­
.dade, as que podem, se

amontoam no canto da
praia. Falta o peixe, a mesa é
pobte e o esforço de tra­
balho muito sobrecarre­
gado.
Por todas essas razões, os

pescadores da Barra, a

maior colônia de pesca arte­
sanal d�n�anta Catarina,
,pedem que as autoridades.
ajam logo. O mais rapida­

,

mente possível, para que seu

meio de vida não sofra, corri
o correr do tempo, as sérias
consequências da fome, do
abandono da profissão.e
mesmodo desespero.

"

O canal está fechado há dois meses: maus tempos para os pescadores.

Aqui, tudo sobre O ·vestibular da Ufsc
Na entrada da UFSC, um

enorme cartaz indica: "Inscri­
ções para o vestibular na,Bi­
blioteca Central". Corrieçou a

corrida: para o vestibular de
79. As inscrições iniciaram

segunda-feira, dia 18, e se es­

tendem somente até o dia 13
de outubro, Este ano, aursc
está oferecendo 2.665 vagas,
distribuídas entre 52 cursos, e
'embora bem pouca gente
tenha se inscrito até agora,
são esperados para o vestibu­
lar deste' ano cerca de oito a

dez mil candidatos. A novi­
dade do concurso para 79 é

que apesar de se chamar único
e unificado, os candidatos
somente poderão realizar- suas
provas na instituição em que
se inscreverem.
INSCRIÇOES
As inscrições ao Concurso

Vestibular da UFSC poderão
ser realizadas nas seguintes
cidades e locais: Florianópo­
lis: UFSC, Blumenau: FURB,
Joinville: FURJ, Criciúma:
FUCRI, Lages: UNIPLAC,
Chapecó: FUNDESTE. Nes­
tes locais estão sendo manti­
dos postos de inscrições, cujos
endereços e horários de fun­
cionamento encontram-se no

Manual do Candidato.

O primeiro passo para
quem quer fazer sua inscrição
é dirigir-se a uma das agências
do Banco do Estado de Santa
Catarina (BESC) ou Caixa
Econômica Estadual e reco­

lher a importância de Cr$
464,00 em moeda corrente QU

cheque visado, que corres­

ponde a taxa de inscrição.
Nesta oportunidade será en­

tregue o Manual do Candi­
dato, que contém todas as ins­
truções sobre o vestibular
deste ano.

Os candidatos que optarem
pelos cursos de Arquitetura e

Urbanismo ou Educação Fí­
sica deverão recolher nos

mesmos bancos uma taxa adi­
cional de Cr$ 132,00, da qual
receberão quitação em sepa­
rado, em duas vias, que ser­

vem para os testes de habili­
dade específica. Os- candida­
tos queoptarem pelo curso de
Arquitetura deverão se sube­
meter a este teste no dia 19 de
novembro, no Campus Uni­
versitário da: Trindade, em

Florianónolís. E os candida-
tos que incluírem opção para o

curso de Educação Física de­
verãosubmeter-se a teste de
habilitação também ll2.
Campus da UFSC, nos dias

20,21; 22 e 23 de novembro e,
além disso, deverão apresen­
tar uma série de exames médi­
cos que são especificados no

Manual.
Ao dirigr-se ao posto de

inscrição, o candidato deverá
portar o comprovante das
taxas exigidas, cédula de iden­
tidade, e ficha de inscrição
preenchida sem rasuras.Cada
candidato terá direito a fazer
quatro opções. É permitida a

inscricão por procuração,
desde que expresse poderes!
para tanto,

Os Cartões de Inscrição de­
verão ser retirados no local
onde esta for realizada, no pe­
ríodo de 12 a: 15 de dezembro,
mediante a apresentação do
documento de identidade e

uma fotografia 3x4. A não reti­
rada

-

do cartão implica no
cancelamento da respectiva

, inscrição e não serão devolvi­
das as taxas.
PROVAS

, As provas do concurso ves­

tibular para 'o ano de 79 serão
realizadas nos dias 7, 8, 9 e 10
de janeiro, sendo que todas
terão início às 8horas da
manhã. Abaixo, as provas, na
ordem (dia e horário):
Dia 7 de janeiro de 1979,

das 8h às J lh30min - Co­
municação e Expressão (Re­

,

dação, Língua Portuguesa,
Literatura Brasileira e Ale­
mão ou Francês ou Inglês).
Dia 8 de janeiro de 1979,

das 8h às II h" Física e Ma-
,

temática.
>

Dia 9 de janeiro de 1979,
das 8h às II h - Estudos So­
ciais (História,'Geografia,
Organização Social e Política
Brasileira)'.
Dia IOde janeiro de 1979,

das 8h às II h - Química e

Biologia.
CURSOS E VAGAS

,
Este -ano, são os seguintes

cursos oferecidos pela UFSC e,

suas respectivas vagas, sendo
que a primeira metade tem in­
gresso em março e a outra, em
agosto:
Com 80 vagas: os cursos de

Administração
,
Noturno,

Administração Diurna, Ar­
quitetura e Urbanismo,
Agronomia, Ciências Contá­
beis Diurna, Ciências Contá­
beis Noturno, Economia
Diurno, Economia Noturno;
Enfermagem, Farmácia­
Bioquímica (Opção Análises
'Clínicas).

Com 100 vagas: Direito,
Engenharia Civil, Engenharia

Elétrica, Engenharia Mecâ­
nica, Medicina, Odontologia.
/r')m 60 vagas, os cursos de
Jlblioteconomia, Ciências da
Computação, Física-Lic. de
2° grau, Psicologia, Serviço
Social, Química - Lic, de 2°
grau.

•

Corri 40 vagas, os cursos de
Comunicação Social - Habili­
tação em Jornalismo, Educa- ,

ção Física - Fem. Lic. .em 2°
grau, Educação Física-Masc,
Lic. em 2° gral.!, Engenharia
Sanitária, Farmácia - Bio­
'química (opção tecnologia de
alimentos).

. Com 30 vagas, Ciências So­
ciais Noturno-Bacharelado,
Ciências Sociais, Lic. em 2°
grau, Filosofia Noturno- Ba­
charelado, Filosofia, Lic. de
2° grau, Geografia - Bachare­
lado, Geografia' - Lic. de 2°
grau, História - Bacharelado,
História-Lic. de 2° grau.
Com 20 vagas, os cursos de

Engenharia de Produção,
Hab. Civil Engenharia de
Produção, Hab. Elétrica, En­
genharia de Produção, Hab.
Mecânica, Engenharia Quí­
mica, Hab. Alimentos, Enge­
nharia Química, Hab. Quí­
mica, Pedagogia - Lic. 2°
grau em administração esco-

lar, Pedagogia - (ié.- de 2°
grau em ensino das discipli­
nas, Pedagogia - Lic. de 2°
grau em orientação educacio­
nal, Pedagogia - Lic. de 2°
grau em supervisão escolar.

Com 15 vagas, os cursos de
Letras - Lic. de 2° grau em

Alemão, Letras - Lic. 2° grau
em Espanhol, Letras - .Lic. 2°
grau em Francês, Letras - Lic.
'de 2° grau em Italiano. E
ainda, Letras - Lie. de 2° grau
em Português, com 35 vagas,
.Letras - Lic. de 2° grau em

Inglês, com 50 vagas, Mate­
mática - Lic. de 2° grau, com
60 vagas.

CURSO DE COMUNICA­
çÃO SOCIAL

Outra novidade do Con­
curso Vestibular de 79 é a im­
plantação do Curso de Co­
municação Social - Habili­
tação em Jornalismo, criado
por ato do reitor Stemmer e

homologado pelo MEC, e que,
começa a funcionar desde
março próximo. Terá _40 va"

gas, todas para ,o primeiro se­

mestre.
A Coordenação do Curso

vai funcionar nos Gabinetes

de Apoio Didático, existentes
no Prédio da Imprensa Uni­
versitária, local onde também
funcionarão os laboratórios,
que servirão simultaneamente
para a orientação prática dos
futurosalunos e para os servr­

ços essenciais da Imprensa
Universitária.

O currículo do curso é cons­
tituído das matérias de Fun­
damentação Específica, co­

muns a todas as habilitações
da Comunicação Soci�!'
como Jornalismo, .Relações'
Públicas, Publicidade e, Pro­
paganda e Rádio e Televisãc.,

'Na especialização estão rela­
cionadas as disciplinas de na­

tureza profissional, envol­
vendo técnicas de codificação,
difusão e produção em jorna­
lismo.

A Coordenação do Curso,
funcionando provisoriamente
junto à Assessoria de Im�
prensa da Universidade, esta
fornecendo alguns dados pre­
liminares sobre o programa. E
nos próximos dias será distrI'
buído aos interessados um

prospecto Ilustrado oonre o

curso.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




